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A commcmoração do i" dc maio teve este

an.no uma nota inédita e, póde-se mesmo di-

zer. inesperada-foratn pastos em liberdade,

"e.' homenagem aos trabalhadores naeio-

nacs", todos os cidadãos que se achavam

presos cm virtude.da decretação do vigente

estado dc sitio.

Assim é que, desde hontem, foram resti-

tuidos á familia, á sociedade c aos affazcrcs

profissionaes, os srs. dr. Vicente Piragibe,

nosso querido director; José Eduardo dc

Macedo Soares, director d'0 Imparcial; àt.

Lconidas Rezende, secretario desse jornal;

lencnte PÜtíip dc Carvalho, dr. Caio Montei*

ro dc Barros, collaborador d'/l Época, c

Francisco Velloso.

O dr, Vicente Piragibe recebeu a ordem

de liberdade- ás 12 horas. Foi o capitão Ban-

deira dc Mello, assistente da Brigada Poli-

ciai, quem transmittiii ao director A'A

ImtimammmímmmmmmmM*»w«"i»«>"¦«
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dens idênticas os srs. Macedo Soares e dr.

Lconidas Rezende, n0 4"!batalhão policial;

Francisco Velloso e dr. Caio Monteiro dc

Barros, 110 regimento dc 'cavallaria, e o te-

Quartel do í- batalhão da Brigada Policial, onde esteve preso até hontem o dr. Vicente Piragibe

nente Plínio dc Carvalho, no quartel regio- fórmulas do riophelibatismodosapparcceramdo
I ve./. esses nseudo-escrlntores.

nal do Meyer.

Em nome A'A Época, esteve, hontem, na

redacção d'0 Imparcial, o nosso companhei-

ro Manoel Bernárdino, que foi apresentar

aos srs. Macedo Soares e dr. Leonidas Re-

zende, respectivamente, director e secretario

do sympathico matutino, effusivas saudações

¦pela data consagrada á commcmoração do

trabalho.

Tenente-coronel. Isjdró de Fipichedo,
eduimanfante <k ¦• latallião dt Brigido Polir
cy>L

I - A distineta oficialidade do Santa Calharina, des/roycr eit
que durante alguns dias esteve preso o direc^^rdit
centro, o commandante Octavio Perry. - }}&fWta Wf&z
S cruzando as águas da Guanabara. - II Alguns officiaes
ZèaidaCatharinS em um pic-nic realisado em território, do
Estado que deu nome Aquelle destroyur.

1 Época, em nome do general Silva Pessoa, a I ]10n(cm, o nosso prezado direelor foi visita-

deliberação do governo. (|0 por grande numero dc pessoas das suas

Logo cm seguida, o dr. Vicente Piragibe peiaçôcá, de Iodas recebendo cilmprimcnlos

apresentou as suas despedidas aos officiaes, pc|a jala conimcmoráliva do trabalho,

inferiores c soldados do 1° batalhão, em cujo

quartel se encontrava recolhido, retirando-se

cm automóvel para a sua residência.
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vez esses pseudo-escrlptores.
Ultimamente, os que têm a anciã do reno-

me na arte da palavra escripta aspiram, su-
bito. a Academia dc Letras. Os dessa casta,
porém, prescindem da obediência fis cscolns c
antes sc acastellam, cynlcamentc, nas amura-
das do plagio, Impingindo a fina força, cacete
cm punho, as tulgurancias que lhes não per-
tencem.

«ontem, por exemplo, o emprego do adjc-
ctivo "encyclopedlco" que se encontra, a pro-
poslto do um Impagável aspirante fi Academia
110 Jonio! do Commercio, ediçilo da tarde, em
artigo assignado V. V„ parece haver cedido,
em absoluto, (l lógica do cacete.

O contrario é que não ipôdc ser admissível,
pols: sabido É que aquellas iniciacs pertencem
a um jOTen e erudito plumitlvo que devo

possuir ¦ bem nítida, a significação do voca-
bulo "encyclopedlco".

JDm lodo caso, como ê possivel em certas
occaslões a ausência completa do .memória,
aqui deixamos o que nos revela sobro a pa-
lavra um dlccionario que temos fc vista: —
"Jüie.ycloiiCíMco — aílj, que pertence fi ency-
clopedia. Que abrange todas as sciencias:
Dicclonarlo ciici/cío/icdico. Conhecimentos cn-

cyolopedáos, Indivíduo que tem conhecimento
sobro todas os ramos do saber",

.Não ,ha duvida que o articulista do .Tornai
do Commercio, du tarde, do .hontem, esteve
sob as ameaças do bcngalão terrível do pro-
fessor Clilberto Amado...:

durante o tempo que exerceu o referido
cargo.

O capitão tenente Pinto Guimarães
embarcará no dia 8 do corrente, a bordo do
"Cap Roca", com aquelle destino, em
companhia dc sua exma, familia.

Stlicndiil, 
o grande romancista dc quem

ainda recentemente sc publicaram as

cantas inéditas, teria sido um plagiario ?
A tal respeilo ã revista parisiense l.'OU-

vier estampou; ha pouco, umas interessantes,
observações do sr. Honram Rolland, em <|U«
este lembra a discussão oiUr'ora levantada
entre o autor da Cliartrcusc de Parmc e o
escriptor italiano Carpani, qúc havia, como
Stlicndal, publicado nina obra sobre Ilaydu.

Qual, dos dois autores, o que plagiou o
outro ?

"Eu tive cuidado de estudar a questão,
escreve o .sr, Roniain Rolland, cnniparei-os
minuciosamente e, embora a ciisto da mi-
nha admiração por Stlioml.il, cheguei á
conclusão, para elle bom grave c bem triste,
de quo mais dc tres quartos do livre foram
surripiados a Carpani: Sthehdal tomou-lhe
até a fôrma das cartas, as referencias em

que sc apoia, os dados tiiographicos; toda a
exposição histórica, as anályscs iiiusicacs,
todas as ancedotas, inesmo as que tinham rc-
lações pessoaes com o autor, usurpando deste
o tilulo de comparsa."

O capilão-tenente Antônio Buarque
Pinto Guimarães, recentemente exonerado
do .cargo de assistente do vice-almirante
Gustavo Garnier, chefe do estado maior
da Armada, deixou hontem aquelle cargo,

por ter de seguir para a França, onde

vae estudar minas e telegraphia.

O chefe do estado maior da Armada,
ao que sabemos, vae mandar elogiar o
commandante Pinto Guimarães, pelo zelo,
dedicação e intelligencia que demonstrou

O capitão de mar e guerra Pedro Vello-
so Rabello Junior, recentemente nomeado
inspector geral de navegação, deixará hoje,
as funeções de capitão do porto dista ça-
pitai c do Estado do Rio dc Janeiro.' 

'

S. ?. passará o cargo ao seu substitu-
lo legal, capitão de mar e guerra Ma-

' 
noel Theodorico Machado Dutra.

Apresentou o seu pedido dc reforma .0
tenente da anna de'infantaria lluascar
Vianna.

O SATURNINO posto ás or-

dens do dr. Vicente Piragibe, cmqiianlo o

nosso direelor esteve nc quartel do 1" baia-

Tenente-coronel ZEFERINO RAMOS, f.s-

"AVULSAS
. improprledàdo dos termos ê um habito

A demasiado freqüente em certos pluml-

livos dc nossa toma,
1 ignornncia da língua e mais a preoccnna.

ai Companhia de Seguros de Vida,
Terrestres e Marítimos

Sede: -Avenida Rio Branco 133
Capital Rs. 2.ooo:ooo$ooo

Sorteios mensaes das suas Apólices de 5o:ooo$, 3o:ooo$ e
Sorteios mj em 

2Q DE MA|0 as 16 horas

S6 concorre» m o.rtoi.0 ao ípolta 1NTE1RMESTE «ES

*
« *

A' mesma hora em que o dr. Vicente Pi„-

¦Durante, lodo 0 dia e parte da noilc de ragibe era posto cm liberdade, recebiam £1

cia carioca, o sympallüco c allencioso Salur-

nino é um pcrjcilo soldado, c a "pose"

marcial que ostenta cm face da objocliva

jecliva pltoloijrapliica, 6 a) nicsma com quc

desfila uo som das cometes do seu batalhão,

cm dias de parada,

do uma originallclado m

comprehencllda, constituem, quasi sempre, a

nauan desse procedimento.
A escola .K,.heHba.a deu aso a aue entr

a, ak-uns analpl.ahetos autl.ent.cos, mfto

I do 
'as 

congruência do toda a sorte os

Ssom o aspeito de veros e indiscutíveis

leíat'como 
as apparcnclaa .Iludem, com 

^-''Wl

(Vide relação na 3a pagina)
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lhSo da Brigada Policial. Soldado que foi do 
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,|y" de caçadores, antes de pertencer d poli-

AVISO
Termina hoje o ultimo praso para o resgate dos re&boi

•eferentes ás quotas do 5o óbito, da série Especial e 9 da serie A.

¦íãiáfiaSbQtl BBE3 a.



ir*
Sabbado, 2 de laip de 1914 A EPOCA

«/f scisãc do &. 31 •
paraense

G. grandemente -concon-iiio, notariSo-ao entre ou
preaontoa o poíorícl Kriineo Rabelto, dr, Ar-
tinir Cyi-IIlo e coronel Costa Souza.

Pouco depois do haver desembjiri-ado, deu-
nos o tononte Corrêa Lima o prazer do sua
visita, fineza l»ela qual nos manifestamos
sumniameiite penlioi-ndos.

Castello Branco «versus» Chermont Miranda
-KfXK&t-

com Manoel Tuvai-c«-«. Antônio Tope, «í0nt0B|
do Paraná, na-iui-lta zona. .

Rocela-se «ue om» furtos rtlfflcuttera mui-
to o ra-süibc-k-cliucnlo da ordem nos sei toes
caUiarinensi-s.

COLLYRIO
MOURA URAZIL

Rua Ürujrüoynna; 37
1372-

cura as inllani-
inaçõos dos

olhos

O sr. Enéas presta mão forte a um
inimigo do poeta Arthur Lemos

-e«=>^3

ALHEIAMENTO DOS LAURISTAS E GOELHISTAs
ÁS MANOBRAS DA POLITIQUICE
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O TEMPO

Uma manhã fria e chuvosa. Durante o
dia, numa intermittencia impertinente, a
chuva continuou a cahir implacável.

A temperatura máxima do dia foi de
21,5 e a mínima, de 18,3. A' noite foi de
inverno.

LOTERIA FEDERAL- JOO.OOO»OOOl
por SnüOO—ilOJli

1609 -,,

Ensino de
Ling*uas ?

Na "Escola Reinington", pelo mais ra-

pido e pratico doa methodos. No de alie-
mão, professor com estudos espcciaes para
médicos c engenheiros.

72, Quitanda, 72
01.557)

Ser, ior LACRO SODRW

lT.a^gram.-1-..ij de liilcm do Pará, já divul-
gadoa pri,,' vmprensa- do Rio de Janeiro, an-
iiiiiu-hnr cinrj- se- (raccionoit o bloco lemisla
¦tio- Pará. Contra a autoridade c o mando do
torõnci Padro C. Cherlnoiw dc Miranda, in-
vesli.-Jo anualmente nrts faUicçõcs de .presi-
dente da conunissão executiva do P. R. C.
.paraense, por se ter ausentado o senador Vir-
ítüio Sampaio, insurgiu-se a maioria dos dele-
gados municipaes, que obedecem a direccão

Artliur Lemos com o coronel Pedro G. Chcr-
mont dc Miranda, que era o homem da sua
confiança, o chefe ostensivo do seu grupo e,
como tal, o verdadeiro chefe do P. 11. C. pa- ,
rat-nst-, verão bt-in que, aberta essa luta, o •
gfmt-ral Pinheiro Machado, dadas as 'ligações I
que o prendem aos senadores Arthur Lemos
t- índio do Brazil, dará todo o apoio á Ira-
cção que llíc fica fiel. -,

Quando ha ,pouco esteve nesta capital o
coronel Pedro G. Chermont de Miranda, os
seus amigos promoverám-lbc significativas
dèinon»traç5es de apreço, 110 intuito evideu-
te de presligial-o.

No banquete politico que lhe foi então ,
offerecido, e ao qual çoinparcrein todos os j"paredros" do P. 'R. C, leildo-o assistido1
lambem diversos ministros, o sr. Arthur Le-
moJ sagrou-o supremo chefe, com applausos
dos convivas, entre os quaes as.mais emi-
nontes figuras da conunissão executiva do
partido, como os senadores Pinheiro Macha-
do, Urbano Santos c Tavares de Lyra.

Taes antecedentes lev.a-m a crer que agora,
ficarão ao lado do coronel paraense Os seus j
amigos. '

Ao que nos informam, o senador Artliur,
.Limos nunca teria perdoado ao dr, Castello 1
Hranco a Iraição feita ao seu lio e sogro,-
c'ulpando-0 dc ter sido "magna pars" no
íoacliavo de setembro de 1912, de que resul-;

Não sc reuniu, hontem, a commissão de
promoções no Exercito.

O presidente da í(epübiiea inaagüpoa
hontem, dazentas e sessenta

easas da Oilla Ppoletapia
A escola -disse b. ex.--é o »ào espiritual que damo

aos nossos filhos
-*foa>cSá»-

Rostaurant Suisso
PRAÇA TIRADENTES N. 14

(Largo do Rocio)
Tendo passado por grandes 111c-

lheramentos, reabre-se, hoje 2 de
maio, este antigo e acreditado res-
taurant, cujo proprietário não pou-
pou esforços para tornal-o digno
desta capital.

Cozinha de 1° ordem a par de ir-
rcpreliensivcl serviço de mesa.

Todos ao Restaurant Suisso

PRAÇA TIRADENTES, 14
01.586)

Câmara dos Deputados
Realisou-se homem a quinta sessão pre-

paratoria da Cagara dos Deputados, que
já tem numero legal para funecionar.

Com os deputados que compareceram
pela primeira vez e mais os que envia-
ram as suas communicações de estarem

promptos para os. trabalhos, apresenta ja
o numero de 1 IG..

O Io secretario" officiou nos seus colle-

gas do Senado, . fazendo esta -participa-

Ção.
-v

UM "MEETING" DE AVIAÇÃO « OUTRAS NOTAS

O ministro da Guerra approvou o novo rc-
gulamento para o estado maior do Exercito.

Não houve, hontem, como noticiámos, ex-
pediente na Prefeitura, no ministério da
Guerra e Supremo Tribunal Militar, por
ter sido o ponto facultativo.

loomoojlooo -
LOTERIA FEDERAL-

lhete 8:000.
1610
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-Preço do bi-

•do iindor Castello Hranco, piauhy-
:á fazendo u sua carreira no

jioliticíi
ensç, (
Pará.

Ao que sabemos, ao lado do dr. Castello
Bronco, estão os drs, Acalanassú Nunes,
compadre c intimo amigo do senador Arthur
Lemos, e o sr. 'f boina». Ribeiro, que sc ceie-
lirisou como chefe de policia durante o go-
verno do dr. Augusto Montencgro.

Os <;tic se recordam das ligações do dr.

I

f

1 ' " V %.^;l •¦• ... I

O sr. ENE AS MARTINS, governador o
Pará

O coronel Jonathas de Mello Barreto foi
dispensado das funeções dc professor de
inglez da Escola Militar, por ter revertido
ao serviço do'Collegio Militar desta capi-
tal, dcqtie faz parte como docente, sendo de-
signado para reger as aulas daquélle idio-

. ma, na dita escola, o 2" tenente Ildefonso
i Escobar, instruetor deste estabelecimento.

Foi dispensado do cargo de adjunto in-
terino da 'Fabrica dc Caituchos e Artcfa-
ctos dc Guerra do Realengo, o 2" tenente
Philomeno de Assis Brandão.

Tosse, asthma
— bronchite —
01.C05)

O clr. Galeão Carvalhal
conferência com o se-
nador Ruy Barbosa

, S. PAULO, 1-(A. A.)-0 tlr. Galefio
í Carvnlhal teve hoje uma demorada
Icoiilerencia com o dr. Kuy Barbosa-

tou o seu reconhecimento-como senador es-
ladoal do Pará, e a acccitaçia0.das..rcnnncja.'j.
dos senadores coronéis Antônio José dc .a

mos c Josc Porphirio. Essas renuncias, if.u

sc diziam feitas sob pressão >.« violências, só

foram tornadas cffectivas graças ao5 votos

do Senado paraense. E entre os senadores

que as sanccionaraiiu, figurava, com acção dc
bica legislativa, o dr. Cas-

dr. Arthur Lemos

Loteria Federal
100.000^000- por 8$000-

rieil' ^"" Hoje

Paraná-Santa Catharina

O senador ARTHUR LEMOS, um dos enc-

fes do P. R. C. paraense c inspirado poeta
du " Linha curva".

mando nessa assem
tello Branco, dc qtiéiii
agora se arreda.

Essa é a situação, em face da politica fc-

deral. No Estado, as coisas são outras.
.0 grupo dirigido pelo senador Castello

Branco é que apoia o governador Enéas Mar-

lins, junto ao qual munca teve accesso o co-

ronel Pedro G. Clicrmont de Miranda.
Parece que ao lado do dr. Castello Branco 

j
ficará a maior porção do casco do antigo

pailido lemisla, agora rotulado de P. R. C.
iQuê sahirá de ludo isto? Esperemos os'

frutos da politicagem, a ver até onde levam
tortuosos de acção. A's

riO bandoleiro Benevenuto Ba-
hiano a serviço do Paraná

; ' FLORIANÓPOLIS, 1 (A. A.) — Chegam
noticias <le diversas procedências, dizendo que
Benevenuto Bahlnno esta a sprvigo do Pa-
rana, para a conquista do Tlmbft. Essas no-
tlclns estão de accordo eom outras para alli
transrnlttldas, dizendo que Benevenuto Ba-
hiano telegrapliou pnra Curltyba, afflrniando
a sua solidariedade com o Paraná e que de-
pois íoi & Villa Nova do Tiriibô conCerenciar

Café, chocoletie e bombons - só no
Moinho de Ouro.
01.604) ¦ ...

•**-

Um homem que des-
aj>parece

Victima de ladrões ou plano apenas ?

A policia apura o caso
Rosa Ferreira Meira, moradora á rua

Miguel Ângelo, 007, na estação do
Meycr, procurou hontem á policia do 19''
districto e queixou-se de que seu amasio
Henrique Fernandes do Couto, havia des-
apparecido de casa.dcsde ante-hontem.sem
que lhe fosse possivel descobrir seu para-
deiro.

¦Rosa Meira disse ã policia desconfiar
de que Henrique, tenha sido victima dos
ladrões, pois que .costumava andar com
quantias avultadas.

Ao .que parece, o desappareciniento de
Henrique Fernandes do Couto é propo-
sital.

Esse individuo, que é de nacionalidade
portugueza, casado em Portugal, abando-
nou lá a mulher, vindo para o Brazil com
um filho.

Aqui chegado, estabeleceu-se.
¦Temais depois .quebrava fraudulenta-

mente, andando, pôr isso, ás voltas com a
justiça. - - .

Logo que conseguiu ver-se livre, tra-
tou de mudar o sobrenome, passando a as-
signar-se Henrique Fernandes Campos, e

1 estabelecendo-se com officina de carpin-
teiro, á rua Dr. João Ricardo.

Esse negocio girava sob a firma Cam-
pos & Dias.

Ante-hontem recebeu do major Amilcar
Nelson Machado duas letras promissórias
do valor de 500SOOO cada uma, para des-
contar, e S00S de d. Eugenia 'Lavinia da
Cunha de trabalhos executados no pre-
dio 11. 98 da rua Castro Alves, de propric-
dade daquella senhora.

•Pouco depois de receber esse dinheiro,
Henrique tomou o "chapéo e sahiu, não.
mais apparscendo.-.,...."

O pessoal da o/ficíria, não está pago, 
'o

Desse modo pensa também o sócio dc
má fé.

Deses modo pensa também o socoio de
Henrique, que está indignadíssimo.

Na delegacia-do 19" districto, foi aber-
to inquérito pata apurar o desappareci-
mento de Henrique Couto, .já estando á
sua procura u-m-. hab'.l agente.

puiu sú |nRM Veado
jo-2) . -..,.¦-,

os si-.is processos
ninhos osmanobras de agora ficaram estra

amigos do senador Lauro Sodré e os amigos
do dr. João Coelho, que nada tém que ver
com esse movimento operado uo bojo do
bando lemisla. -

Estados Uiios-no
O suecesso

de1914
«A Epoca» vae sortear um
predio entre os seus leitores

O sorteio effcctuar-se-á cm 31 de
julho do anno corrente, dia d» 2' an-
liversario deste jorn.il.

senadores apenas, foi lida -c àpprovada, sem
debates, a acta da sessão anterior

Não havendo expediente, o presidente en-
cerrou a sessão. . .¦¦..

Devo chegar, amanhã n' esta capital o
eminente senador Ruy Bai-bosa.

S, ex., regressa de S, Paulo, para onde foi
lia cerca de dois mezes.

O general Carranza ainda não
respondeu á proposta da mediação

UM \SPECTO DA VISITA A'S VILLAS OPERÁRIAS -- A ESCOLA PRI MARIA FEMININA. HONTEM 1NAU-
CURADA — O MARECHAL E SUA COMITIVA EQUILIBRANDO-SE SABRE UMA PONTE IMPROVISADA NAS PRO
XIMIDADES DA ESTAÇÃO, PARA .EVITAR A «UMIDADE.

s. m$

" NICE" CigWTtlS M10I1 JlllIS
ultra», alta novtda-
de, para KOO réis.

Chegou, hontem, a esta
capital, o tenente

Corrêa Lima

O CELEBRE CAUDILHO ORjDENA A
MOBILISAÇÃO A VINTE MIL HOMENS

Os representantes diplomáticos dp A. B. Ç. vão
propor aos paizes belligsranim a realisação
de uma conferência de paz -- Outras notas

A intervenção do A. B. C. nesse conflicto | posta á nota que llie enviaram os represen-
tantes da Argentina, do Chile c do Brazil

jofé o dh 5, do corrente faremos
a terceira ti oca de ça\err\eias pelos
bilhetes numsra.los.

5o destes >cojpons. dão direito a unj
bilhete numerado para o sorteio da
casa.

Sendo o sorteio em 31 de julho, aín-
da ha tempo de todos os rjossos lei-
iores se habilitarem, aproveitando a
opportunidade que se lhas offarece da
adquirir am predio sem dlspeader um
real.

jf/lém do predio, sortearemos muitos
outros prêmios de valor, procurando
satisfazer o maior numero possivel de
concorrentes.

jÇos nossos assignantes e leitores do
interior qm ijos tiirj remtttido cariei-
ras corn COUPONS para trocar pelos
talões numerados, pedimos, quando fi-
gerem taes remessas, mandarem~n'as
acompanhadas da respectiva impor-
tancia para o porte do correio: 300 réis
para registro.

Encontram-se actualmente em São Pau-
lo, devendo regressar brevemente a esta
capital, os nossos collegas de imprensa
Maurici-ode eMdeiros, Irineu Marinho e
Campos de Medeiros.

Apesar do mio tempo, o sr. Pinheiro Ma-
chaTto compareceu! hontem,* ao fíenaflo', nssui

¦ -.- mliulo n presidência."'Aberta 
a st-ssãu, com a presença de seti-..*'. '. •

extemporâneo, que ora se estabelece entre o
México e os Estados Unidos, ainda não é,
como á primeira vista parece, um facto con-
sttmado. O general Carranza. chefe das tro-
pas revolucionárias do primeiro desses pai-
zes belligerantes, não se pronunciou ainda a
propósito do armistício proposto pelas Re-

publicas da Argentina, Brazil c Chile, Eu-
tretanto, é de se esperar que o celebre cau-
dilho se submetta á mediação do A. B. C,

porque, liberto das perseguições dos Estados
Unidos, o México só tem a lucrar com essa
medida humanitária, potipando-se ao sacri-
ficio de uma guerra improficua.

Em todo o caso, si a mediação não fôr ac-
ceila pelo general revoltoso, entre o México
c os Estados Unidos sc i estabelecerá a paz,
visto como os presidentes dc ambos os pai-
zes já se manifestaram com sympathia ás

propostas do A. 13. C. O propósito do gene-
ral Carranza, pois, dada a hypothese de re-
geitar esses bons officios, só pódc ser penoso
para o seu próprio paiz, que, assim, conti-
ntiará numa guerra fraticida, sem tréguas,
luta inglória sob todos os pontos de vista.

Com os Esiados é que talvez não haja ne-
cessidade dc uma guerra.

O tenente dr. CORRÊA LIMA

Chegou, liontem, de Pernambuco, pelo
"Itapura", o Ilustre official do Exercito C
deputado fi Assembléa Le-jlslutiva do Cearfi,
tenente Corrêa. Lima.

Decretado o estado de sitio para n Cearfi,
foi s.«. chamado u apresentar-se fm autorldndes
militares, o que sn recusou n fazer, Impp.trnndo
tuna ordcrn de "habeas-corpus", qúe lhe foi
concedida pelo juiz seccional, naquelle E_3-
tado.

Persistindo a ordem dc aprésentacüo, o te-
nente Corrêa Lima Impetrou novo ".hubeas-
eorims", que lho foi egualnieiite concedido,
lendo, então, cessado a exigência das auto-
ridades da quinta região militar.

O desembarque ílo distlneto official foi

WASHINGTON, I (A| II.) - Dizem
telegrammas de El-Paso que o sr. Rafael
Musqtiiz, genro do general Carranza, dccla-
rou que era absolutamente impossível esta-
belecer o armistício no norte do México.

WASHINGTON; i (A. H.) — Tendo
circulado aqui o lioalo dc que o general
Huertã ia-mandar executai um cidadão ame-
ricano' de nome Eduardo Ryan, spb á ac-
i-nsação dc sè entregar an crime de espio-
nagem, o secretario de Estado dos Negócios
Estrangeiros, sr. Bryan, dirigiu uma rècla-
inação aos embaixadores dá Hespanha e do
llrazil, nesta capital, srs. Riano y Gayanga
e Ppinicio da Cama, pedindo-lhes que orde-
nem a abertura de um inquérito sobre o fã-
cto.

WASHINGTON, i (A. H.) —O general
Carranza, chefe das tropas revolucionárias
do México, não «Jmi até agora nenhuma res-

sobre a proposta de armistício
WASHINGTON, 1 (A. H.) - Tele-

gramma recebido de El-Paso, annuncia que
o general Carranza ordenou a mobilisação dc
mais doze mil homens.,

-De Tampico jnformam que os \ ataques
aquella cidade são commandados pelo gene-
ral Pancho y Villa.

WASHINGTON, i (A. H.)-0 general
Htierta acccilou a proposta dc armistício
feita pelo embaixador brazileiro nesta capi-
tal, sr. Domicio da.Gama,

PARIS, i (A..H.) — Numerosos jornaes
desta capital, nomeadamente o " Saulois", a"Humanité", o "Tcmp..", o "Figáro", o"Honime Libre", i "Petite Republique" e
o " Avant-Boures"- publicam a entrevista
que o dr. Lauro Muller concedeu a um re-
dactor do ''Jornal do Brasil" dessa capital,
a respeito do conflicto niexico-americano.

LONDRES, i (A. H.) - O " Temps"
publica um telegramma do seu correspon-
dente em Washington, dizendo constar alli
que os representantes diplomáticos do A.
B. C, coiividaraiu"o México e os Estados
Unidos, a realisar uma espécie de conferen-
cia de paz, em que tomassem parte delegados
de ambos os paizes] propondo ao mesmo
tempo o estabelecimento dc uma junta me-
diadora na capital do México.

LONDRliS, -l:;(A;j>I.) - Telcgrapluim
do México aiinuiiciaiifío que 0 general ITuer-
ta acceitou o arniisticio proposto pelo em-
baixador do Brazil^eiii Washington, sr. Do-
inicio da Gania.

NOVA YORK, i (A. H.) - Telegra-
pham dc Chihttahua :"O general Carraqza telegrapliou ao em-
baixador inglez em Washington, sr. Spring
Rice, promeltendo-llie que protegeria os po-
ços de petróleo da região dc Tampico".

PARIS, i (A. H.) — O "'Tcmps" oc-
cupaiido-se hoje da proposta dos represen-
tantes dò A. B. C.no çpnflicto dos Listados
Unidos com o México, considera extrema-
mente árdua e complicada a tarefa dos me-
diadores,

O marechal Hermes ria Fonseca, querendo
commcniorar de uma maneira mais expres-
siva o d;a da festa do trabalho, marcou para
liontem a inauguração de uma parte da villa
proletária que tem o seu nome.

A pedra fundamental que marcou a ini-
ciação dessas obras foi lançada em l° de
maio de iqii.

Em fins de junho desse mesmo anno, fo-
ram iniciados os trabalhos c a 15 dc junho,
no Club de Engenharia, eram expostas as
plantas geraes da autoria do tenente Pai-
myro da Serra Pulcherio. que tem sido tam-
bem o director das cc-nstrucções.

Honteni, foram inauguradas duzentas e'.sessenta casas. .
Entretanto, ainda existem muitas em via

de conclusão. .Entre ,cstas,. contam-se uma
escola profissional e mais duas, amplas, are-
jadas, destinadas ás creanças de ambos os
sexos. A primeira destas escolas já tem ma-
chinisníos aperfeiçoados, serraria, carpinta-
ria, ferraria, fundição c modelagem.
A PARTIDA DO PRESIDENTE DA RE-

PUBLICA
Conforme fora annunciado, o presidente da

Republica tomou, na "gire" da Central, ás
13 1 [2 horas, um trem especial, que o condu-
ziu á estação Marechal Hermes.

Com s. ex. tomaram assento no carro da
administração o general Vcspasiano de Al-
buquerque, titular da pasta da Guerra; capi-
tão-tenenlc Alvim Pessoa, representando o
ministro da Marinha; dr. Araujo Castro, re-
presentando o ministro da Agricultura; dr.
Arthur Ohino, representando o ministro da
Justiça; chefe de policia, dr. Graça Couto,
dr. Magarinos de Souza Leão, official do
gabinete da presidência; tenente Gregorio
da Fonseca, representando o prefeito; dr.

Getulio dos Santos, intendente municipal;
general Luiz Barbcdo c capitão Rcginaldo.
Teixeira, commandante João Jorge da Fon-
seca, major Ribeiro Junqueira e tenente Leo-
nida Fonseca, respectivamente, chefe c of-
f icial da casa militar da presidência; dr. Eu-
zebio dc Queiroz Mattoso, secretario dc le-
gação addido ao gabinete da presidência e
tenente Maysonette, representando o gene-
ral Pinheiro Machado.

Em outros carros que compunham o lon-
go comboio, tomaram logar os representan-.
tes das varias associações operárias desta ca-
pitai, amigos do presidente da Republica e
representantes da imprensa.

A VIAGEM 
'

, A's 13 i|2 horas, precisas, o comboio pre-
sidencia. deixava a "gare" da Central, diri-
gindo-se para a estação Marechal Hermes.

Durante a viagem, que durou poucos mi-
mitos, os passageiros, amontoados, erguiam
vivas a0 Io de maio, á festa do trabalho, nu-
ma confraternisação verdadeiramente feliz.

Quando, nas proximidades da estação de
Cascadura, a machina, á espera de um si-
gnal, diminuiu a sua marcha, das janellas e
das plataformas dos carros os passageiros
agitavam lenços, vibrando 110 mais intenso
enthusiasmo.
NA ESTAÇÃO MARECHAL HERMES
«* O especial que conduzia o chefe da na-
ção, sua comitiva e representantes das cias-
ses operárias, chegou á estação Marechal
Hermes ás 14 horas, mais ou menos.

O presidente da Republica íoi, ahi, rece-
bido -pelo construetor da villa operaria, quefez formar pela "gare" varias escolas, cujos
alumnos empunhavam estandartes com os sc-
guintes dizeres : " A obra •humanitária da

pobresa foi executada nílo actiiàUgpvèrnò","'Da utopia á realidade", "Que a grande
obra seja imitada por t-ulos os governos","Honra á consagraça-- universal", "Salve
1° de maio de 1914 I" "Paz", "União",
"Justiça", "Está resolvido d principio do
problema operário", "Igualdade" e muitos
outros.

_ Na "gare" tocaram quatro bandas denr-
sica : Corpo de Bombeiros, Batalhão Naval,
56" de caçadores c 2" regimento d'c'.infà'nt|
ria. -' •-, -.•...-... • ."• *
O PRESIDENTE SE DIRIGE PARA A

VILLA-PROLETARIA -

Depois de ter ouvido, ao desembarque, a
execução do Hymno Nacional, o presidente
sc dirigiu para a villa proletária, que estava,
vistosamente engalanada.

S. ex. inaugurou, então, o edifício ondí
vão funecionar as agencias do Correio f,Telegrapho,

Essa ceremonia constou apenas da consta»
tação das pessoas presente?, por meio dc u;
livro.

. O presidente da Republica, depois de aS-
signar seu nome 110.livro convencional, con-
vidou os presentes a visitar as dependência!
do predio inaugurado, percorrendo, em sc
gtiida, as avenidas Dr. Frontin c Sete d
Setembro.

Na.avenida -Dr. Frontin, s. ex. visitou1
muitas casas, entre cilas as de 11. íjj. resi-
deneia do mestre da carpintaria da Escola
Profissional, sr. Jones Galvão Miranda. Ahi
foi offcrecida uma chicara dc café aos preisentes.'

O presidente da Republica tomou; de»
pois, rumo da avenida Sete dc Se-

UMA VIST* -GERAL OA VBLW -PROLETÁRIA.
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tcmhro, onde visitou os prédios dc ns. 102

's. 
EX. CONTEMPLA AEROPLANOS

Quando o marechal Hermes deixava o

nredio 104 da avenida Sete dc Setembro,
ram os

íoi despertado por< estranl o mi lo.

neniplanos dos avladorc* Uno M cc c ,a

ragaioli, que faziam, cm altura mais ou me

uns elevada, vôos de phanlasia.
O marechal presidente demorou.se muito

na eontemclaçãcf desses exercício» m-J^1

elogiou a coragem e habilidade «£« '»"*-

pidos aviadores,

NA ESCOLA PRIMARIA FEMININA

Cerca de 13 lioras, o presidente. ^R-iju-
Pl^^ie^va á Escola Priinaruieininiiia,
onde- assistiu á inauguração do "Ujietrato.

aguardavam a presença dc s. c.v, alli, as

commissões representativas de muitas soeie-

dades, une ostentavam seus mafjniíicps c*

nomestaiidartes.
Pudemos, entre outros, tomar os

.lãs seguintes sociedades : Confederação
jlra/ileira do Trabalho, Liga do Operariado
do Districto Federal, Sociedade Operaria

Fraternidade e Progresso, da Gávea; Asso-

ciaçao de Resistência dos Çochetros, Car-

.oeeiròs e Classes Annexas, Sociedade
União dos Foguistas, União Operaria do

Engenho de Dentro, Centro M'. dos Opera-

rios em Câmara; Centro U. dos Operários
Municipaes
da Imprc
Gávea. Fabrica de

iu _ O pagamento pode ser cffectuado

mensal, quinzenal ou mensalmente, confer-

m| convier ao locatário e a Juízo do ad-

ministrador nomeadq pelo governo.
IV - Os op'erarios da União desconta-

,-ão em folha os respectivos aluguei».
V'— Os cheíes c proprietários de fa*

bricas ou usinas, serão fiadores e respon-

íaveTs pelo pagamento dos seus operários

que habitarem na Villa.
VI — O locatário deve cuidar a que ne-

nhum abuso seja commettido pelos seus c

?er em perfeito estado de conservação- «

limpesa a casa que lhe for confia*"1;
VII - Estão a cargo do locatário a con*

servação das fechaduras, vidros das J.ane.-
ías fogões, pias, water-closet, canahaacaa

¦""viU1!!'(Qualquer defeito de funeciona*

mento nas canalisações da água potável
e servidas, máo funcclonaniento nas cai*

xas de descarga, deverão ser tmrnedla a-

mente communicados ao encarregado, pre-
nosto do governo.

IX - Qualquer estrago que appareça,

correrrão por conta #• locatário os respe*

ctivos concertos.
- Ao tomar posse dos aposentos, o

locatário deverá verificar o estado dos

mesmof examinando se as fechaduras
funecionam bem e si tem as respectivas

chaves si as janellas estão com vidros

c fecham bem; si os pisos não apresentam

ft expedição Roosevelt-
arrastando quasi

.........J por terça
delles dc mais de um kl

p-ielineiras e rápidos,
sempre as nossas^ano ^
radouros, muitos

Partida deRooaevelt
para Belém

Telegrammas do coronel Ron-
don e do sr. Roosevelt

ao dr» Lauro Muller
MANAOS, 1 (A. A.) - Recti ficando o

nosso telegramma sobre a visita -''»JC °

governador do Estado ao coronel 1heodoro
Roosevelt, este, apesar dc se achar bastante

cnconimodado, a ponto dc não sepoder sen-

tar.nem mesmo ficar quieto em pe desceu do

primeiro andar, onde eslava mstallado, para
receber o dr. Jonathas Pedrosa, que se acha-

va acompanhado das suas casas civil e mi-

'"'governador 
do Estado pronunciou um

discurso em franccz, dando as boas vindas

ao sr. Roosevelt, que respondeu, cm franccz,
dizendo ter trazido magnífica impressão da

sua viagem pelo sertão do norte, e brindou

ÍOnOrgÜ!lio-mc 
de dizer qué ,os expedieio*

na se portaram com heroísmo, todos

rexcepíão, Porfiando Pot-melhor des-

zes pgou do cabo dos mortõese empurrou

o oroprio madeiro das canoas.
Nesses trabalhos afanosos uma vez,

ouSdT^lagando. umLdc,.as,mnan traves-

I56:752$500

ao progresso c a prosp- •ridade do Amazonas,

,, de um 
"rápido, vimol-a-em perigo.

O nosso intrépido chefe mettendo-se na

cachoeira, a «doS-nos a salval-a; neesa oc-
cacnocira, ai resultan-

%Z?t£*>* infecçao tf* impede ain*

daOht 
iucíoie tem o nome «Roosevelt»

„vi„in 1 estação te egraplnca de

Xa' nT«xrenrOes.e do planalto,

Safràctura deu logar a Serra do Norte.
n 11 nônto ao em qiie' embarcamos,

Jl7> d?K, 60" èV de longitude

o Oeste do meridiano de Creenwich, tem

eUe desenvolvimento de cerca de 150 "kito-

m<Or<seu 
curso geral * FJÇ&^^lSt »;$^£*A&*

Kão ú de estranhar quo continue sendo " A
Mundial" a sociedade dc seguros mútuos pre-
ferida do publico, que nas suas tradições se
habituou a ver uma evidente garantia de se-
riedade,

Paliámos nas- tradições d'" A Mundial ,
porque, embora moderna, tem sabido impor*
se pela constante acçãu progressiva cm que

se mantém, pelos inte-lligentcs nielhoraiiicii-
to, une '.nuca rcalisar e-, muito, principal-
me-iitu pela e-xactiilão irrepreliensivel com

que sempre sem excepçilo alguma, soube
cuiúprlr e satisfazer os seus pesados encur-

gos e compromissos, .
Chegou-nos, hoje, ás mãos a lista que abai-

* xo publicamos de inscriptos sorteados em

io'u c 1013, o que é uma prova trisnnto pela

quantidade e qualidade dosnomes, que nela

se oMe-niain, (Io evoluir d'" A Miuiuial e da.

coiiiianea ,|i.e cila soube adquirir no seio dc

todas as classes soeiaes.

Eis os nomes, o ntiincros dos sorteados, as*

sim como as quantias que lhes couberam.

S15KI15 J3SI»jBOIAXf

- as bicas, pias,- -in Obras - Viação! operariado: 1 - ... .

Matidotiro de Santa Cruz.

A CEREMONIA INAUGURAL

Logo que o marechal Hermes chegou

â"Manaos, ao marechal Hermes da Fonse-
ca, presidenlc da Republica do Brazil.

O superintendente desta capiial, dr. I3ur-
vai Porto, apresentou 05 cumprimentos de

boas vindas ao sr. Roosevelt, em nome da
cidade de Manaos.

MANAOS, 1 ('A. A.) - O sr. 1 heodoro
Roosevelt, que tem sido medicado pelo medi-
co do Exercito, dr. Cajazeira, deve seguir

11 de janeiro de iq'3-
20 de fevereiro de lyij.
15 do março de 1913...'.
19 de abril de 1913

no ediíieio da Escola Feminina, 0. consiru-

dor da villa proletária convidou-o a acom-

panhal-o á sala principal, onde se deveria

inaugurar o £eu retrato. _
S. c¦:., ao entrar nesta sala, foi coberto

de pétalas de rosas, que lhe atiraram as

meninas Neventina Pulcherio e Laura
Pinto Machado.

O consiruclor da villa, nesse momento,
deu inicio á inauguração, que constou de

um d;scurso de s. sV, historiando o anda-
mento d.is trabalho*, as difficuldades com

que lutou para obter verbas, etc.
O presidente da Republica ouviil, com

muita attenção, o discurso inaugural.
Tewiínada essa eerenionia licram cn-

iregues as chaves dos tres quarteirões
já preparados aos representantes da Fe-
dcrÍKjão Brazileira do Trabalho, sr. An-

tonio Augusto Pinto Machado; Estrada de
Ferro Central do Brazil, sr. Carlos Fon-
tella, e Fabricas da Gavèa, sr. Anczio
Fernanier.

O presidente da Republica também fi-
cou co.tí uma chave.

Em :eguida, fallaram os srs. Pinto Mr.-
chado. Carlos Fontella, Eduardo Reis ;
um representante do Centro Civico 7 de
Setembro.

O sr. Caralampio Trillos, operário de
nacionalidade: hespanhola que trabalha na
Fabrica de Tecidos Botafogo, produziu,
lambem, magnífico discurso.

O operário ceneçou dizendo que ne-
nhum imperador, rei, dictador ou presiden-
le, no exercicio das funeções. tem se mos-
trado tão amigo dos operários -como o ma-
rechal Hermes.

O discurso do sr. Caralampio produziu
muito -effeito na assistência e foi por isso
meamo, muito applaudido.

A menina Laura Pinto Machado recitou,
também, um discurso, bem como o le

,layví __ F' expressamente prohibido além

do que é prohibido pelas posturas muni-

cipaes :
_ Sublocar os **P*»en,°"* próximo domingo, c alli tomara o. vapor
- Estabelecer »M.-JM»»m^gPgg 

g0-.Dunsta„«,8C0m destino a Barbados
de qualquer espécie ou "atelier mecânico. ingi*. .. .

para Belém, cm companhia de seu filho Ker-
mil, a bordo do vapor allemão " Valcucia ,

— Lavar roupa nos aposentos e esten-

del-a para seccar nos .«jjjSP.s e janel-

— Lançar materias sólidas nas pias

das cosinhas, lixo c papel-- nos W. C.

— Rachar lenha e quebrar carvão nos

pavimentos. „,'„,»„
— Modificar, seja de qualquer modo,

as disposições dos aposentos com tabiques,

biombo, etc. .
_ Lançar lixo nos quintaes.

Xii — Os predios são todo dotados dc

installação electrica, ficando a cargo do lo-

eatario a respectiva ligação a rede, c o de-

posito da Light. .
XIII— Os preços das casas sao: typo 1,

dotado de 2 salas, 4 quartos e dependeu-
cias 60$; typo 2, 2 salas, 3 quartos, ede-

.endencias ,50$; 
'typo 

2 A, 2 salas, 3 quar-
[os, e dependências, 50$; typo 3 2 salas,
•> quartos e dependências, 4l3!MJi3U.
• 

XIV _ E-m caso dc morte do locatário,

coderá ficar no predio a familia do morto;
! 

XV —As escolas primarias profissionaes
serão entregues á Prefeitura para o seu

devido apparelhamenlo e funccionamento.
XVI — As casas typo 7 (cocnmerciaes)

serão do aluguel mensal de 200$,. com a

necessária fiança.

DIVERSAS

A Sociedade União des Operários Es-

tivadores, uma das mais conceituadas das

existentes nesta capital, soube organisar

um programma variadissimo, que teve co-

meço ás 5 horas, tocando grande alvora-

da a banda de musica do 5° batalhão da

Brigada- Piliclál, em frente á respectiva
¦ sédc' 

A' noite, houve ahi uma sessão solemne.

e Nova York,
O sr. Kermit Roosevelt seguira no vapor

"Valencia", para a Hespanha, indo casar
em Madrid.

MANAOS, 1 (A. A.) — O sr. Roosevelt,
conversando a respeito da sua viagem, disse

que as cachoeiras que atravessou, hostis ao
homem, dominadas, em breve se trans-
formarão numa força que aecelarará o pro-
gresso, já admirável, daquella região e ac-
crescentou que. o século XIX pertenceu a
America do Norte, mas que o sceulo XX

pertence á America do Sul. Disse ainda, que
não imaginava, conhecendo pela leitura dos
livros publicados desde ha trinta annos atráz,
a America do Sul, encontrar no Amazonas
uma tão bella e progressiva cidade como
Manaos.

MANAOS, 1 (A. A.)— O dr. Lauro Mui

ridianos de 60 e CM grãos, mantém-se sem-

St oTsle do meridiano do passo da 1-

nha telegraph ca entre 90" e 80 de lati-

£¦ atflnge este o seu máximo do de-
1 inJ.ntn oára o poente, entre as bar-

SSÍBlWffiSi e Machadinho, vol-

a do para o Nordeste a.é* á confluência

n Norte até a sua foz no Madeira.

Da süa origem até a essa confluência,

recebe eíe pela margem direita, seis con-

S* &£a£SS iffef^^f
outros regulares além de muitos de so-

menos valor, pela margem esquerda alguns
menos v.iiui,j ( mais ,m.
^^^«lapitS': ou.rosO$|m

g dc j-ivnlio dc- 11-13-
1 ij de julho de 11)13
31) de agosto dc ioij
jo (le setembro de 1913-••
20 de outubro de 1913....
au de novembro de 1913..
ao de dezembro de 1913...
20 de janeiro de 1914
20 dc fevereiro (lc 1914-1-.\
ju dc março de 1914
jo de de abril de 1914...

i,(9
3'-'
¦ 9.3
1S8
163
lüS
'44

66
Jl
73

416
j6j
300
193
u8'
30S

Kngenio Adiliuo
Affonso Alves <lc Camargo
Francisco Castilho
IJr. Carlos Pereira de Sá l-ortes..
Adi-inano A. Castro Machado
13. Maria dos Santos Branco
Anlonio Matheus D, Fernandes,',
Dr. Carlos William Steveson
José P. Rocha Paranhos Junior..
Roberto Guedes de Carvalho
D. Eulalia 13. Mascarenhas
Ur. Joaquim Machado ele Mello..
Dr. Agenor Barbosa
Dr. Godofredo Xavier ela Cunha.,
Carlos Julio Guliez
13. Dc-incthilde Mc-tello

<)8, Rio.

95,

Rua do Ouvidor 11
Curityba, Paraná
\veiiida Rio Hranco 11
Sitio, Minas Geraes
Kua Ferreira Vianna n. il,
Rua S. José n. 84. Rio....-.-••
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portante, o -~r
nnriante o "Capmituba .;':.,
P°n • «lí«"i da Bandeira", contribuinte da

Ono hes.a lUJa^ 
^ ^ __„

o " Marciano Ávila .
latitude i<

direita, cahc na" de longitude:17
il mMn-Tieoniit"dero" "Capitão. Cardc,-

lntituile (le

,,0p^^m^sq,-crdaorio"Kermõt".af-
teia íwri» 1 . ie Jc ,,» e 23

"«C. 
r S' de l3i.de do meridiano de Çren-C*i 

„ -'OnaS de Abril", na lalitnde de
W1,h' • .Sd uo» e 22' do meridiano-

A::^rt^Aep^^'^G^-
ler, ministro'das'Relações Exteriores, teYc* Ü*»^..1* *Mè«««M*-tó'"v?Ií^Sd<48f " ^

graphou ao coronel Theodoro Rooseve t, I,e longitude de 60" e 
^«g[\em a\mié

siiudando-o, e este respondeu em longo tele- A c0,'ni!enL *":..,'!, 
jc 60" è 38' do meri-

irramma. descrevendo a siía viagem c agra- de 7" '' ¦¦¦' '' '"'>,.

nente Maisonetíe, que representava o ge-1 {enÍQ- usa 
-0 da pa|avra diversos sócios,

neral Pinheiro Machado.
O marechal Hermes fallou, depois, res-

pondendo aos varios discursos proferidos
em Homenagem a s. ex.

O presidente da Republica, pronunciou,
o seguinte

.. D.ISCURSO
".Meus amigos — A Villa proletária nao

c uma utupia. Hoje, na verdade, como vê-
des, realmente o meu governo se tem tor-
nado notável pelo interesse e attenção,

que sempre dispensou ao operariado. Não
é nenhum favor que elle tem feito, é sim-

plesmente um dever, si becn que eu não

possa ver concluída a obra que iniciei. O
operário trabalhador receberá nessas ha-
bitações todo o conforto. O governo tratou
de tudo quanto podia tratar. O resultado
disso tudo, que vós chamaes — beneficio,
eu chamo dever.

Vós que me aco-mpanhastes a visita que fiz
ás fabricas da Gavêa, estaes lembrados
de que fui encontrar alli operários resi-
dindo em polsigas. Nunca pensei que- fos-
se tão grande a miséria. No emtanto aqui
os operários encontrarão conforto.

S. ex. se estende sobre as vantagens dn
consírucção das villas operárias e excla-
ma :

A escola— vós bem o sabeis — e o

pão espiritual que damos aos nossos fi-
lhos 1

Houve, entre os presentes, muitos vivas
e acclamações ao nome de s. ex.

O marechal continuou :
Todo o meu desejo era ver conclui-

da essa grande obra. Mas tenho fé que os

governos que me vão sueceder a levem ao
termo. Porque, senhores, eu acho que en-
tre os operários é que se encontram os ho-
mens honestos, de caracter. Eu não faço

questão de homens aristocráticos. Me sin-
to bem enlre os homens rud-es.

•Que as villas operárias, quando esti-
verem concluídas, venham a prestar o. ser-
viço que espero, é o meu maior desejo." uas pela policia,

S. ex. foi muito aclamado pelos assis* | ordem.

que, -cai bons discursos, fizeram a apoio-

ciada Festa do Trabalho. _
___ O Circulo dos Operários da Umao

mandou" unia commissão. de sócios visitar

os túmulos do dr. Vicente de Souza e Lu*

cio Reis. _
 O Centro Marítimo dos Emprega-

dos de Câmara realisou em sua sede so-

ciai, á rua Camerino, uma sessão solemne

para commemorar a data de hontem, ten-

do os respectivos trabalhos corrido debai-

xo de grande enthusiasmo dos operários

decendo as provas de carinho de que sempre
foi alvo.

A pedido do sr. Theodoro Roosevelt, fo-
ram suspensas todas as festas que haviam
sido preparadas em sua honra.

MANAOS, 1 (A. A.) — O coronel Roose-
velt passou ao ministro dai Relações lix-
lei-iores o seguinte tclegranJnia:

"Meu caro general Lauro Muller — De-
sejo em primeiro logar exRriinir os meus
profundos iigradeeimciitos a V. -ex. pessoal-
mente e aos demais mcnJbros. do governo
brazileiro, cuja generosa solicitude tornou
possível a expedição scientiíica Roosevelt-
Rondou. Desejo também expriinir a minha
alia admiração e estima pelo coronel Ron-
don e seus companheiros, que foram meus
collegas nesse trabalho de exploração. Em
terceiro logar desejo salientar.que o rcsul-
tado que acabamos de obter é somente devi-
do ao aiduo c perigoso trabalho levado a
effeito pela Comniissâo Xílegrapha Brazi-
leira no inexplorado c inhospito oeste de
Matto Grosso durante os ulti-mos sete annos.

Apenas collocánios o vértice da pyrainide
cujas bases profundas e largas tinham sido
previamente lançadas por elles. Fizemos uma
penosa viagem que, embora um tanlo perigo-
sa, foi muito bem suecedida. Durante mada
menos dc seis semanas forçámos... o. nosso
caminho còm grande lentidão, i-xhaustivo
trabalho através dé.. uma síilíessão. intermi-
navel de quedas d'agua, cataraclas e duran-
te 48 dias, não vinios um só ente humano.
Ao atravesíat essas calaraçtas perdemos cin-
co das sete canoas que leváramos c livemos
que coiiálruir outras, Uim dos nossos melho-
res homens perdeu a vida numa dessas ca-
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GRAVE CONFLICTO

presentes. commissões de choeiras é outro foi assassinado por uni ca-
A larac, >"""". marada. O cachorro de propriedade do co-

diversas associações operárias vieram .... . .., :.,  -„,..„„

esta redacção e ovacionaram "A Época

gentilesa que muito agradecemps.

NA VEDKRAÇAO OPERARIA

Esta associação operaria tinha, por ittcio
dc um manifesto, convocado um comício

para o largo de S. Francisco, marcando-o

para as 16 horas. .
Devido, porém, a determinações da poli-

cia não puderam os operários reunir-se, co-
mo' desejavam, naquella praça, fazeudo-o 110

entanto, na-propria sede da Federação, a rua
dos Andradas 11. 87.

\ reunião durou ate perto das 18 lioras,
tendo varios oradores se externado a respci-
to do í" de maio.

No Exterior
BUENOS AIRliS, 1 (A. A.) — Realisou-se

com gi-iinile concorrência a aiinunelada ma-
ulfestação dos operários para commemorar a
"Festa do Trabalho".

Formando numeroso prestito, escoltado por
soldados do Regimento do Segurança; os ope-
riu-los destilaram pelas ruas da cidade con-
duzindo os estandartes de todas as suas asso-
¦ilações No prestito figuraram diversas bandas
de musica.

Tendo a policia prohibido quo figurasse nesse

pi-estito a bandeira nacional) os operários
substitulraiii-n'a por pendOes das mesmas co-
res.

A manifestação, graças fts medidas aopta-
a policia, correu na mais perfeita

rara 1

(entes.
Alguns operários, nesse momento, pu-

charam os cordéis que pendiam de um qua-
dro, fazendo apoarecer, á parede, uma bel-
Ia oleographia do chefe da nação.

NA SALA DO "BUFFET"

O presidente da Republica, terminada
a ceremonia da inauguração da villa, diri-
giu-sc acompanhado da sua comitiva, para
a sala do "bu.ffet", onde lhe foi servido
um lauto "ltmch".

O sr. Leoncio Corrêa saudou o presi-
dente da R-eptiblica, cm nome dos opera-
rios da Imprensa Nacional.

Ao nosso represeniante não foi permet-
tido o ingresso ahi, porque o sr. Manoel
da Silva Reis, um loiro e gorducho agiota,
otie também é conferente da Central do
Brazil, na qualidade de porteiro daquella
habitação, achou conveniente vedar a en-
trada a itm repórter de r.ni jornal da oppo-
sição.

Mus fique sabendo o sr. Silva Reis que,
mesmo privado de entrar no "buffet", a
ce-ja porta s. s. estava postado, podemos,
hoje, como se deprehende das linhas aci-
ma, informar ao publico, com todas as mi-
nudencias as oceorreneias verificadas" alli.

O REGRESSO DO MARECHAL
HERMES

Depois do ligeiro "lunch", que lhe f?i
servido, o presidente da Republica tomou
um trem para se destinar ao club de avia-
ção, mas, como a chuva insistisse, s. cx.
resolveu regressar á cidade, promettendo,
entretanto, voltar, opportunamente, em vi-
sita aos "hangars" do Aéreo.

O presidente, tomou o trem ás 16 horas
precisas, saltando em Lauro Muller, de
onde seguiu para Petropolis.,'

A concorrência ás villas proletárias foi
diminuta.

Eis o seu regulamento :
I— As casas da Villa Proletária Marc-

chal Hermes são destinadas exclusivamen-
te para proletários c serão entregues em
mensal.qiiinzenal ou semanalmente.confor-
to e hygien-e necessários.

II — Para tor o direito de habitar os
predios da Villa é necessário apresentar,
além do certificado de ser proletário, o de
doa condueta e ser ch*sfe dc família.

¦ Coinmeiiiorando a "Ve-sta do Traba-
lho", os operai-los desta capital, reallsarão,
hoje, uma grande manifestação que, favore-
cida pelo belllsslmo tempo, terft com certeza

grande concoi-i-i-nelii. Paliarão os principaes
oradores do partido socialista.

A policia tomou todas as providencias nc-

bessarlas, para evitar a perturbação da urdem
i-.ilillen. Raascvelt "

TUGA, 1 (A.A.)—Os operários russos ceie- •«™*f«'/v:£

brando o 1" de maio, declarara.m-sé em grévc
esnalliiuiilD-sc pela e-ldadu, ordeiramente, em
numero de 41.000, sendo 40.000 das fabricas e

os restantes das ulinis de) porto.
S PAULO, 1 CA. A.) — Devido ao mão

tempo a festa opor* ria coinineiiioratlva ila
dala do "Trabalho" ini bastante prejudicada.

Ainda assim, o comido do operariado re-
vesliu-se de um aspecto Imponente, compare-
cendo ao mesmo iiniumei-os representantes de
clubs e sociedades operaria»."'-

Compareceram, trazendo os respectivos es-
taiulartès, a União dos Canteiros, União Gra

ronel Rondou, tendo corrido na sua frente,
quando caçava, foi morto por dois índios,
salvando, provavelmente, com a sua morte a
vida do seu dono.

Levantámos o curso de uni rio de cerca dc
1.500 kilometros de extensão, correndo justo
ao sul de 13" p»ra o norte do 50 gráo.

B.' o maior dos affluentes do Madeira e
seu curso superior cra completamente dcs-
conhecido e o inferior, embora já conhecido
ha annos pelos seringueiros, não o era ali-
solutame-iite pelos cartographos. A sua nas.-
cente acha-se entre os parallelos 12° q 13*
de latitude sul e os grãos 59 e 60 de longi-
tilde oeste dc Grenwich. Principiámos a na-
vcgal-o aos 12" e 1' de latitude sul, e 60" e
18, dc longitude oeste; dahi por deante o
seu curso total acha-se entre 6o° c 61* de
longitude, approximando-sc do ultimo mui-

I to perto dos 8o c 15' de latitude. As pri-
meiras cachoeiras começam em Xavarite, a
ii" e 44' suecedendo-se dahi por deante c
tornando-se difficcis e perigosas até as ca-,
choeiras que se acham a u" e u' c toma-
ram o nome de " Sargento Paixão", que foi
assassinado.

A 11" e 23' o mesmo rio recebe o "Ker-

mit" na margem esquerda; a :ii"- c 22', o
"Marciano Ávila", na margem direita; a
11o e 18' o "Tauny", ua margem esquerda;
a 10" e 58, o "Cardoso", na margem direi-
ta. A io" e 24, encontrámos o primeiro se-
ringueiro. O "Rio Branco" deságua a ,9o
c 35o, -na suaniargcni esquerda. Acampamos
a 8" e 49", próximo á divisa entre o Malto
Grosso e o listado do Amazonas. A sua con-
fluencia com o rio Aripuanã que deságua na
margem esquerda acha-se a 7" e 30'. O rio
de que me oecupo deságua 110 rio Madeira a
5° c 30'. O rio cujo curso seguimos é o que
se- acha mais distanciado da embocadura e
corre mais para o norte.

Meu caro senhor, eu lhe agradeço de todo
o coração o ter-me proporcionado o ensejo
dc tomar parte nesse grande trabalho dc ex-
pioração.

Com a mais alta consideração e respeito,
sou de v. cx. amigo e sincero — Theodero

, ..,1 um individualmente; os mais
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sem cujo 
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N& rua General Pedra

UM MORTO E DOIS FERIDOS

A policia no local -Quem será o assassino ?
O inquérito - Varias notas

Roosevelt, acompanhado
Roosevelt.

VI ellioarque, m«-

Udo, aitos funcçionarios e grande numero dc
Ao seu embarque, extraordinariamente co,n-

•1 Umnareccram o governador do l'S-
corrido, compareceram^ ^^^ nu

MANA'OS, 1 (A. A.) — Damos a seguir
o telegranima expedido pelo coronel Ron-
don ao ministro das IReladões Exterio-
res :

"Em resposta ao vosso telegramma te-
nho a subida honra c a viva satisfação
de participar-vos a chegada da expedição,
a esta capital, hoje, ás 2 horas e 30 a. ;n.

A nossa travessia a partir de S. Luiz de
Caceres até o Madeira, foi de 1.888 kilo-
metros, sendo 873 kilometros daquella ci-

P%TP#.ldo3coroiiel Theodoro Rooselvct to-
. ' :! "Pancraiis",!qiie se destina a

vanY^rkn'nel Rondo») c. os 
'officiaes 

brosilciíos

„ STS re/ressará a Manaos ,no

<t Pancrans'!. -fj.' J-j. .
^Q^conforto se encontra.

RRSTAÜRANT &CATA

Õl^ãdõTB.iiy .Barbosa
protesta contra a pro-
rogação cio estado cie
sitio l

S PAULO. 1-(A- A)-0 dr. Ruy

Barbosa iá escreveu uni longo pro-
tosto oue pretende apresentar ao Sc-

nado. contn a prorogaçao do estado

de sitio.

individuo que aggrcdira o guarda civil .11.
6172, no peito do lado- esquerdo,, c o menor
Américo Soares, de 15 annos de edade, e mo-
rador á rua Visconde Sapucahy 11. 8i-, no
hraço direito. ,

NA ASSISTÊNCIA
Requcsihula ao Posto Central dc Assisten-

cia, pelo commissario Sylvio Leal, uma am-
bulancia para conduzir os feridos afim de
serem convenientemente rijedicados, com-
pareceu esta com a maior presteza.

Levados para o Posto Central, foram elles
ahi interrogados pelos coinmissarios Leal c
Oscar.

O menor ignorava o motivo do conflicto
e quem o havia ferido.

A outra victima pouco fallou, vindo a per-
der a falia e a morrer iogo depois de ser
medicada.

QUEM ERA O MORTO
Os commissai-los Leal r Oscar, apesar do

¦íouco teiniio de vida que teve o primeiro te-
— wut "'-," -i -¦- .- - rido, conseguira 111, delle saber o seu nome e a,

,„i „ irih, te-/ a descraca de minha mlle, moradia.01 °;-n 
ní rece ser punido; e quem vae Cl,a,nava-Be Joaquim de Oliveira Filho, de

e, por ISSO, rriereçe l^.H™^•^ fr'em'erá 45 annos de edade, presumíveis, e morava em
vingal-a é o próprio filho que ™° ru"1™ 

Bòmsuecesso.
ao enterrar-lhe esta faca no coração, nem P(!1.guntil,i0 sl sabia quem o havia ferido,
sentirá nunca remorso de fer assassinado ac„,arell qUÜ na0
um vil calumniador, que é meu pae. , p0RQrji JOAQUIM QUERIA MATAR SEU

O dia de hontem, consagrado aos opera-

rarios, não acabou bem, apesar de ter cor,

ii ò na melhor harmonia. Um facto de surri-

ma gravidade veiu quebrai essa paz. E este

òTcorreuTai horas, precisamente, na rua

General Pedra, esquina da rua Visconde Sa-

pucahy, entre desordeiros, custando a vida

de um. homem. , ,
Trata-se de um conflicto desenrolado. nes-

sa rua, no qual houve troca de muitos tiros,

resultando serem dois homens feridos e

Umm0rt0' 
O CONFLICTO

il
Havia já algum tempo que o guarda civil

n 692 jayme de Oliveira Filho, notava que' 
yidividuo, ainda moço, passeava, agitado

..npaciente, dc um para o outro extremo da

Içada como si esperasse alguém.
Não podendo conter a sua cur.osidade, o

policial dirigiu-se a esfií* indivíduo c pergun-
oti-lhe o que fazia alli e por quenv esperava.
-Que faço aqui? Espero meu pae para

um.
e im
ca

resultou morrerem tres pessoas, ficando
muitas feridas.

BERLIM, 1 (A. A.) — Está planejada
uma expedição allemã para explorar as -
regiões do rio Orenoque, e a respeito do
qual escreveu o professor Keilltack, direr
ctor da Sociedade de 'Geologia, representar
a mesma um impulso 

'de ordem econômica
para a Allemanh, para: não deixar completa*
mente aos Estados Unidos a exploração des-
tas riquíssimas regiões.

Esta expedição irá munida dos mais mé>
demos e aperfeiçoados apparelhos porta*
teis de radiotelegraphia.

Japão
..NAUFRÁGIO DE UM VAPOR

NAGASAKly 1 (A. «.) — O -paquete
"Sibéria", da linha do -Pacifico, nau-
fragou ao laxgo da ilha Formosa, segun-
do refere lacônica noticia aqui recebida »
que nada adeanta sobre a causa .ou «*¦¦
tensão do sinistro.

- Sabe-se apenas que o paquete conduzia
cerca 1 de oitenta passageiros de. prinwir-ai
classe, entre os quaes a esposa do govet>
nador geral das Philippinas, e muitos o,u>
tros dé terceira. ' 

"..

Receia-se que tenham perecido no (*•>¦
sastre. ¦ - '...,

C nâ
CONSTITUIÇÃO REPUBLICANA ' >

PEKIN, 1 (A. H.) — Promulgou-se ho*E
a Constituição Republicana.

phlen, Syndicato Operário de Ottlclos Varios, daje ao passo (ja ]jnna telegraphica no rio
l.iíía De-inuci-aticit, Circulo "Priuiclsco Ferrei- , | primitiv.ament(! denominado da "Duvida"

' ' 
e 1.015 kilometros dentro do rio que acabaGrupo do Estudos Soclaes, de Água Branca;

Ci-nlro l.llicrtui-10, Circulo Libertário e o Cen-
ü-o Socialista Internacional

O sr. Edgard Leunroth leu uma moçuo ile

Ui-otesto contra a «u-estia da vida, fultu de

trabalho e também contra a expulsão do An-
tonio Gonçalves e Manoel Vieitas, elo terrlto-
rio nacional. , , ...

\ chuva que cahlu durante o dia, lmpcülu
nue so renllsasse o passeio e o "pIc-iiIe'V 110
Bosque da Sauéle, organlsado pela Loja Maço-

nica '.'Prímeíró de Maio".

Cerveja amazonense
li' ou níto é a melhor ?

A' voihI.» om toda a parte-

01.601)

•roí. si», çont,.
díi

O Meyer vae ter uma
estação de Bombeiros
Correspondendo a uma necessidade

que se vinha impondo desde ha mui-
to, irá ter dentro em breve o Meyer,
a capital dos subúrbios, uma es-
Éáçiís de Bombeiros

Será instállada ii rua Imperial, es-
quina da praça Nova, mandada arbo-
rizar pela Preleitura.

Em tudo iJeniica á de S. Christo-
vHo, a estnçílo da líombciros-do Mey-
er tcríl um destacamento de trinta
praças c inferiores, sob o commando
de um ollicial.

O terreno para a sua construcção
já começou a ser explorado e nivela-
do, devendo terem inicio os seus ali-
cerces, na próxima semana.

O commandante do corpo, coronel:
Aguiar, conlcrenciou ante - hontem
com o director de Obras, a propósito
po inicio dos trabalhos e levantatnen-*o da planta.

de ser explorado com excepcional felici
dade, o qual, em homenagem ao seu illus-
tre e intrépido explorador e eminente hos-
pede que o Brazil se orgulha de hospedar,
recebeu o nome de rio Roosevelt, até a sua
embocadura no grande e magestoso Ma-
deira.

• Nossos trabalhos foram executados com
a maior prestesa e relativa regularidade
permittida por essa prestesa.

O estado sanitário da expedição é o
melhor possível, podendo-se dizer mesma
excellente, a não ser tres casos de. palu-
dismos, sem importância e promptamente
combatidos; durante a travessia nenhuma
outra' moléstia perturbou o enthusiasmo
dos expedicionários que se portaram na ai-
tura da missão que desempenhavam.

Tivemos de lamentar entretanto,por desas
tre, a perda de um volutario regional e
uma praça do 4." batalhão de engenharia,
aquelle victima da sua intrepidez no pas-
so de uma cachoeira; esta assassinada por
um seu camarada soldado do 38° batalhão.

Nossos trabalhos foram penosos já em
conseqüência da época em que foram rea-
Usados, já pela natureza da própria expio-
ração.

Acompanhando o rio desdo a sua mais
alta cabeceira, em altitude de 832 metros,
até a sua fóz na sub-bacia do rio-mar, em
mais de 100 kilometros, tivemos que lu-
«ar. iricessíuitemçnte para transpor saltos,

Reconimendamos aos nossos estimaveis lei-

tores que tiverem de comprar roupas, não

o fazer sem primeiro visitarem a Alfaiata-

via Leão da America, sita á avenida Pas-

sos 11. H3- Esia casa> 'c"t-° resolvicl° acabar

com o negocio, está liquidando todo o seu

sortimento por preços lealmente de assom-

brar.
Na seeeão dc annuncios, o leitor encontra-

rá a tabeliã de preços.
1.622)

HÒÍ-E— 100:000*000 por SiOOO
DTERIA FEDERAL. ,LOTERIA

1612

Mais um descarrilamento na
Centra!

i ¦ / ...-¦.'..

ATRASOS DE TRENS
Na Central, liontcm, entre as estasBes dc

itãtláya e Resende, descarrilou um carro il'-'
um trem mlxto, rc-iultiinilo d» acclilciite Hcar
m-oso nu primeira o nòetui-nq paulista.

O atras" deste trem não fui pequeno tendo
Imvlilu por i-sso protesto» dos respectivos pas-
ságelr.ós, que alli ficaram retidos "apenas.' 5
horas.

u descarrilamento originou, também, alra-
so no íioeturno paulista de luxe, que pas-
sem fciu neneuile I ~ ¦' Uoras,

E exliibiu uma. enorme faca,
O guarda civil sentiu tanto horror que nao

liôdc de prompio articular palavra.
Pas*ado, porém, esse momento, Jayme, o

602 exigiu que o indivíduo lhe entregasse a

faca, que tinha na cava dò collete, aconsc-

lhando-o a que mudasse de idea, pois, o fu-

litro se incumbéiíia de ca:*tigar seu pae pelo
mal que causara á sua progenitora.

O interpelado, porém, recusou-se a obe.de-

cer i ordem do guarda civil fi. 692, dizendo

só entregaria a arnia depois dc cumprir o

que havia promettido.
Pois, enlão, está preso e siga para a

delegacia. #
Quem é (pie esta preso, eu t

Yòcé é tolo; pensa que trago commigo so-

mente uma. faca ?
Está enganado.; tenho também uma pislo-

Ia para as evenUuHdaJ-s. Eu previ tudo e

tratei ele me armar.
Fnlre o policial >c o indivíduo em questão,

tra--evi-se forte discussão; o .guarda queria,
lcval-o á delegacia c elle se recusava a acom-

^Omímero 
de populares foi augmentando e

choveram os protestos.
,0 indivíduo quer aprovcitar-sc da ocea-

siáo para fugir, mas é seguro pelo guarda

que tenta arrastal-o á delegacia.
Súbito um tiro eclioa « um grito dc dor

ie faz ouvir. . ,
O preso, vendo que de maneira alguma

convencia Jayme a deixal-o ir embora, ti-

Zsacàdo dli Pistola, apontando-a contra o

seu detentor c detoinudo-a.
O projectil attingiit o policial no rosto,!

nroduzindorlhc forte heniorrliagia.
Vendo-se ferido, Jayme Brito correu com

a intenção dc ir à delegacia do 14" districto,

epie fica próxima, relatar ao commissario o

oeeorrido.
Varios desordeiros que se achavam proxi-

mo ao local manifestaram-se a favor do ag-

gressor c contra o guarda civil; outros, po-
rém, mais sensatos pensaram de modo con-
trario, formando-se dois partidos : — um

prú c o outro contra o infeliz policial.
Começaram a chover os insultos de parle

a parte, travando-sé forte tiroteio.

A POLICIA NO LOCAL

Levado o facto ao conhecimento das auto-
ridades do 14" districto policial, para o lo-

cal partiram o dr. Sylvestre Machado, de-

legado; os comniissarios Sylvio Leal e Us-
car e varios guardas civis.

Terminado o-conflicto, com a presença da

policia, .vcriíiçou-sc íiav.cr saliido ferido o

1JA.H
Segiinélo o quo apurou a policia, Joaquim da

Oliveira Filho queria, elo facto, matar seu
progenitoi-, que resido em uma casa de com-
modos, a rua Visconde do Sapucahy,

O piie.de Joaquim, por motivos Imperiosos,
se viu na emergência de abandonar sua mu-
lhcr, com quem vivia ha longos annos.

Esto 3eu acto motivou o odlo de Joaquim
contra si e Inspirou-lho a idéa de uma vln-
gaiicja, quo seria levada' ti eMelto, sinão o tt-
•,'e3se'.n assassinado.

QUEM TEIttA SIDO O ASSASSINO ?
A polieia nüo sabe ainda quem íoi o autor

da morte ae Joaquim de Oliveira Filho.
Bntretp.nto, suppOem os commissarios Leal

e Oscar que tenha sido o assassino, Álvaro
Antônio dos Santos Avellar, que so acha preso
incomniunlcavel naquella delegacia.

NOTAS

O cadáver de Joaquim de Oliveira Filho foi
recolhido ao Necrotério, onde será autopslado,
hoje, pçlos drs. Attila Torres e Dlogcnos Sam-
paio, médicos leglstas.

_ O "easse-téte" do guarda-clvll n. 692. foi
encontrado na rua, por um popular e levado
â delegacia. •'-.• -

O dr. Sylvestre Machado, ordenou a abertu-
ra de inquérito a respeito do caso, nelle ha-
vendo ja. deposto oito pessoas.

Argentina
A POSSE DO GOVERNADO?

(BUENOS AIRES;}. (-A. A.) — Com tt-
da a solemnidade, tomou posse do cargj»
de governador da província de 'Buenos Aí*.-
•res,- o dr. Marcellihó Ugarte, ultimamente
eleito.

Ao acto estiveram presentes todas as
autoridades da província, municipaes e r,«-
presentantes do governo federal.

O dr. Marccllino Ugarte, organisou seu
igabinele, nomeando os seguintes minis-
tros: Obras Publicas, dr. Eduardo Arenas
ex-primeiro vice-presidente do Senado dia
provincia; Fazenda, dr. Antônio Robi>.
rosa; Interior, dr. Rodolpho Moran.

AS MANOBRAS MILITARES
BUENOS AIRES, 1 (A. Á.) — Estàft

regressando ás respectivas sedes, as for*
ças do -Exercito que tomaram parte nasf
ultimas manobras, realisadas na provin*.
cia de Entre Rios.

O transporte dessas tropas está sendo!
•feito com grandes difficuldades, devida
ao máo estado em que ie encontram a*
linhas das estradas de ferro, muitíssimo.,
prejudicadas pelos ultimas temporaes.

AS CHUVAS CAUSARAM GRANDES
ESTRAGOS

BUENOS AIRES, 1 (A. A.) — Estão'
baixando rapidamente, com a volta do bom
tempo, as águas que invadiram extensas
zonas dos subúrbios, mais próximos aoa
rios Riachueio e Maldonado.

A' medida que se vão retirando, asi
águas, 'deixam a descoberto os grandes
estragos que produziram, sobretudo nas.
casas que, ou foram arrazadas ou amea«
çam ruinas, estando tudo reduzido ás con*
dicões mais lastimáveis. <.

AINDA O PROTESTO DOS NEGOCIAN*
TES DE ALCOOU

•BUEN-ÓS AIRES, 1 (A. A.)' *- Ainda se'
conservam cm altitude de protesto, contra a
nova lei de impostos sobre álcool, muitos
proprietários -dc estabelecimentos desse ge-i
nero de negocio. .'

Com excepção dos hotéis, restaurants ej
cafés, todas as casas de seecos e molhados!
permanecem fechadas. Affirma-se, porem,:
que na próxima segunda-feira,. todos esses
estabelecimentos reabrir-se-ão para venda ex*
clusiva de comestíveis. I

As fabricas de li-cor-es, entretanto, contw
nuarão fechadas até que o Congresso_ sa-tiS-i

lhe dirigiu o Comitê Mix-

TELEGRAMMAS
Rússia

UM AVIADOR ALLEMÃO CONDEMNA-
DO A' PRISÃO

.PETERSBURGO, 1 (A. A.) — O Tri-
bunal de Perm julgou o aviador allemão
Berliner, condemnando-o a 6 mezes de pri-
são, por ter transposto a fronteira russa e

photographado varias fortificaçoes.

OPERÁRIOS EM PAREDE

PETERSBURGO, 1 (A. H.) - Dizem de

Riga que os operários dos estabelecimen-
tos fabris daquella cidade declararam-se 1 ^ 0 pea-Ulo que  .. .
em parede, attingindo a quarenta mil o , to Gremial, solieitando-lhe a suppressaa dal
,,,., parede, „
numero dos que já hoje deixaram de com

parecer ao trabalho.

Allemanha
COLLISÃO DE TRENS

BERLIM, 1 (A. H.) - Tdegrapham de 
| 

«Wó^está capig.^ 
^.^ ^

Mayence | sam os habitante, dessa parte d:e cuhide vol*
"Nas proximidades de Nieder-Saulheini 1 tar a03 seiis lares e. recomeçar a vida, em,

deu-se hoje uma cpllisão de trens dc que-plena normalidade.

referida lei.

CESSARAM 
'*$ 

CHUVA5
BUENOS AIRES, • (A. A.) - Com

dÊsapparécimento das chuvas, tem baixad'
muito as águas das cheias nos bairros e suh-è

lominso pos*
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Sabbado. 2 de' Maip do 1914 A ÉPOCA

I ta capital, os drs. Romcro Estrellltn e -mr.
Creque e senhora. ..-

—O dr. Nieppe da Silva, cx-sccrctario
das Obras Publicas ho Paraná, partiu para
Belém.

O seu embarque foi concorridissimo.
— Pelo "IBrazIl", partiram hontem, para

o norte, os capitães-tenentc Anselmo Cruz
e Olavo Vianna.

¦'*

CHEGADAS
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natalicia ;nme. Noemia Barbosa da Cunha
Salles.

—¦ Mlle. Analia Pereira Gonçalves, alu-
nina da' Escola Modelo, faz annos hoje.

Passa, hoje, a data natalicia do dr.
Arnaldo Bittencourt Belfort, advogado do
nosso foro.

O dr. Dario Callado, competente cli-
nico, vê hoje passar o dia de seu natali-
cio,

Mme. Mircne da Cruz Martinho, es-
posa do tenente Carlos Martinho, festeja
hoje a sua data natalicia.

Co.nmemorou, hontem, o seu nnni-
versado natalicio a senhorita Patilina Gui-
márães.

Festejou, hontem, o seu feliz nata-
licio a senhorita Hercilia Siiínárãp, filha
do sr. Jesuino Rodrigues Samarâo, capi-
talista desta praça.

Completa, hoje, mais um anno o in-
teressante menino Reynaldo Vianna.

CASAMENTOS

.ENLACE DUQUE ESTRADA-KEIM ~
Efféciua-se hoje, o enlace 'matrimonial do

! sr. Sebastião Alárlco Souza Duque Estrada,
, funccioniiiio do Laboratorico Chimica Mili
I tar, com a gentil nille. Judith Heim.

Paranvnpharão c acto religioso, o coro-
:iel Alfredo G. Abranteí e siia exma. es-
posa, mmc. Olga Abrardes.

Os deputados federaes Carlos Maximini-
nno e Simões Lopes acham-se nesta capita!
vindos do sul. /

E' esperaduhoje pelo "Cnllia" o sr.
Anlonio Joaquim de Souza Botafogo.

O cirurgião dentista urugttayo, dr.
John S. Burnetti acha-se entre nós vindo
ante-hontem do Uruguay.

O .Instituto Brazileiro de Odontologia of-
ferecer-lhe-á, brevemente, um banquete.

-— Pelo paquete "Itajubá", chegou do
Estado do Rio Grande do Sul, o dr. Arman-
do de Alencar.em companhia de sua exma,
familia.

O dr. Alencar.que foi recentemente no-
meado auditor dc Marinha, já tomou posse
dc seu cargo.

Do su! regressaram a esta capital os
drs. Demetrio dc Campos c 'Luiz Teixeira
de Barros.
HOSP DES

'Hospednram-se na Pensão Americana, os
seguintes srs. :

João Fernandes de Araújo Braga, Fran-
cisco Fernandes de Araújo Braga, coro-
nel Fructttoso de Souza Leite, Augusto dos
Santos, Norberto Corrêa da Silva, Pedro
Araújo, José Dattolo Junior, coronel Lu-
ciano Alves Pereira, Antônio Araújo, Ma-
rio Ferreira da Cunha, Victorino Gonçalves
da Silva, -major Adelino José Pereira, João

No acto icivil, swvlrãt. de testemunhas, oi ferreira Freitas Filho, Oscar Gomes do
dr. Antônio João 

'tange! de Vasconeellos è Amaral, coronel José Pacheco Medeiros,

\
SENHORITA -MARIA RITA SALEMA

Completa, ihoje, mais um annivetsano
natalicio, a gentil senhorita Maria Rita Sa-
lema.

•Por esse motivo a graciosa aniversarian-
*c terá as mais signifleantes provas de me-

sua exma. esposa, mme. Alice de Vaseencel-
1 !os,.e o ,dr. Henrique 'Heim.
', As ceremonias tanto religiosa como civil

terão logar na residência da proirenitora i fyy/jpojVfOS
da noiva, ás 12 horas. i-••-

coronel holino Romualdo, Dcrmeval Vian-
na, mine. Julia Vianna e José Portella
Leite.

ENLACE BARROS-PEREIRA — Reali-
sa-se, hoje, o enlacç matrimonial .do sr.
Antônio Pereira Barros, «com mlle. Hercilia
de Souza Pereira, dilecta filha dc sr. Vi-

.-¦ecido affectó que lhes tributam as suasm-icente .pere;ra e ^e sua-'exma. esposa d.
ijumeras amiguinhas c ,f»^.da.VcLT" Í Carollnn Souza Pereira,
dos seus illustres progenitores, dr. Alber-
tV Salema Garção Ri&eiro e d. Isaura Viei-

, w^Salema.:.;- --. .passa hoje ã data. natalicia do com-
petehte guarda livros Raul Homem deLou-
reiro.

• — Fez annos no dia 29 do. mez findo a
exma. sra. d.' Albina Magalhães, esposa
do coronel Aurinadab de Magalhães.

A' noite, affluiram á residência da an-
niversariante innumeras amigas que lhe
Jiffereceram, por esse mor)vo um jrico
mimo.

— Passa, hoje, o aniversário natalicio
üo capitão Rodrigo .Rebello Lobo, do esta-

DR. ANTÔNIO GONÇALVES FER-
REIRA — Acha-se enfermo o senador fe-
deral por Pernambuco, dr. Antônio Gon-
çalvcs Fererira.

Comqtianto a moléstia de s. ex. não j;règulamontarcsi
inspire cuidados, o seu medico assistente
prescreveu-lhe repouso absoluto.

ypui

TJ. O. dos Estivadores
Sr. rcdactnr :
Não desejo manter polemicas c, ile hora

em deante, deixarei de responder assabu-

jices dc <l"eni abafa a voz da consciência,
para deixar que fallc o Ücspeitp.

Ao sr. Petronillo Fernandes Guimarães eu
devo di-jer, de uma vez para sempre :

Procure o numero d'" A Época , _dc -¦],
c na "Colunina Operaria" encontrara a ex-

plicàçãb dos motivos de sua eliminação. Nao

procure deturpar os factos, aUribiiindo-me
a responsabilidade de actos jninados pela
assembléa soberana (art. 22 dos estatuto.?),
por proposta dc, um associado. Agora o sr.
Petronillo ameaça armar um confhcto com
os estivadores e .me dá a responsabilidade
do acto n que pretende elle arrastar 03 com-
panheiros associados, da sociedade que o tem
como presidente. ,

li' frisante a cohtradicçãoi.O presidente da
União dos Estivadores, dcfcndc-se e defende
o acto "soberano" da assembléa geral; o
presidente da Sociedade de Marinheiros c
Remadores falia cm nome da collcctividade,
ameaçadoramente, sem a consultar sobre um
facto dc graves conseqüências, etem a ousa-
dia de dizer que o primeiro é arbitrário, dt-
ctador, etc., etc.

O Soutello decide (lc accôrdo com as de-
cisõõs da maioria' da sociedade que presi-
de; o Petronillo, no contrario, prejulga, age,
escreve, ameaça, finalmente, arrancar o tra-
ballio aos estivadores, isto é, pretende ati-
rar a sua classe contra a de estiva, sem au-
torisação da assembléa, que, embora eu não
conheça os estatutos da S. Marinheiros e
Remadores, deve ser absoluta nas deci-
soes.

A União dos Estivadores não agiu con-
tra a Sociedade de Marinheiros c Remado-
res, mas sim, contra um associadp da União,
incurso nos artigos <iue elle não desconhece.

. Não se comprohende que o indivíduo per-
tenccnlc á directoria th: uma associação
disso se prevaleça para ferir outra associa-
ção da qual é mio associado e pernicioso,
c entenda não poder soffrer as penalidades

No acto civil, que se effectuará ás 12
horas, na residência, dos paes da noiva,
á rua Visconde de Itamaraty, 167, servirão
de paranymphos o sr. Adolpho José .Pe-
reira e sua exma esposa.

No -acto religioso, que terá logar ás 17
horas, na matriz do Sacramento, servi-
rão de padrinhos, o, sr. Antônio Leite Pe-
reira e d. Adelina dé Sá Pereira.

ENLACE SILVA-RIBEIRO — Realisa-
se hoje, o enlace matrimonial do gerente
da firma J. A. Gonçalves & C, sr. Mario

(Gonçalves Pereira da Silva, com mlle. Lia
Ribeiro.

No acto civil, que se realisara na resi-

í dencia da noiva, em Jacarépaguá, ser-
I virão de paranymphos por parte do noivo,

[ o dr. Alfredo de Magalhães e exma senho-

I ra, e o dr. Alberto de Magalhães e exma.
esposa.

-No acto religioso, que se effectuará na
egreja de Jacarépaguá, servirão de pa-
drinhos, pelo noivo, o capitalista Luiz Vei-
ga e da noiva, as mesmas pessoas que pa-
ranympharem o ácto civil.

— Com a gentil senhorita Nair de Men-
donça, filha do extineto engenheiro Bianor
S. de Mendonça, contratou casamento o
acadêmico de direito sr. Gilberto da Sil-
va Porto, filho do major Dormevil da Sil"".
Porto.
CONFERÊNCIAS

MISSAS

Em suffragio da alma do sr. João de
Souza e Silva Lobo, feitor da .Limpesa
Publica a sua esposa e filhos mandam re-
zar hoje, ás O horas, missa de 7" dia, na
matriz de São João Baptista, da Lagoa.

ENTERRAMENIOS

Realisa-se hoje no cemitério de São
Francisco Xavier o enterro de d. Josephi-
na Isabel Soares, viuva, de 68 annos, de-
vendo sahir o feretro, ás 11 horas, da rua
industrial, n. 82.

—O enterro do sr. João Raymundo da
Luz, solteiro, de 56 annos, cujo falleci-
mento se deu á rua General Severiano,

Quanto ú solidariedade, não entramos em
encontro de contas, -pois não estou a discutir
com a collcctividade e sim com o ex-socio da
União, no que diz respeito a um acto
interno.

O assumpto 1111 questão não deveria ser
ventilado tal qualo estão fazendo os sonhis-
tas, que mandam qffiçiar '.'cm nome da di-
rectoria", declarando "não.se ter a mesma
reunido", para delibera;*; ora, não sc com-
prehende que uma administração seja assim
desorientada; não se comprehcnde porque
fogem os despeitados á analysc das phrases
acima gryphadas e que hem evidenciam a
má fé com que agiram.

Si o sr. Petronillo não tem, como affir-
ma na sua carta," áffeiçoados " para appro-
var cm maioria tudo o que 

" elle" propuzer,
como pôde nos ameaçar em nome de uma
classe ligada á dos estivadores pelos mesmos
laços de solidariedade ?

O archivo da União dos Estivadores

palmas, aonde se- sente o som dos, callos
baterem uns nos outros, e o cortejo con-
tinu'a em demanda do Monte do Calvário.

Quando, no horizonte, a celagem come-

ça a annunciar a noite, a multidão vae
dispersando, uns em caminho da sua chou-

pana, outros, cm busca da casa onde pos-
sam tomar uma refeição, outros, ainda, nao
cançados do dia, lá vão a outros cantos,
onde a festa continu'a.

Alli, ha bailes e recitativos, meninas
vestidas de branco jorram sobre as cabe-
ças dos presentes pétalas de rosas, acom-

panhadas-de sorrisos, até que uma orches-
tra executa uma composição musical, que
convida á dança e, então, num rodopio doi-
do, correm os quatro ângulos da sala, na
convicção de que, assim, rodopiando mui-
to, muito mesmo, prestam a mais completa
e sincera homenagem ao dia 1" de maio.

Os! victimas dc Chioago, não vos rcvol-
teis nos vossos túmulos, porque a huma-
nidade foi, é e será sempre a mesma, com
a differença de que, cada vez mais, os
seus actos são acompanhados dc requin-
tada malvadez. — Avils,

Abaixo a festa do trá-
ballio!

Sr. redactor da "Golumna operaria",
dVl Época — Saudações - Peço-lhe a pu-
blicação do seguinte:

Como operário que sou e conhecedor do
que motivou a comme.noração da data de
1" de maio, considerar-mc-ia indigno, inca-

paz de ser um trabalhador, si não levantasse
o meu protesto contra o que vão fazer os
meus companheiros de liomsuccesso, no
mencionado dia 1" de maio.

Apesar\!e nada terem conseguido em seu
beneficio, como suecede com a maioria dos
operários do Brazil — súcia de carneiros I—
elles vão festejar... o que ainda está para
vir, graças ao carticirisinó cm que vivem.

Parece incrível que nós, em vez de avan-
çarmos, recuamos vergonhosamente^

Em que tenipo foi o dia 1" dc maio uma
data de brilhantes festas t

Só os ignorantes e os cipeculadores poli-
ticos c agentes do patronato podem conce-
her tamanha estupidez.

Os companheiros que fasem parte da
União Primeiro de Maio de Bòmsucccsso,
associação esta de existência duvidosa, pro-
curem ler, pelo menos, o que nesta bem redi-
gida colutnna tem sabido publicado sobre o
1" de maio.

Leiam a mesma cólumha no referido dia,
c fiquem sabendo de uma vez para sempre
que esse dia não é de festa de trabalho, mas
de" protestos vibrantes contra os crimes do
capitalismo.

Espero, lambem, que o sr. Elias Moura
de SanfAnna saiba, durante a sua confe-
rehcia, esclarecer cbncisamehte o significado
dessa data de luta e reivindicações e não dc
festas de. tal caracter.

Mas, si a festança se realisar, aqui fica,
desde já, o meu sincero protesto. — 'Elias

Vieira de Sousa, operário limador.

ACABA DE. £UBMCMl

Escolhida collecçíio das mais celebres P^slnpòrlgígsgr^ dos
aiores poans dc Porlugnl, vivos e mortos, antigos e conlcmpouneo,.

Carinhosamente reunidos, cnlci.vados arl'l,'^i?'1-1.0,1/1'Pr'u-/V°Ü.-i!!',A.„?, i
stc volume, os PRIMORES DA POESIA Pül-51 UC.Uk/. \. b. Ih.uUi:

cuor,
mcnle

colleccionailos.-desdc- a c-popt-a clássica c; o IjVjsmo cafliojioanomtô nos 
jrçllis-

mos sonetos e poesias d.i época actual. Assim, de GUI-l^v IUM.>- H
cncontrnnl: O melro ; O liei; A loine no 

"Jenrrt 
;

Poema do amor; As croacinhas; O orph.to ; A 111
Réfresso, no lar o A Inartmrí ; - De Aí:EXA"NDRB RHA&A: A' inn.l,.. l-.. .

A Caridade p a Justiça ;
A molòiíTiilía ; Os pobresinhos;

Rortticiil; -- Dè ALKXaNDRE HERGULANo : A cruz mutilada ; O efio 00
Loitvre:- De AXTERÜ DK QUENTALí-A] VirRcnvSanlissimn ::.\ nina

mulher'; No céo ; A inflo de Dons ; A 111/10 piedosa, ; Ahonoiiaçao>. Di.iIol-.o
Transcèndentalismo: - De SOAlíliS DIU^S: C,No 

^Io 
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O lirraamenio; O mendiuo: - De CAÍíDIDT.-jpis H .hb.jK ;.i ,-a.it, d.
Outra Mero; A...; A timã pintilsla;— Dii GQNÇAt.VliS CM;.SIO:- Aven-
da dos bois; Em caminho da eullhollna; O cum !;nni:i Cruz \ mor c
de D: QtiicholelkA;-nlíiuem; Canção;.- De AN'10-MO OKKi-.A Dh
OLIVEIRA : Cantil; Os olhos do pão; ^n'*"^,!:'" ^f. 

'..C'P. 
f''â?

LE\L- - O ouro, O lençol do gênio; .De ANT •Mo^l-1'.IJO': ¦- Maior Ad-
mirabilis ; Lvra chii.o/.a ; A lolha de salRUcl.ro ; O mio i-ainmliq>>. O lo-
otie ' -- De CASTILHO : Os citimes do Unido ; -? De \ I \l.i.,i--r Moile dc
lmicz de Castro; De MACEDO PaPANC-A. Conçle.cle Monsaraz. --

A uma crc"""1 nm>in • \n; tristes : A lillia do sinci.ro ; - De rtN.l.U-
NK) XtiiiKli;- Canção da felicidade; 1'arnas raparití-is d. Çoinitoi a. . es;
Menino e moços V-Irgeusi Appiirjçft.o: A vida; -• De PINilltlH ) C I. ) S.
-O opulento; » De l-íODKIGCliS C ti DhlKO; -- 

jToMa.t 
».liO|jt Ialo,

doidos; A doida de Albano. (Paulo inou P.utlo^ ;-De CAM: .1.0 t .\ol h.Ll.O
BRANCO; ¦-Alma nliribnlada ; A meus lilhos; A grande d ir bun.aaa,-,-
De. CESAKIO VE.iDE; -Scpimurional*, Ironias do desL'0-tto ;-Avu Minas;
De Tarde; De CLÁUDIO JOSV NIJN S;- Duas tiohiezas; - De EU 1..-.N O
DE CASTRO ;- Os meus lilhos ; Violanlc, Martuti. Luiz Coiistança, Maltada.
lirmelinda;--De FAÜSTIN.O XAVIK Dli XOV\KS; -Um sonht**; Nas
horas longas; De FERNANDO CAl.DKIIíA: - Culto (tos mortos; -; Dc
FERNANDO I.EAL;- Falia a cirno; A consciência; Deus e o IK'tn mio; -

De FRANCISCO GOMíS DK AMORIM ; - ü desterrado; >' Amitoi.n; A
uma mulher muito leia; - Do CON >E DE S\BUGOS\; - A p.dein 1 u ;-~
SOUZA VHEKBO; - As andorinhas; Piedade; Lagrimas ; -- De QUi-.ilvü/.
KllilíIRO,-"Contrastes; o Santo Oliiisto; Se eu sou icsse escrever: — De
GUILHERME BRAGA;--—No enterro tle Latira; Amigos; A. luz de uma
lona; Saudades do Céo; A's m:V.-s ; NWIdeia; Perg-intas c respostas ; - De
GUlLHiiRME Dli AZKVEDO; - Velha l.irça; A mlc; Nos e.im/.os;
- De I-1KNRIQUE LOPES Dli MENDONÇA; j- O Duque do .Viziu ; -

De T-AYMlitSEGUIEK; - Lirismo ; A viuvinha ; -*: De |J.vO Dc
ALLOIM;-0 canto de Jáo ;- De ALMEIDA G )IIKEJ[ ; - As minhas
azas brancas; «-Ignoto Deo»; Adeus-.-; - De JOVO DE DbUb; ¦-.-

\ vida' Olhar; Amores;., amores; Pobre mãe; Provérbios ite balo-
mao- - De JOÃO Dli LEMOS; O sino de minha terra.; A lua de
LondVes; O lestim de B.itthazai*; A melhor colheita :—DE lou.) il>
NHA ; — Nossa Ssnliohi; A águia e o corvo O Phantasma De
IUL1Ò DINIZ: —A esmola do pobre; Andoiinlun; A despedida da ama;
Nuvens ; Amei e Penhor;-De THÜOPÍILO BRAGA :-O prisioneiro;
Phrase de Miguel Ângelo;-De |OSE' AGOSTINHO DE MAcED.): - L In
templo indiano;-De )OSE! CÂNDIDO MOX riilltü : - O cemitério ; - De
FERNANDES COSTA': — Matei* Dolorosa , Caniares Aiuialtizes; A voz dn
artilharia; - De JOSÉ' MARIA E'ALPOI,M; - No enterro de uma Ireira ; -

Dc ]OSE* RAMOS COELMO:- Fonte d'Anior; - De JOSi' D A .SILVA
MENDES LKAL JUNIOR: - O Pavilhão Negro; O inferno ;-- De SI.MiLb
DIAS : -Olenço que tu me diste; - De LUIZ AUGUSTO PALMEIIUN : -

Luiz de CamOes; - Dc LUIZ DE C\..MI'ÜS : - Ksposn, filha e míle;. - De
I.ÍJ1Z OSÓRIO : - O maior Artista; Uma llô.r ; - Dc I.UIZ DE C \M0 ES:-

I Empregados em Padarias
Os urganisadores

n. 144, realisa-se hoje.
— Foi hontem sepultada no cemitério Í.guXrdI\Vm"precioso'officio'," assignado pelo

de São João Baptista, d. Irene Hamilton,I sr Lea)> ..em nome da directoria" da socie-
fallecida á rua Tavares Bastos, 18.

Contava a -inditosa senhora 21 annos, e
era casada.

— No cemitério de São Francisco Xa-
vier, foi sepultado, hontem o sr. Platão
Cavalcante de Albuquerque, tendo sahido
o feretro do .Hospital Central do Exer-
cito.

io maior do commando superior da Gtflfr-
da Nacional e antigo funccionarlo da Cen-
«ral do Brazil. / ,

Completou ante-hontem mais um àn-
nlversario natalicio o commendador João
Marques Barreiros, alto fimecionario da
Leopoldina Railway.

Por essa oceasião seus amigos e admi-
radores promoveram-lhe uma festiva ma-
nifestação, fazendo-lhe a entrega de um
artístico bronze, symbolisando o trabalho

Saudou o anniversariante, no acto da en-
«rega do mimo, o capitão Arthur Bar-
tpsá.

Festeja, hoje, o seu natalicio o in-
teresante menino Antônio Luiz, extremeci
ido filho do coronel Antônio Henrique Cae-
tano da Silva, official maior, aposentado,
ido Conselho Municipal e nosso estimado
tolleg-a de imprensa. v

Hoje, faz annos o sr. Gustavo Ro-
rigttes Dias, activo auxiliar do commer-
ío desta praça.

Commemora, hoje, o seu natalicio,
» capitão Jeronymo José de Freitas, es-
limado telegraphista a|osentado da Es-

trada dc Ferro Central do Brazil, residen-
te na Barra do Pirahy.

Completa hoje mais um anniversa-
rio natalicio o galante menino 'Luiz, fi-
Ihinho do tenente Octavio de Souza Arau-
5 o, distineto fimecionario 3a Repartição
Ceral dos Telegraphos.

—A'êpassar,hoje, a sua data natalicia a
gentil senhorita Castora SoaresBarbosa,di-
lecta filha do conceituado negociante * em
«Jotafogo, Francisco Soares Barbosa.

.Mlle. Castora- que conta um ilimitado
circulo de relaçõe|, receberá inequívocas
provas de affecto 

*por 
esse motivo.

A veneranda senhora d. Maria Ame-
thysta da Rocha, progenitora do Io te-
nente dr. Tobias Philadelpho Rocha,
festeja hoje o dia de seu natalicio.

O tenente dr| Tobias Rocha, para com-
memorar esta data, offerece uma "soi-
irée" intima .ás pessoas .de «uas -rela-
,ções.

O dia de hoje, no lar do sr. Arman-
do da Costa, funecionario do cartório do
tabellião Belmiro, é de 'immensa alegria,
pois que marca o natalicio de seu filhinho
Antônio Altamiro.

—Juracy, o enlevo e a graça do lar do
capitão Alfredo .Pinto Moreira, funecio-
nario da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, faz annos hoje. .

• Innumeros, pois serão os beijos e os mi-
mos que a graciosa Juracy receberá pela
«lata que hoj-e-ee festeja.

^A ephemeride de hoje. registra a da-
Ia natalicia de mlle. Noemia Bittencourt,'
gentillissima filha do dr. Ulysses Boston
de Bittencourt, -que offerecerá as suas ami-
çuinhas uma festa intima.

O sr. iHerculano de Souza Caldas,
ifunccionario municipal, faz annos hoje.

. — Vê passar hoje o dia de seu natali-
cio .0 sr. Romulo Nogueira de Azevedo,
'empregado no .commercio. »

Festeja hojf a sua data natalicia,
o 1° tenente «ermilio t/yra da Silva.

iPasa 'hoje a data natalicia do tenen-
te Fausto Ferraz Eloy.

—O capitão de corveta Wencesláo de
Albuquerque Caldas, festeja hoje o seu
natalicio.

r— Festeja, hoje, a passagem de sua 
'data

No salão da Associação Christã de
Moços, á rua da *Quitandá n. 47, realisa-
se hoje, a 4" e ultima conferência da série
organisada pelo sr. Henrique Maxwell Wri-
ght, do Comitê Nacional .Portuguez.
O orador dissertará sobre o thema:—"Lim-
pos e fortes", devendo começar a confe-
rendia, ás 21 horas. ,

ALMOOÇOS /-

Dr. R. Chapot Próvost
Medico c cirurgião do hospital da Miseri-

eordia e da Associação dos Empregados m»
Commercio, assistente de clinica cirúrgica
e docente na Faculdade dc Jíedicina. Con-
inltorio, rua da Quitanda 15, das 3 át 4
às terças, quintas c sabbados.

Telephonc, 535« central
01-573

— Partindó'a 5 do corernte para a Eu-
ropa, a 'bordo do "Ducca di Gênova", afim
de assumir -o seu cargo no consulado do
Brazil em Gênova, o sr. Mario Castelio
Branco, recebeu hontem, de seus antigos
collegas,do "Jornal do Commercio", um
almoço intimo de despedjda, durante o
qual reinou affectuosa camaradagem.

Compareceram á festa, os srs. deputado
Felix Pacheco, dr. 'Humberto Gottuzzo, dr.
Luiz Quirino, dr. Teixeira Leite Filho, João
Baptista da Fontoura Xavier, João Luso,
Arthur Guaraná, Francisco Souto, A. de
Menezes, da Câmara Internacional do
Commercio do Brazil; Elmano Gomes Car-
dim, Julio Barbosa, major Isaias de Assis,
dr. Oscar Dardeau, Plínio Cardim, Custo-
dio de Almeida, dr. Dario de Mendonça,
Raul de Carvalho, José Rodrigues Pache-
co, Carqueja Fiíentes 

"Filho,- 
-Rodrigues

Barbosa e Adolpho Bergamini.
.Escusaram-se por não poderem compa-

rece ao almoço os srs. dr. José Carlos
Rodrigues, director do 

'"Jornal 
do Com-

mercio, que escreveu uma expressiva car-
ta aos promotores da manifestação, e o
commendador Ferreira Botelho,que se des-
culpou pessoalmente.

Foi servido um variado "menu"'.
Ao "champagne", usou da palavra o sr.

João 'Luso, em nome dos presentes, sau-
dando o sr. Castelio Branco, que respon-
deu, agradecendo.

O deputado Felix Pacheco levantou a
sua taça em homenagem ao dr. Lauro Mui-
ler, ministro do Exterior, e o sr. Fontoura
Xavier saudou o dr. José Carlos Rodri-
gues, director do "Jornal".

O dr. Mario Castelio Branco recebeu
muitos telegrammas e cartões de felioi-
tações.

CLUBS ¦

A reunião de hontem do
Partido Republicano Paulista

S. PAULO, 1. - (A. A) — Está des-
penando grande interesse a reuniílo'convocada 

para hoje, ás 20 horas, no
palácio do governo, pelo dr. Carlos
Ouimarães. vice-presidente do Estado,
em exercido.

Afim de tomar parte na reunitío che-
gafam vários deputados lederaes, de-
vendo tambem comparecer os mem-
bros da conimissilo directora do Par-
tido Republicano Paulista.

O convite do dr Carlos*1 Guimarães
loi extensivo a todos os representan-
les do Estado, menos a quatro depu-
tados eleitos pelo Partido Republica-
no Conservador.

Quasi todos os representantes re-
cem-chegados estiveram hoje no pa-
lacio dos Campos-Elysco?, onde cum-
primentaram o conselheiro Itodrigues
Alves, presidente do Estado.

O dr. Carlos Guimarães conleren-
ciou longamente com o conselheiro
Rodrigues Alves.

dade que o sr. Petronillo preside, convidando
os estivadores a comparecer a uma reunião
"politica" (conferência), realisada por um
"politico" illustre na sede da mesmissima
Sociedade de Marinheiros c Rcijiadores, ao
passo que o ultimo officio nosso referia-se
a "auxilio" á família de um companheiro...

O quixotismo contido ria sua carta de 28
prova, evidentemente, quanto foi razoável

o acto da "assembléa" que o eliminou, por
ter percebido os -seus manejos de atirar cm
luta os" ínarinb&rJM.c.remadores contra os
estivadores.

O.amigo Petronillo errou o pulo; em vez
de deixar falla.r.o bom senso, prefere so-
phismar e deixar fallar o ódio; prefere vo-
niitar suas infâmias contra mini e ameaçar
a União dos Estivadores; julga mais fácil
aos seus manejos egoístas atirar duas classes
na luta; pois hem, não o.conseguirá, ctt lh'o
afíirmo, porque confio na lealdade dos com-
panheiros da S. dc Marinheiros e Reinado-
res e, em defesa da União, derramarei a
ultima gotta de sangue.

Felizmente, não sc me acctisafá nunca de
haver atirado a União na luta c ameaçado
outraiassociaçáòiilc classe, como o faz o sr.
Petrohillo, a-quejii convido, não como presi-
dente, mas particularmente, a partir com as
suas testemunhas, quando o quizer, para a
Republica Argentina, onde vamos ¦ derimir
essa contenda odiosa c infame, no campo da
honra.

Não respondo-mais. aos ma.slins que me
ladrem aos calcanhares. — José da Rocha
Soutello. ',''".' '¦

. 1-de Maio
Mais um anno para contar no cadastro

da luta >que começa hoje, isto c, mais um
anno de amarguras, torturas, einfim, uma
pleiade de fatalidades que tradicional-
mente apoquentam a humanidade. Mas,
como é de uso festejarmos as datas que
representam muitas lagrimas brotadas,
nós, nesse "r-a-m-ram", tambem vamos
entrar no concerto geral da alegria.* E. porque o*f" de maio seja Um dia es-
colhido para a expansão universal do po-
vo trabaihador,""é a razão pelo que tambem
é esse dia o nosso.

Bandeiras desfraldadas ao vento, pen-
does mil com as suas borlas douradas e
com garridas jfranjas, surgem por to-
todos os ladps, accórdes de musi-
ca maviosissimos chegam até nossos
ouvidos, acompanhados do sussurro da mui
tidão, que, quási em massa compacta, en
che literal e longinquamente, largas 1
compridas avenidas! E'a alegria que pas-

Sem paixão «cm ódio, fiz ligeiros com-
mentarios que foram publicados nesta huma-
nitaria folha; não julgava que de taes com-
mentarios sahisse coisa ijui: se aproveitas-
sc: puro engano I Dias depois, com verda-
deiro espanto, li as verdades de alguém
(taes eram as suas palavras), que eu logo
fiquei scienle do santo com quem tratava.
Esse santo, por está columna, demonstrou o
benéfico resultado quê tirou das primeiras j RIO UE JANEIRO,

A batalha tle Aljubarrota; o gigante Adainastor e oito extraordinários s.one-
ío«--De»AKBDãA DU BOCAÜK : - De NI COI.AU TOLKNTIN J; - Dc
BULHÃO PATO; etc. etc, o que elles C-m da grande, dc extraordinário;
- De THOMAZ RIBEIRO : - A lesta c a Caridade; Fiel, o molosso rAj.ti-
dia; Poesia religiosa ; Filha! nílo |í6ssòhgàsalh.ir-te em vida; Piores dAlma;
A Portugal — Jardim da Europa ii bei.*a mar plantado de lotuoi e de acca-
cias oloiosas, etc, etc.

Um grosso volume de mais de 400
paginas, com riqtsíssíüTsa' capa
colorida 3$00O

rcmetlc para o interior, con.
a máxima brevidade possível uA LXVIIAMA QUARESMA

livre de despesas com o Correio, bastando, táo sáméníe, enviar a sua im-
portaiicia (3'0í)ü)em CARTA REGISTRADA COM O VALOR DECLARADO
u dirigida a Rlí.p.R.Ò DA SILVA QUARESMA, rua de S Josj ns. 71 c 7J -

Shapéos

gòttas que usou da primeira xaropada -que
preparei. Sem saber, pois eu não sou dro-
guisla, foi um feliz acaso — com a xaropada,
um Santo recuperou a sua preciosa inlelli-
gencia.

dá é alguma coisa I
' Si desejar mais, talvez, agora as possa pre-
parar com-mais certeza de produzir cffeito
positivo, dispertando a consciência... a cou-
sciencia... é o que falta para^completar o
tratamento.
. Quanto á carapuça, está muito enganado.
Digo-lhe que tendo tirado ;. medida pela sua
cabeça e acostumado com as linhas da sua
consciência, -não pôde servir sinão na cabeça
dc quem a talhou. Sendo talhada por um
santo, não pôde de fôrma alguma servir na
cabeça dc.uni peccador.

Além disso, nós não somos cgttaés, c a ca-
rapuça, collocada na cabeça, do seu autor,
dará mais realce e grandeza ao Santo que
os leitores conhecem...

Si os Santos comprelieiidcssem o seu ver-
idadeiro papel neste mundo, não lançariam
tantas cxcòininunhões nem se dedicariam á
fabricação dc carapuças. Mesmo depôs das
exconimtmhões.eu continuo usando o meu 110-
me. Depois que appafecerani carapuças, os
Santos estão mais ágasalhadòs, porque estas,
só prestam para esconder o rosto áquelles
que têm motivos para occullar o nome.

Estou certo que esta xaropada dará bom
resultado, e depois os Santos dirão quem deu
o primeiro grilo de vingança (aliás mtiitis-
situo mesquinha). Os santos d'agora são co-
.110 La Mouchc du coche. ¦— AI. Vasconcel-
los.

1623)

ra... ou quem é velhaco, c qticcognomina
o dia de hoje de festivo.

—.Oh !...
E' que os ricos, os patrões, — a quem

devemos chamar burgueses, exploradores,
ficam muito satisfeitos quando vêm os opc-
rarios a fazerem festas... assim...

Costumam até comprar operários traindo-
res dos seus companheiros, ou indivíduos
que dizem por toda a parte: 

"Nós somos
amigos dos trabalhadores !", quando não
passam de refinados vivedores; gostam de
enganar os lolos...

E ainda ha quem dè confiança a es-
ses pestes }

-Infelizmente... ainda.
¦s^ Então... ó que é que os operários de-

vem fazer ?...
No primeiro de maio ?... c protestar

contra o assassinato daquelles companhei-
ros do papá e contra tudo -que^a gente do
governo faz dc ruim para o povo... H

.mais tarde todos os governos hão de aca-
bar, afim de que o povo de todo o mundo
seja feliz... ¦ '

Teu paesinho, á esta hora, deve ter
fallado muito nos comícios, deante de mui-
tos operários, nas ruas da .cidade"."..

E, após pequeno silencio, embalando o
filho... começou a cantar, com a 'musica

da .ária do coro -dá opera Nabucodonosor,

nico dcsla aggrêmiação drainaticiv, cujos pro-
íir.ísos cão .-rliiiinivi-i.--, o.i seguintes ccinpa-
nheiros: Antn-.iio Moreira, l,ca! Jilnior, Dc-
mctrlb Mihiianá, Plutãrio Fniitlz, (lançai-
ves dc- Oliveira, Albino Kcrriándcs, Jo&5 Al-
ves, I.uiz Sanz, Aiv.onio lV.-:ro, Artlr.-.: Mas,
Manoel Modíná, Santiago Vr.5-.1nz. Zcnon
clc Almeida, Maria Alsó, Manoel Ahc.-i, San-
los Uarliosa'; Fruiuci.. Alsú, )oii Minlianu
(m:nino) e outros. _.

SYNDICATO IDOS OPERÁRIOS¦ . ficAdores
PA XI-

, Amanhã, 3, assc-mblca gera! di classe.
Taniliom avisamos que " A Var. do Trabalha-
dor" sc acha á disposição dos coiií.iaruhe-iro:!

ORUPO OPERÁRIO DE ESTUDOS Síj
CIAES "CiaíMlNIAL.*'

Amauliã, 3, primciro_dp(iiinRo dc maio, re
união geral. Pidt-sç o cóin]iarcâm:nlõ dt
'.Ollüs.

<Séde social, rua Padre Marcçllino,
rá avenida, 5, Barreto.

priniçt

Dr. Pedro da Cunha

S. D. PARTICULAR FILHOS DE
TALMA — Assignado pelo thesoureiro e
secretario desta pojmlaf fcociedade dra-
matica particular, recebemos um amável
convite ^iara, a recita mensal a se realisar
hoje, na sede da mesma, á rua do Propo-
tito n. 12.

Gratos.

VIAJANTES

. No "Sierra 'Nevada", segue hoje para a
Bahia, afim de tomar parte nas sessões
do Congresso Estadoal,- o tenente dr. João
Propicio Carneiro da Fontoura, illustre of-
ficial do Exercito e cavalheiro muito con-
siderado em nosso ineio social.

Ao distineto politico bahiano, apresenta-
mos os nossos melhores votos de boa via-
gem.
PARTIDAS^

No dia 19 do corrente, parti
rá para a Europa, acompanhado de sua
exma. familia -o senador federal Muniz
Freire.

Pelo "Frisi-a" partiu com destino ao
Velho Mundo, a .baroneza de Pedro Af-
fonso.

Para os portos do norte, seguiram des-

os mais chies e
mais baratos são os da

CASA. i*J\Z
Rua Sete «lo Setembro, 1G3

Defronto ao Paro Royal
01.C21)

fiou dos Estudantes

Collegio Militar de Porto
Alegre

Tendo sido sttpprimidos pelo novo regula-
mento cm- execução, os cargos dc ajudante
do pessoal c material, do Collegio Militar
de Porto Alegre, o director deste estabcle-
cimento nomeou: ajudante do Collegio, o
capilão Joaquim Antônio Pereira, comman-
dante da s' companhia, o capitão Joaquim ^7"cÕm"a síiaftóais expressiva nianífes-
Fohx de Vargas, c subalterno da mesma, o 11
1° tenente Randolplm Guasque,. os quaes 1 yiventes, como todos os outros e, porexerciam aquellas^xtitictas comnnssoes. talf sujeitos ao .fata, destino da suggcstao>

¦¦¦¦ ~ \ essa alegria se nos communica, e na on
slnhoritaf 

* da tllrb,llenta Mss* mesma massa nos
confundimos, sdllundp aos ares os acostu-
mados vivas ao dia 1° de maio, aos 8-8-8,
ás classes trabalhadoras o abaixos ao capi-
talismo,á burguezia.ás forças armadas.etc,
etc, que são, como sempre, o »iç./i« prin-
cipal dessa grandiosa manifestação.

Quem 'ha, por ventura, que cogite no
verbo primordial desse facto? Ninguém; a
expansão livre e communicativa que se
estabelece não dá margens a raciocínios,
nem tão pouco.teíiipo para analysar o pa-
radoxo -que se pantentêa aos nossos olhos.

Peiores _cjue as formigas, nos dias em
quo o sol acalenta a terra, em demanda da
sua hervazinha,'. levando cada uma sobre o
seu costado o alimento necessário para o
dia de amanhã, nós esperdiçatnos algo
das nossas forças physicas e desbarata-
mos, sem proveito, dc um só momento, res-
tos do -produeto. do' nosso suor, o pão dos
nossos filhos, j

Mas, -a alegria é communicativa! Que
importam mil dissabores futurou, sncrifi-
cios aos milhares, por um dia só, de falsa
alegria!

Vale mais um gosto do que quatro vin-
tens na algibeirk', é bem antigo-o ditado.

Porém, a ond.a humana cohtiniPa a sua
marcha, vae parar, porque, além, -naquella
varanda, sc desprende um pavilhão que
representa uma: força viva, para cumpri-
mentar bandeiras e pendões, que no meio
da. multidão tremulam.

'Um rosto mácilento aprarece; ó uni
operário que vae saudar os seus câmara-
das, que sob o-ísetrolhar alli estão...

Num recttrso: ultimo dos seus fracos
oulmões, elle dísserta sobre tudo c todos,
faz a apologia da grande data, terminando
nelo "viva ás classes trabalhadoras!". As
fnnfarras. evectam um hymno c a multl
dão corresponde aç viva, fazendo troar.

FACULDADE DE SCIENCIAS
JTJKIDIUAS E SOCIAES

A Congregação da faculdade de
Sciencias, Jurídicas c Sociaes tio Rio
dc Janeiro, em reuni.lo realisada hon-
tem,resolveu autorisar a directoria da
mesma a mandar esculpirem marmo-
re o busto do inolvidavel mestre
Visconde de Ouro Preto, que será
collocado sobre o shVcopliagõ queen-
cerra seus preciosos despojos, como
justa homegagem ao seu extraordina-
rio mérito.
l;ACULDADH DE DÍREJTO TEI-

XEIRA.DE FREITAS
Hoje, ás 17 1|2 horas, rcalisain-se os

exames oraes dos acadêmicos que já
fizeram provas escriplas. (Ultima cha-
mathi.)

« O Clarim »— Este nosso con-
Irade, que sc publica em Villa Isabel;
sob a direcção do sr. Pedro Matera,
circulou hontem.

Como sempre, traz leitura variada e
interessante.

Mãesinlia
(CONTO DE MAIO) ,

'Cessara de chover.
Semelhantes a pequeninas estrellas, 110

vasto capinzal, viçoso e basto, gottasinhos
dc agita scintiilavam á luz de uma restea
larga, doirada, de sol, 'que rasgava as nu-
vens...

A' porta da -choça, sentada, o queixo
apoiado na mão direita, o olhar triste, apa-
gado, a sondar o espaço pardacento, incon-
stante, Julia não ouviu, a principio, as per-
guntas que o seu filhinho João, de 10 an-
nos de edade, muito vivo c intelligente, lhe
fazia, choramingando por não ser atten-
dido,.. -

Mãesinlia. escuta !... Mãesinlia 1...
Hein !... O que queres filhinho ?,.,

A mãe sorriu amorosamente, beijou-o...
E carinhosa:

O que -me queres, João ?...
Onde está o papá ? pergunta o pe-

qiterrucho, friecionando preguiçosamente o
indidador, nos ilhinhos humedecidos...

Julia sentou-o nas pernas.,. 'beijou-o nos
lábios e disse:

Teu pae foi á cidade. Hoje os opera-
rios não trabalham...

Por que ? perguntou graciosamente o
pequeno, lançando A mãe uni olhar em que
ia um sorriso...

Porque hoje é o dia Io de maio, que
deu causa, ha já muitos annos, a que ai-
guns homens trabalhadores, como o teu
paesinho, fossem mortos pelos ricos e pelo
governo de uma nação chamada — Estados
Unidos da America.

Nesse dia, continuou ella acariciando o
ca-bello castanho c em lindas tnadeixas do
filhinho; nesse dia, houve uma grande greve
numa cidade da tal nação, a que deram o
nome de Chicago. E os operários ganharam
oito horas dc trabalho...

E porque os inalaram, hein, mãesi-
nha *

Ninguém tèm o direito dc dizer a ver-
dade, meu filho... Depois... um policial
atirou para o meio do povo, que estava reu-
uido cm uma praça, onde fallavam alguns
desses homens.... a policia, como lhe ia di-
zendo, atirou em cima do povo uma coisa
que deu um grande tiro.... Disseram que os
culpados haviam sido elles... *

Que-gente malvada... Bem diz.o papá
que, ás vezes, lhe dá vontade de fazer...
E os ricos são-todos inimigos dos pobres,
são? '

A's vezes involuntariamente... sem
que o queiram ser...

Como é que o filho do "seu" Man-
dttea me disse que hoje é o dia da festa
dos operários ?

>-,Pois não o.é, meu filho, Só quem ignq.

Da Faculdade de Medicina do líia di
Jf.nelro e do Icsiitiito d:- Píotèbcüo j Aí.

de Verdi, os.seguiniés Versos, do saudoso I shienciá n' Infanch. C!inU*-.r:i:ed'.:.i e nu.
propagandistá libertário Pietro C.ori, -- o Icstins das rrsanças.

Residência, rua S. Salvador 73. Cattete.hymno "1° de maio":

Vem, ó Maio, saudam-tc os povos,
em ti colhem viril confiança;
vem trãzer-nos cerulea bonança,
vem, ó Maio, trazer-nos dias novos !

Vibre o hymno dc esperanças aladas
ao grão verde quê o fruto ^talara,
á campina onde á-iiiessc futura
já flori sobre as negras queimadas !

Desertae, ó phalange de escravos,
da lavoura, da negra ófficina;
um momento de trégua á faxina,
ó abelhas roubadas dos favos !

Levantemos as mãos doloridas,
e foriiiemos um feixe fecundo; -
aós queremos remir este mundo
dos senhores da terra c das vidas,

Soffrimentos, ideaes, juventudes,
primaveras de lurbido' arcano,
verde Maio do«genero humano,
dae coragem aos ânimos rudes !

Enflorae .10 rebelde cabido,
com os olhos fixando o nascente,
ao obreiro que luta fremente
ao poeta gentil, esvaído,

¦Levantemos as mãos doloridas, etc.

.... Quando terminou de cantar... o
Joãosinho dormia... dormia!,. dormia.,,

Rio. abril dc 1914. • .
S, Barbosa

IJ.QA , FEDERAI, DOS EMPREGADOS
EM PADARIAS

São convidados todus os associados a lo-mar pari.: na assembléa geral, orii segunda
convocação, que sc realisara, bojo, ás 19 ho--ras. . ¦

CENiTRO PROTECTOR DOS FUNDIDO-
RES E CLASSES ANiNEXAS

• De- orde-in do _ presidente convidam-se. to-•do.; os companheiros para reuirem-se em as-sembléa g.ífíll, hoje, ás 19 horas cm poTilò'
CULTURA SOCIAL

lei.: 1.033 Sul. Consultório, rua da Qui-
landa n" 10, das 3 ás 5 horas da t'?.r:ií.
Fe!.; 5.221 Central.
01070

Um banquete ao go-
vernador do Estado

de Piauhv
THERBZINA* 1 (A. A.) — Ó iia.hrí lio-

ncilicto rortella, antigo chefo poi|tit--i dé Caiu-
po .\?ulci-, cftereceu, tinte-hc. iteni, niinuplla
cidade, um banquete -tio cem tnlhcrc-3^ p.o go-
veriiatlír do lOst.-ulo, ílr. Micuil lle.vx.

Ao cliampgne, o padre 1'c-rteVla,' (.2 o effe-
-eoiinento Qa festa ao sen amigo il„ todos 03
tempos, pi-oiluzliido bello dlsnursó, O governa-
dor í-espoiideu agradat-enflp, p, .1-lssa sentir,
nã:. eslav presento -.1 nua ír.niilla po-.-.i i-.ar-
lilhr.-.' dh. alegria' quo 5.. aeliãva possilkl.i, fen-
.Jo a amizade Inquc-bi-àntavc-l que lho flonion-
sitniva, du uai modo lüo sincero o lifponen-
te, o toi-mlnou pedindo aos amigos que o con-
sideram pára cercar o padre Portella das at-
toiiçCes o respeito quo elle carece.

FalLirnm, ainda; os drs". -Domlngiiés Slon-
tetro, Hyglíió Cunha e Abillus Noves.

Ante-hontem, a noite, o govei-nador do 13s«
tudo, cffüreoeú; um baile nos seu3 amigos po-
litlcns o 6. soaledado do Campo Major.

O governador deixou, lionti.ni, Campo Maior,
sendo aqui cspeiado amanhã.

•Fazem parte, isto c, compõe o corpo sce-

Moléstias de olhos, ouvidos,
nariz e garganta

Dr. Guedes dc Mello, medico ^ oct.iislâ
efíceiivo .da Pójycliuica de Creanças, di
S;m'a Casa de Misericórdia e da Polyeli-
nica de Botafogo, chefe de vários serviço?
c!inico3 de sua especialidade. Consultório :
Rua do S. José, 74, teleplione 3.397 Ccn.
trai das 2 !|2 ás 5 p. 111. Residência: rua
Lupiirasia Corrêa 20 (Carvalho dc Sa).

O»* 

K' CALVO QUEM QUER:<J PERDE OS CABELLOS QUEM OUER.1EM A BARBA FALHADA QUEM QUER.TEM CASPA QUEM QUÊS. t
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A ÉPOCA
Sabbado; 2 ^%aio de 1914

GRANDE ALFAIATARIA

-" 60$ o 70$090

atropelado, com o susto, deixou cahir a lon-
ça que transportava. - '". '

O motorista, escusado será dizel-o, conse-
guiu evadir-sc.

A victima íoi indicada pela Assistência
c depois transportada para á sua residência.
O seu. companheiro nada soffreu 'alétrí^do
susto c do prejuízo dc ter a louçarfparlida,

Tornos a oUs,

|93. RUA URUGUAY ANA, 93
Entre Hospício e Alfândega

'JTiíI.. SS.i-WOUXSÜ

Pereira & Oliveira

01583 ...

0 NAUFRÁGIO CO DA VINTE E DOS

O corpo do electricísta da
Lage foi encontrado hontem

Em nossa edição de 23 do mez passa-
tio, publicámos circumstanciada noticia do
triste naufrágio de um escaler da fortaleza
da Lage, oceorrido ma nossa bahia, c no
qual perderam a vida o electricísta dnquel-
Ia praça de guerra, 'Platão de Albuquer-
que, e um marujo tripulante do referido
escaler.

—WEATRO
Cartaz P*™ hoje: y

THEATnOKKCmÈ.O--Clen.o 
alegre»

THBATUO 8, 3081* AVav nm fio".

THUATTlO IUO \mA.NÒO — "O Zí de

fora".
TIIEATJ'0 B. i-urino _ i'UesIn£ecta o

becco

1'AI. ÍjSB THE.VTIU3 
- AtlracçDes.

HoHclasLrec^.!iií5'
No theatro Recreio,

i i\j_liay***~

lioje

Meudomja, Dôõlo, Dllumrttf, Telles llenezes e

Álvaro Pires.
HEçAS EM ilNHAlOS,— Aeham-SC em Cli-

saio» ns seguintes pecas:
«o Uieatro Otoei-olo, "A mulher e o tanto-

che"i
No Iheatro Itio Branco, "A pérola enoan-

lada", mágica em .1 actos, de Sophonhts Dor-
nellas, c "Os cinco sentidos", revista em 3

actos, de Zíantono,
¦CENTRO OAUiHCIO -- No próximo jlta

13, reallsar-so-ft, uo Centro Oallego, um es-

pectaculo em beneficio das aras. Julleta Mar-

Uns e M. Silva.

|M^»IiOTaiS^MPMa^

Albani theatral

proprie-
coronel

progrcsi
coroiicl
tav..-. <\2

CORÒMÊt ARTHUR MACULO - Fal;

cieu ante-hontem, em casa dc seu distin

cu. írtviSó", sr. Edmundo Machado, concci.

tuado coninicrciante desta praça

tario da " Uspiim-ardu Mineira"

Arthur Machado, abastado capitalista cni

Uberaba e chefe poUticil de grande prestigio

ua rica zona do Triângulo Mineiro.

CVactci independente « itòbrq, csiiV.ri.to

i.sls e elevado, coração boníssimo, o

Artliur Machado, que apenas con-

annos de edade, deixa no seio d:

seus amigos e se sua illustre família uma san-

dade profunda e eterna.
O Kstado de Minas perde, com a sua mor-

tc, vir. dos seus mais palrioticos c desinteres-

sados servidores.

t) coronel Arthur Machado, qtie se achava

lui .pi uco tempo nesta capital, vindo de Ube-

Tabu, em busca de melhoras para a sua sau-

de, deixa na orphaiulade o.s seguinte

Ár.thiw Uaptista Machado Junior,
tonio, Arnaldo e Ahiizio d

do * Anfclja c Aida d

Rezende,

?To,e SÍU ™>* »™ ™' *
^'''l;/, 

idos irmãos (lul.itero.-ae-
lnuressante i«a ^ ^ a
nio alegre , *>'" »i (

,,closa Aura Abrandes.
B.acioK« .-..-¦-- 

_ Bepet0.s(!, boje, no po-
"1>0U 

cnraeaTlradonles, alnteres-
"ulMthWl P£>5os.»Porumflo",ciue
sante opereta om •> •'

em iipreuilfre

filhos:
Álvaro, An-

•Oliveira Macha-
Oliveira Machado.

•O sei: entei-ranietito, conto noticiamos, re-

nlisoú-sc ante-hontein, ás 5 li»™* dil Uu'a'''

sendo concerridissimo, pois o illustre fallc-

.tido tinha acpii uni grande numero de amigos

c admiradores.

Beílo Horizonte
ACTOS OFKICIAKS — l'or decreto dc

28'do corrente, o presidente do listado iseii-

.tou o Gyntnasio dc .Cataguazes da contribui?

ção animal de _:noo$ooo.
_ Por decrelo da mesma data, o Gymna-

sio da Viçosa obteve idêntica concessão.' 
«'FOLHA ACADÊMICA"—Foi, no dia 29,

publicada o pi iniciro numero da " Folha Aca-

tlomica", bem feito hebdomadário que sc

propõe a defender os intereses da classe aca-

¦lcmic.i, .
íélil uma collaboracão escolhida c é redigi-

da por uni grupo de acadêmicos estudiosos

e ir.faligaveis.
DU. MARIO FREIRE — Regressou para

. kio o dr. Mario Freire, illustre jornalista

d'" A Capital".
BODAS DE PRATA — Conimeinoroii

dia 27, as suas bodas de prata o commeiida.

dor Francisco Xavier Real c sua extua. con-

sorte, havendo, por esse motivo, cm casa de

residência do commendador Antônio Comes

Monteiro, seu digno sogro, recepção, comp?-

recendo -á' mesma grande numero dc pessoas
¦Ia nossa melhor sociedade..

VISITA. PRESIDENCIAL — Convidado

leio seu proprietário, coronel Alipio Ferrei-

ra de Mello, um dos mais adeantado:

culto, educado c fino de Álvaro d

acaba de apparecer nesta cidade -o "Diário

de Cataguazes".
Ê' um jornal bem feilo, de collahoraçao

variá-la, noticioso, cheio de informações úteis.

A linda ".prineeza da malta", como e co-

nhecida Cataguazes, vae ter 110 novo diário

uma grande propulsor de seu progresso.
GRUPO ESCOLAR — Foi niuito bem rc-

cchida a notícia da escolha da talentosa sc-

uliorita Flavia Fernandes, um dos mais bel-

los ornamentos da' sociedade cataguazeiise,

para oecupar, 110 Grupo Escolar, a cadeira

vaga com a licença' da professora Elisa de

Magalhães. , •'

MANIFESTAÇÃO.- O dr. Astolpho Du-

tra, deputado federal -c cliefe' politico de

grande prestigio no 2" districto, e sua exma;

esposa, d. Antonia Dutra,

vo do suas bodas de'prata, Alvos d

significativa e imponente manifestação dc

apreço, no dia -'7 do próximo mez findo.

A população de Cataguazes, cm sua quasi

unanimidade, reuniu-se, nesse dia, ás i'J lio-

ras, 110 .parque de Santa Rita, 'de. onde, acom-

punhada da commissão órgaiiisadora da festa

_ da Lyra Cataguazeiise, seguiu," entre vivas

entlntsiãsticos, caminho da.casa <l{~s illustrcs

aniversariantes, que .foram, á chegada, sau-

dados cm nome do povo do municipio, pela

palavra erudita e fluente .do dr.'Álvaro dc

Rezende, por intermedia de quem

a entrega dc uma artislica estatueta de bron

3 actos, "i-or ujii "«« 1 ->¦— |
alcançou merecidos

liontem,
appltuisos,

j2s38£t* °
"¦—»::"»«•-*-

.¦O Z6 dc fura". '
_ No theatro

— Contlnu'-.! fazendo

a revista em 3

musicada por lmlz
netos,
Junior

foram, por nioti-
uma

Sendo tragado pelas ondas, os dois cor-
pos não mais foram encontrados, não obs-
tante as providencias tomadas pela Po-
licia Marítima, que para o local do nau-
fragio. mandou uma das suas lanchas.

Hontem, porém, quando já não resta-
vam esperanças de ser encontrado o cor-
po do mallogrado electricísta, foi elle visto
boiar próximo á entrada da barra.

O pessoal da lancha do mappa do Ar-
senal de Guerra que pela -manhã passou
nas proximidades da barra viu um cada-
ver boiando.

Imniediatamente foi a descoberta com-
i municada ás autoridades da Policia Mari-

tima que mandaram ao local uma lancha
para transportar o corpo para terra.

Alli chegada, foi o cadáver atado pelos
braços com uma corda e'
a rampa'do Mercado Velho.

•Ahi foi o corpo reconhecido por um infe-
rior e pelo commandante Telles Pires, co-
mo sendo o do infortunado electricísta,
Platão de Albuquerque.

O coronel Pires providenciou então para
que o cadáver fosse transportado para o
Necrotério do Hospital Central do Exer-
cito de onde sahiu liontem o enterro ás | aéaicàao ao Club dos genlanos,

CONCERTOS SYMPHONICOS - A Bo-

s.;Pçaro,^^^otMa'B;^aroa,

Bittencourt. {{ _ HoJ 0 concorrido
rALf V SJ .-na do Passeio da o seu

espectaculo de sa

lior uma
De «mis a

onclienli
mal

K d na certa,

s, P; procraminii cstft. agora

UNICO DO MUNDO QUE CURA :

Vistasfracas,vislas
cansadas, dôr, ar-
dorbuescuridãodos
olhos, myopia, la-

ÒIOEUJ. - Rogonerailor da Cl'ÍlllGÍaQÍlOOtCi,etCa
vista iMftVoii registrada) " 5

<íOíDEU» é de uso externo c pôde ser visado nor

K^^md9

crianças, adultos e velhos e e approvado pela iíííMA.
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Piipr.o 1 -ií— '{.'.-íilsTlt \t>t) PB 1.0 COüIlBH) 12;.Unico rojirosóntanto
,vin o ílí-a/.il: R. C.' DU P.BNTY GO; r,M>:\ DO QOIlRKtO, 'Ois -- Riu1 i-,iito :;i;i'allH3 JANUIR') Vondií-io UJ do;

Una ilos Andradas, .13 o 15 o nas m-
quintos casas : Araujo rroitis iS: v-,
Oranndo & C., Silva Araujo & C., i.
Rodrigues & Ci, Silva Ooinca &...C.
llraynii.a Cid & C, Francisco biffoi.i
& c., Itodolplio Hess & C, Drogam
Herrini. Km S. Paulo : li.VRUMl. & ^'\
om Niclherov: DROGARIA IIARCIÇI.-
LOS o 0111 todas as boas píianuaclíis
o ilrogaria^.tlo Biaüll.

DROOAItl.v PACIIMCO

5U
Sr. R. 0. do Penlj' Co.

Ciiwifost.il 10IH • '{'a. íín.
vUo-ín.TO L;vro ,íj «iOIDKIJ»,
sobro moléstias u.iS olhos.
Junlo um solio do i!)t! i'S.

liiiii •*.« * • • •* fffl
Kst H|

Nome.
Rua..
Cid

I "" 
Z'\ T„is bem. Apesar das multas no-

rebocado até esplendido. 1 ois d^ 
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ix empreita uo lu'
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- B' amanha nue se reali-

sa no l ca ÍI n.o Branco, o ueneflclo do

\2Si «marcai eda sr, Adella Santos,

ae cança de dar

MARIO AROZO

O actor Mario Arozo .nasceu, cm Portu-

bem secretario, estreou no
thur Azevedo, obtendo elogiosas referen-
cias pelo seu trabalho.

Abandonando esta, seguiu, algum tempo
'depois, 

para Lisboa, de onde voltou, em
19Í0, sendo, então, convidado por Eduardo

Dote-, dc Ar-10 «Alagoas» vae para-a

foi feita
lc bron-
dr. As-

na

re, representando o Pensamento, ao 
^

lolpho.' o unia linda e custosa joia á d. Si-

nhá Dutra. »
Coiumoviilo, num discurso repassado de

eloqüência c de gratidão, respondeu o dr.

Astolpho, que poz em evidencia o papel sa-

lieiitc (pie. a •mulher, a .esposa 
'carinhosa e

bòa, representa ao lado: do homem, na luta

pela vida.
Terminado o seu discurso, o dr. Astolpho,

bem como sua cxina." esposa, foram caloro-

samente vivados pela massa popular, que at-

tingia a mil e quinhentas pessoas, approxi-

niadamcntc.
ü suecesso dessa májli.festáção carinhosa e

significativa não é .mais que'.uni preito de

reconhecimento, unia 
'homenagem 

sincera <

justa que o povo dc Cataguazes tributa, no

cumprimento de um nobre dever, ao seu il-

lustre c querido chefe, dr. Astolpho Dutra c

ú sua exma. senhora.
SENHORITA 

'CAVALCANTI — Depois

dc-unia longa estadia na Capital Federal, já

sc acha entre nós a distineta c graciosa se-

nborila Zizinlia Cavalcanti, filha do concei-

tuado clinico dr, Alfeu Cavalcanti, que tem

sido niuito visitada.
DR? VI0I,ANT1N'0 SAMTOS— Em com-

panhia dc sua exnia. senhora, d. Thcomila

Dutra Santos, filha do dr. Astolpho Dutra,

regressou para o Rio, o dr. Violanliuo San-

tos, illustre hacleriologista c inspector sani-

tario da Saude Publica.

CORRESPONDÊNCIA
A. V. — Cataguazes — E' impossível, in-

felizmente. Esta,, sccção não trata de politica,
Dr. Joaquim Gemes — Bello Horizonte —-

Sempre ás ordens.'' Agradecidos.'' 
Corond Rayniiimlo Alpes — Capital, rua

Bella de S. João—Ainda não nos chegaram

ás mãos as photographias dc Diamantina.

Talvez" haja engano.
NOTA—'Toda corospondeiicia sobre esta

secção deve ser enviada a J. Fabrino,

expensas daquelle offcial e dos seus com-
panheiros da guarniçáo da Lage.

O cadáver do marujo que também foi
victima do naufrágio ainda não foi encon-
trado.

' Victorino a fazer parte da companhia que
,. . „ ^ clle dirigia, rto norte do-Brazil.

gal, na cidade de Mattosinhos, a 6 de no-, 
MQ'.mÍQ 0 mivlte> Mario Arozo Se

vembro de 1858. I Incorporou á essa "troupe", até ser a mes-
Vindo ao Brazil, como demonstrasse. ^ ^j^ 0 que se deu no Estado da

sempre grande amor ao theatro, foi, pela ) ^Ma

Inauguração de nm café
Inaugura-se hoje, iís 13 horas, & rua

24 dc Maio n. 63o, mais um estabele-
cimento de Cale, Restauram e Billia-
res. "—•

A nova casa, que tení o nome de
Canalejas, é de propriedade dos srs.
Alvarez & Souza.

cledade de Coneerlos .Sympl.onleos que, entre

applausos merecidos, vem fazendo as delicias

dos apreciadores da arte devlna, a Musica,

rcallsaríl mais um doa sous helios concertos,

no dia 13 do corrente, no theatro S. Fçdro.
COMPANHIA ÁLVARO PIRES — A eom-

panhia, ultimamente organisada o dirigida

polo apreciado a ctor Álvaro Pires, segue, hoje,

em "tourníc", para ° Estallü a° Mlnas' em

cuja capital fará a sua estrCa.

Do elenco (lessa companhia, que vao traba-

lhar por conta da empresa Ponl Caldeira <£ C,

fazem parlo os seguintes artistas:

Maria Marcondes, Celeste Reis, Laura Mon.

teiro, Joanna imlee, Alice Ferreira, A. Silva,

empresa Guilherme da Silveira e Ismenia ,
dos Santos, contratado, em 1880, para fa-
zer parte da companhia- que, por'conta
desta, trabalhava no theatro Recreio. I

•Mario Arozo estréou,eutão, no drama "O

anjo da meia noite", dando um desempe-
nho bastante regular ao papel que lhe ha»,
viam confiado.

(Até o anno seguinte, 1881, trabalhou cl-
le com essa "troupe", da qual se passou
para a de Furtado Coelho, que, então, de-
butava no theatro Lucinda.

ilha Grande
Com destino a ilha Grande, onde vae cm-

prchender exercidos com a nova turma de
segundos tenentes, deixará, hoje, o nossa
porto o contra-torpedeiro "Alagoas".

Ao porto desta capital deve regressar den-
tro dc poucos dias, 0 cruzador " Republica ",

que sc encontra em agitas daquella ilha.
O "Alagoas" alli permanecerá durante

um ,,mez.

•Voltou elle, então, ao 'Rio, trabalhando
aqui em alguns espectaculos avulsos.

Actualmente, é figura de destaque na
companhia que, com grande suecesso, tra-
bailha no freqüentado .Royal Theatro, de
Cascadura.

Actor de incontestável merecimento-e
muito querido nas rodas theatraes, Mario
Arozo é um dos mais apreciáveis artistas
entre os que pisam, actualmente, o palco
brazileiro. -

Provam-no os applausos que, presente-

i^i-«»> —ii —
v»«MMIIMMMM>..«^U^tMMNMkÉMi*M-

Abandonando esta, algum tempo depois, ment6i recebe, todas as noites, no Royal
foi contratado para a Silva Pinto, que 7heatr0i COmo ainda hontem aconteceu,
funecionou naquelle mesmo tltcatrq, es-. interpretando o papel de "Scarpia", da
tréando n'"0 Burro do Senhor Alcaide", «Tosca", essa linda e empoigante joia
no papel do boticário Maduro. I theatral,. da saudosa penna de Victorien

tirada Ae
ou-

•—:
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CREANÇAS

crea

dores do município, o exnvo. sr. Julio Buc-

no Itra.ulão,- presidente do Estado, fez, ante-

hontem, unia visita á fazenda "Sio José'\

,10 logar denominado Resaca, nas proxtmi-

dades desta capital.
A fazenda 

'" 
S. José" fica a nove kilonic-

•ros Cilc distancia da capital, possuindo boas

estradas, nue' se prestam até ap. trafego de

automóveis, como hontem ficou verificado,

;oni a''i(Ja até lá, pdla primeira vez, dc dois

desses vehiculos.
O coronel Alipio dc Mello adquiriu-a por

oceasião da mudança da capital, melhorando-^

a, desde então para cá, continua e considera-

vclmentc. ' -

A fazenda tem 300 alqueires geométricos

de terras, sendo 40 cm maltas c capoe.rucs

• o resto em pastos c capões. Os pastos, for-

mldjo pelo trabalho produetor do coronel

Alipio de Mello, são cm numero de dez, to-

ios cerradas,.possuindo optima forragem dc

" jaraguá" c "gordura roxo". ¦" 
Possiie a. fazenda um magni.fico pomar que'produz 

saborosos, friuos; béyas,; horta, dois

"retiros" para o' traio'do gado

leite e varias'outras dependências para

tr'o3 misteres. '
O gado'é, na sua maioria, produeto do cru-

samento das raças hollandeza, schwitz c ca-

racu, clevando-sc a 30 cabeças.

A propriedade tem uma localisação excel-

lente ao centro dc uma paisagem pitioMSca,
que sc estende a uma grande distancia, cm

ondulações suaves do solo.

Alem do leite, que é transportado para a

Cidade em carroças apropriadas, segundo o

modelo da Cooperativa de Laclicinios, a fa-

zemla " S. José" exporta, diariamente, cerca

dc dez metros cubicos dc lenha.
¦O exmo sr. Bueno Brandão e sua comitiva

éla qual faziam parle seu ajudante dc ordens,

tenente-coronel Vieira Christo; drs. Josc

Gonçalves, secretario da Agricultura; Olm-

lho Meirelles, prefeito municipal; senador

Bernardo Monteiro, dr. Assis das Chaga*. ..-.- ----- -^ estabeleci-

Sccretario da Prefeitura; coronel I.eopoldo dos sr8. Silva uma 
^

Gomes, coronel José Augusto Moreira dc , CIOS a^^ 
um laslimilVel inciden-

Mendonça,' collector estadoal cm Queluz; jor- , 
^ ^ ^ (0ra victjm;l, a0 cobrar uma

«alistas Mendes dc Oliveira c Ramos César j divi(},_ do capitílO "Santos Dias, na re-

e srs. Floriano Bueno Brandão c Pedro No- sidencla dt) mesmo, á rua dos AfCOS,

lwn foram alli'' gentilmente recebidos pelo 13. _

ronel Ali de "Mello e sua exma. senhora Ao apresentar a 
çonla, 

OUVIU do re-
coronel Atipio ue Meno ietlâo 

capitílo palavras injunosas e,
«-'filhas..- como 

respondesse, foi por elle aggre-
Depois de pequeno; repouso, fo. servido 

g^-fJJ^ na ru'a.
café com leite, iniciando o chefe do governo

mineiro, acompanhado do proprietário e pes-

eoas de sua comitiva, tuna visita ás diversas
¦«lepcndcncias da fazenda.

A' 1 liora da larde, o coronel Alipio de

Alcllo ¦offereceu aos visitantes um lauto al-

moço, que transcorreu alegremente, recchen-
do todos das pessoas dc sua exma. familia,
as maiores provas dc gentileza.

O exmo. sr. Julio Brandão regressou á

;ida<lc ás 4 horas da tarde.
IWIEATRO — Chegará, <lomingo, a esta

' fcapital a companhia theatral que Álvaro Pi-
' 

res dirige com competência c gosto artístico,

c que está constituída dos seguintes actores:
' 

Maria Marcondes, Celeste Reis, Laura Mon-

teiro, Joanna Dulce, Alice Ferreira, Alberto

Silva, Álvaro Pires, Mendonça, I.ccio, Di-

aiartc e Tcllís de Menezes.
A companhia dc Álvaro Pires, que vem a

- esta capital contratada pela empresa Ponii

Paldeira & C, é anciosamente esperada.

Cataguazes
"DIÁRIO DE CATAGUAZES" — Obc-

Recendo á orientação política do illustre par-
lamentar dr. Astolphi)..-!JuM-a, secretariado

pelo sr. J, Primo, brilhante jornalista, con-
líinilo com uni" escolhido corpo <le collabo-.
railurcs, <icuirt os quaes sc destaca o espirito

.Jncommodos de Senhoras

Q

jÇSáticie dctjríulhsr
í Poucas eoiherés ãílivl<i"2 •

poucos frascos curam t

Jncommodos da edade crítica,
fteffras dolorosas.

Colicas' uterlnas
flores brancas.'

tfemorrhagias.
Suspensões.

¦Com a companhia, fez excursão a São | Sardou.
Paulo, obtendo lá grandes applausos, so- ¦

bretudo r.o papel de Regedor, da peçí.
"iBrarilfriro Pancracio",

MARIUS

tv&nmwim l

r

BRAZ LAURIA
Agencia de revistas e jornaes nacionaes

Dosligando-se dessa empresa, passou j e estrangeiros. Acceita e dá prompta exe-
Mario Arozo, algum tempo depois, para a f cução a qualquer encommenda. Rua Gon-

empresa Pepa, do Éden Theatro, indo, ~
mais tarde, fazer p!arte da empresa Emi-
lia Adelaide, do São José.

Contratado para o Apollo, então entre-
gue á empresa Faria, Samçaio & £., es-; Extracções completamente sem dor e ou<
tréeou clle no "Amor tramMho", desím- tros trabalhos garantidos, preços módico» «

DENTISTA Qn AMERICANO

J)r. <?. d» piguaini»

Xabtraterla J)midt A Xtgunllla

Uio de Janeiro

:«,.,.«. S TOO»» A» FIUHMMIM 00 WMIL

penhando o papel de mais responsabili-
dade.

Desligando-se desta, fez varias excur-
soes pelo interior d<T Brazil, no elenco de
diversas companhias.

De volta ao Rio, fez parte, como sócio
gerente externo, de uma associação dirigi-
da pelos artistas Ferreira de Souza e Ade-
laide Coutinho, e que trabalhava no Lu-
cinda. •

Ahi, estreou no drama "Romance de um
moço pobre", alcançando ruidoso sue-
cesso.

Mais tarde, isto é, em 1908, fez parte
da companhia dramática que, sob a dire'-
cção. de Álvaro'Peres, funeciortou no tliea-
tro João Caetano, no recinto da Exposição
Nacional, daquelle mesmo anno

cm prestações: das 7 da manhã ás 9 da noite,
rua do Hospicio 222, canto da Avenida
Passos.
01.578

FORTALEZA. DÂjLAGE
¦O ministro da Guerra nomeou para a

íortaleza da Lage, commandada pelo tenen-
tc-coronel Raphael Telles Pires, 1° clectri-
cista, Apparicio Telles Pires, c 2° clcctricis-
ta, Plínio José Lopes.

Professor, Tenente*
Coronel

Dr. Silvino Mattos
Cirurgião dentista pela

Faculdade de Mediei*
na do Rio de Janeiro
Laureado com Grandes Prêmios,

com medalhas de ouro c dc prata, em
diversas Exposições Universaes, In-
ternacionaes e Nacionaes a que coji-
correu com trabalhos de sua profissão.
Extracções de dentes, sem

dôr.^a . ... . . 5S00O
Dentaduras de vulcanltc, ca-

da dente a . ;. . . » 5$000
Obturações de dentes, de ...

5S000 a .  10S000
Limpeza de dentes, a . . . 5$000

Concertos om deiiliulu-
ras quebrncln», feitos om
quatro horas, cada con-
certo n 10»OÚ;0.

E assim, nesta proporção de preço»
razoáveis, são feitos os .demais traba-
lhos cirurgioo-dentarios, no consulto-
rio electro-dentario da

RUA ÜRU6UAYANA N. 3,
esquina da rua da Carioca.e em frente

.ao. largo da Carioca;.das 7 horas .da
manhã ás 5 da tarde, todos os dias.
XELKPHONK SS.J.ZiSSi

Capital Federal

01.571

VINHO DO RIO GRANDE
< OI.OXI V DE CAXIAS -;¦ . ;. •-,

25 garrafas, tinto, lOgOOO-12 garrafas, branco, 9J00O-12 earralas, Clareie, 6$
12 

garralas, Barbera, 9g000 a domicilio •
- DEVOLVENDO O VASILHAME -

PRAÇA TIHAD1ÍNTII.S, ,87  Xeleplíone «»S

Rua Dr. Manoel Victorino, 93 - ENGENHO ÜE DENTRO
Nesta companhia) de que elle era tam-. 01.5.9
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O CADASTRO OA POLICIA
K FOLHETIM D'«A ÉPOCA» 73

Rua do Hospicio 11.131
(Perto da rua da

Uruguayana)

Albino Soares de Almeida

Aggreclido ao cobrar uma
divida

Nesta redacçao esteve hontem o sr.
Pedro Cunha Sobrinho, empregado

Esta palavra 
"produziu, cm. Hcnriqucta o\|elo braço, c puxou-a para si dc repelláo,

V

Doiinp Cifíile
tkUlM POÜR DAMES

Terminado seu compromisso com a
casa «A iwoifcA.. estàft disposl-
çao de sua clientela, á rua Chile n. 27,
lu andar.

Tel: 4098,CENTRAL

Casa Excelsior
2712

Um carregador atropelado por
um automóvel

Pela rua Mariz c Barros, passavam, 'hon-

tem, ás 13 lioras, Pasclioal David c um outro
individuo, este carregando vários objectos
do louça c aquelle um pêquenóPármai'ip,

Ambos iam conversando dèsciiiiladariicnte,
quando por ellcs passou o automóvel n.
204, tão desastradamente, que fòi atropelar
Uavid, jògandó-o por terra, junlameiile com
o volume que condiuia. O companheiro (lo

cffeito de um bofetão.
Luiza... sua? Com que direito? cx-

clamava a normanda.
Luiza, tua !... accrescçntava Pedro.

'' 
- Sim, tu bem sabes qüe resolvi casar

com cila.
A cega chorava copiosamente,

1-Ienriqtieta ferida nó mais intimo das suas

affeições, exclamou:'
Vamo-nos, Luiza; rcliremos-nos desle

infcrnorc afdc quem se atrever a deter-

lios.
-Para Irás, grilou Jayme, intcrpoml.o-sc

tntre as raparigas c a poria da rua.

_ Açudam I Açudam 1 gritou. Henrique-,

ta com voz dilacerante.

O bandido, ao ouvir aquelles gritos, tor-

nou-se livido dc ira, c puxou pela faca que

Ürazía no cinto c liríndiii-a nó ar cm att:-.

ttlde ameaçadora.
Silencio ! exclamou, ou são (liras mu-

..lheres mortas. Lembrem-se dc que estão'
" 

cm •minha ctisa, c somos dc uma familia

que mata...
Hcnriqucta cheia dc horror recuou um.

passo, arrastando Luiza comsigo;

redro.cstava desesperado. Via brilhar o

ferro'nas mãos dc Jayme, contcmplava-lhc

• o rosto cncolerisado c 0s olhos incendiados,

ouvia-Hic o ranger dos dentes c, julgatulo-o

capaz dc acabar com cs duas Jovens c com

clle, limitava-se a sussurrar entre dentes :

— Cobarde 1 Miserável 1 Dctel-as á
'força 

1
. A própria Surda estava consternada, con-

tcinplando a terrivel acçã0 do filho c sua-

va dc afflicção, receosa de que se consumas-

se um delicto, c por outro lado estava ava-

ra dc Luiza, a quem não podia soltar pòr

coisa alguma do mundo.

O gatuno compenetra-ido-sc do cffeito

que a sua attitude produzia, cuspiu, .como si

assim quizesse fii-piai' a sua indispensável

soberania, tornou a embainhar o ferro,: c,

avançando para Henríqucla com o corpo

erçclo c o andar compassado, agarrou 'Luiza

exclamando :.¦
Ninguém a tirará daqui... Já llic disse

H^ue c minha, é minha, c quero-a 1
" — Deus dc. misericórdia l gritou Luiza.

no auge do terror c da angustia.
Silencio, gritou o bandido, silencio !

A Heni-iqucta c a Pcdr0 pareceu-lhçs que

arrancavam a alma.

Trocaram ambos um olhar dc mudo ler-

ror; mas Pedro refez-sc imnicdiataniciilc;

aquelle ultraje brutal foi a golla que fez

tresbordar o,vaso. '¦
Yi. 

Frenético de ira, e reunindo todas as suas

forças, arremessou-se sobre Jaynic com os

.cabellos em pé.
Parecia um tigre balendo-sc com um leão.

r- Apanhando o irmão desprevenido, arran-

cou-lhe Litiza das mãos c restituiu-a a Hen-

riqucla.
— Nunca, nunca, grilou Pedro, isso c

demasiada infâmia.
Hcnriqucta c Luiza abraçaram-se nova'

mente.
... Entretanto, a Surda inundando o rosto de

suor frio, descia a escada, c dirigia-se ao si-

tio da próxima luta.

Jayme cruzou os braços, e .dirigindo-se a

Pedro, exclamou :

y

E lu alréves-le a levantar a voz f
Atrcvo-mc, sim, respondeu Pedro.
Contra mim 1

E contra lodo aquelle que a nialliíunr

t — Pedro, Pedro.: — Ali ! já não mc metlcs medo ! via-te ^
alio c robusto c julgava-le valente c deci-
dido; mas commettestc a baixeza dc amea-

cai- duas mulheres, c vejo claramente que
não -és mais que uni vil c um cobarde. Atrc-
vc-tc com ella, atreve-tc commigo 1 Vale
.mais o meu valor que toda a lua foiça.
¦ — Bem, Tedro, exclamou Luiza.

- Meninas, disse o coxo, contem com

,migo.
Aquella firmeza sorpreiieiuleu Jayme. Pv

dro coutcmplava-o fixamente. Toda a. alma
se lhe rcflcclia nos' pliíosj aquelles olhos

Î
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Ire o enxergão; Luiza sem a conhecer, ajoc-
Ihada a seu'lado j a Surda e Jayme ao peda
porta, aquella, trmula c assustada, c o pim-
pão resolvido a fazer uma malinada das suas,
c íóra, o coxo, com os olhos injectados de
sangue, e- possuído daquelle valor cego, fi-
lho do desespero, passando cm roda da cho-
"ça, encostado ás paredes, e caminhava cau-
Idosamente para que o "-''mão não notasse
a sua presença.

•Dc um lado a fraqueza e a innoccncia, ao
meio a maldade c a força bruta, detraz a jus-
iliça irritada..

iQitem dera á penna do primeiro poeta do

scculo XIX, do grande attetor dos Mísera-
yeisc dos Trabalhadores do Mar, para des-
crever com o vigor do colorido, c com o po-
ider da imaginação ardente, a terrivel trage
dia humana que sc ia desencadear como uma
.tempestade formidável sob _o tecto daquella
casa!

Todos' os elementos tinham alli convergi-
íd0 para tornar o êxito mais espantoso.

Já o dissemos: a situação era difficil c
extremamente complicada.

Jayme c a Surda estiveram alguns anomen-
•tos entre os humbraes da porta.

Pedro lambem espreitou por alguns in-
stantes para ver o que se passava.

Pedro comprchendia muito bem que o pe-
a-igo principal não estava na mác, mas no
irmão.

E seguia-o, como a sombra segue o
corpo. -

Quando Jayme entrou na casa, Pedro che-

gava então á porta.
• ' A Surda arremessou-se sobre a cega, como

esfomeada fera sobre um pedaço dc car-
ne.

Agarrando-a brutalmente por um braço,

p fazendu-a levantar dc repelláo, perguntou-
íhe:

— Que fazes aqui? €01110 saliiste do vão?
Quem tc abriu a porta?

; ' Luiza estava assustada, e mal acertava
'com as rcspostaSj

Falia, falia, grilava a Surda sacúdihH
do-a rudemente.

Eu, senhora, cu... ^
E agitada por um tremor couvulso, insen»

sivel ás sacudiduras c aquella espécie dc daiw
ça que lhe imprimia a mão crispada c convul*
sa da Surda, a pobre Luiza não P<ídia balbiH
ciar uma desculpa, nem proferir sequer umj(i
palavra.

Jayme contemplava aquella violência |
porta c dc cachimbo na bocca.

Pedro conservava-se na esquina, sem vcft
nem ouvir, nem comprelicndcr o que se pas*
sava lá dentro. ' >

Oh I Elle não permittiria, sob pretexto al«
gum, que sua mãe procedesse lão cruelmente
com uma pobre cega.

O bandido, cmquanto a Surda pedia cx-»
plicações a Luiza, não perdia dc vista Herirí.
queta, a qual, quer fosse por influencia dí
ar frio, que vinha da rua, quer pelo rttidtt
que produziam as palavras da Surda, qtie(
ainda porque Luiza nos seus imovimento<
de um lado para o outro batesse com o corptf
no enxergão, ou finalmente pela combina»
ção destes tres accidentes, á verdade c qui
Hcnriqucta moveu-se um pouco, como si
voltasse a si do seu desmaio.

—Avie-se, minha mãe, gritou Jayme, avii«
se, que a outra volta a si.

Pedro, quando ouviu estas palavras, g$<
loti-sc-lhc o sangue nas veias.

Julgou por tim movimento que iam mataí
Luiza.

Mas o irmão discra-lhe: a outrS.x« ,
Quem era essa outra?
Ia correr para a porta para sahir por umf

vez daquella situação angustiosa, quando 4
brigão se metteu pela porta dentro com«m*
dos de desenfado.

Pedro espreitou então*
Foi grande a sua suvprcza ao ouvir quS

Luiza, sem fazer caso das violências da SutM
da para com ella, dizia com voz meiga c cn«
trecortada pelo movimento agitado que cli»
lhe imprimia;
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Agencia d'«A Época», rua Engenho Novo
n. 25, estação do Sampaio, para onde
devo ser dirigiu.:, toda a correspon-
dencia relativa ao.3 subúrbios,

As ligações da Liglit
Nos subúrbios

A alta administra.ãoda Light and Power,

precisa tomar conhecimento dos incatcula-

veis prejuízos que vem soffrendo o publico
com o serviço dc ligações electricas.

São continuas as reclamações que rece-

knios nesse sentido c justo c attctidel-ii*.

Quem necessita installar força clectrica

cm ,sua residência, depois de diripir-sc ao

casarão da rua Marechal Floriano e fazer

o competente deposito, espera cinco ou inais

dias, para se utilisar da luz, porque, depois

da vistoria feita pelo empregado incumbido
de .«-minar os apparclhos, 1ia a má vontade

do pessoal encarregado das insinuações.
Uma série enorme de protelações appa-

rece, dando em resultado o consumidor, pa-
ra não ficar privado da luz, nem perder
passadas, dirigir-se a uma casa qualquer e-

nella tratar o serviço, ipic é feito então ra-

jidnmcnte.
É! um meio dc obrigar o publico a fazer

duas despesas, engordando assim o bolço dos
espertos.'

Positivamente, isto é un*. abuso e, comocn-
tendamos que a alta administração da Light
não deva contribuir para o prejuizo dos seus
freguezes, reclamamos contra-a morosidade
:om que são feitas nos subúrbios essas liga-

ções electricas, que penurbam os serviços,
domésticos e al»o,*recem o publico, cm pro-
veito dos cavadores de toda espécie.

PARACAMBY — O major João da Cos-
ta Maciel, petivo encarregado do armazém
da fabrica desta localidade, recebeu muitas
felicitações, na quarta-feira, por motivo da

passagem do anniversario natalicio de sua
digna esposa, d. Antonia Fernandes Maciel.,
zelosa agente do Correio da Fabrica Ura-
zil. Industrial.

— A conceituada sociedade Uniãq Opera-
ria realisa, lioje, o baile conimemorativo da
data dc i° dc maio, para o qual a sua dis-
tineta directoria teve a amabilidade de nos
dirigir um delicado convite.

HONORIO GURGEL — Nesta localida-
dc, será, amanhã, caso o tempo permitia,
lançada a pedra fundamental da capellinha
de Santa Thereza, nos terrenos da antiga
fazenda.

Haverá missa solcmne ás 11 horas, pelo vi-
gario de lrajá, tendo logar depois vários
folguedos cm commemòração ao acto.

ENCANTADO — Si houvesse necessida-
dc dc se provar o indiifercntisino que vae
pela rua Commendador Teixeira de Azcve-
do, com referencia á sua conservação, bas-
taria recorrer ao que já foi dito nesta se-
cção, pois, até hoje, tal ruà permanece tio
«nesmo estado.

O leito da rua, além dç estar esburacado,
não tem limpesa e as sargetas, completainen-
tc arruinadas, servem para deposito de águas
que ficam pútridas, fazendo um enxame d:
mosquitos.

Accresce que a ma Commendador Tei-
xeira de Azevedo- é dc enorme* transito c
.tá totalmente povoada.

Torna-se preciso que essa rua seja calça-
da, devido á sua importância e; -principal-

mente, as sargetas sejam concertada?, sen-
do dosinfectadas rigorosamente, afim de
qtie não prejudiquem a saude dos morado-
res.

INHAÚMA '— Solicitamos, coin o maior
tmpenho dó engeulieiro municipal deste
•üstricto, mandar alguns trabalhadores con-
certar a rua Matheus Silva, nesta zona, "que

«stá bastante dainnificada, com caldeirões dc

1 ;imn, (lifficnltando o transito, quer de carros
quer dc pedrestes.

Si o engenheiro quizer conhecer, dc visu,
o estado deplorável cm que permanece esta
rua prestará excellente' serviço, aos Inora-
dores, pois dessa sua visita advirão eom cer-
teza, os melhoramentos de que cila tanto ca-
rece.

Também a rua Páo Ferro, em Inliaunia,
está, se resentindo da falia de limpesa, por-
que o matto já cresceu á altura regular,

Para beneficio dos habitantes da rua Páo
Ferro, pedimos ao superintendente da Lim-
pesa Publica determinar que uma turma de
seus empregados alli vá fazer a competente
capinacno. »%.

ENGENHO DE DENTRO — Acham-se
ligeiramente enfermos o sr. Alfredo dc Mat-
tos Marcial, empregado da " Brazilian Coal
Company", e sua afilhada, senhorita Maria

Ondlna, Guimarães dos Santo» os quaes têm
sido muito visitados, encontrando-se melho-
res.

MEVISII — Demonstro, exuberantemente
o estado dc abandono em que está a rua
Gallilcu, nesta zona, a ausência absoluta dc
fiscalisação por parte dos empregados munici-
paes incumbidos da conservação c, limpesa
das ruas e estradas. '

A vegetação estA. crescendo nessa rua abun.
danteihcrit-, chegando a esconder as sarge-
gotas, onde já p.netibu lambem.

No emtanto, em dois dias apenas, os tra-
balhadores da Limpesa Publica pódem capi-
nal-a perfeitamente.

Deixar a rua Gallileu por mais tempo nes-
se abandono, nilo é acceltavel.

Urge, portanto, que o major Portlnho ex-
peça as suas ordens A tunina respectiva, para
que nessa rua sc faça a indispensável capina-
ção, pois já não é sem tempo.

SAMPAIO — Por motivo do anniversario-
natalicio do nosso companheiro Eduardo de
MRgalh.es, recebemos ainda hontem, multas
-olloltações, entre as quaes a do estimado te-
nente do Exercito Alberto I.Ino de Andrade,
morador e proprietário na estação do Meyer;
Eduardo Gonçalves Maia c sua exma. es-
posa, d. Alzira de Azevedo Mala, João Fer-
nandes Esteves c sua cxma esposa, d. Italina
Laranja Esteves"; lísdras dc Moura Maga-
lhãcs e sua cxma. esposa, d, Francisca Mar-
garida da Silva Magalhães; Francisco Gon-
çalves da Silva c sua exma. esposa, d. Cl-
nira Magalht.es Gonçalves da Silva ; capita-
lista Francisco Matheus Gon.clves o sua
cxma, esposa, d. Maria Deolinda Gonçalves
da Silva, do " Grêmio Dançante Carnavales-
co Repentinos do Encantado", professora
cathedratica d. Maria Julia Picanço da Cos-
ta Magalhães, Alfredo de Mattos Marcial c
sua exma. esposa, d. Herminia Marcial; actor
José dc Medeiros e sua cxma. esposa, d. Maria
de Medeiros; professor cathedratiço Alfredo
Pcdroso Alves dc Magalhães, exma. viuva
Edwiges Picanço c sua. digna familia, cxma.
sra. d, Elvira P. A. de Magalhães, e o distin-
cto joven Newton Medeiros. •

O nosso companheiro, tenente Eduardo dc
Magalhães, na impossibilidade de sc dirigir
á todas as pessoas, muitas das quaes ignora
as suas residências, pede-nos agradecermos
as provas dc grande carinho c muita conside-
ração que lhe foram tributadas.

Recebemos ante-hontem mais um csplcn-
dido'numero do periódico "Gazeta Subur-
bana", que sc publica no Sampaio,

Está repleta de artigos de Interesse geral,
prosa agradável c versos cxcclk-ntes.

Somos múiito gratoa pelas..referencias
com que noticiou -_ aniuversario natalicio do
nosso companheiro tenente Eduardo Maga-
lhães, que pasou quinta-feira ultima.

HIACHUE-,0 — Bastante desolador é o
estado dc ruína cm que sc encontra a-rua
Braulio Cordeiro, nesta. zona. . _•_-.';

Começando na rua Bemfica c terminando
na rua Dr. Lino Teixeira, ella ha muito
tempo resente-se da ausência de concertos

radicaes, que. Importam ein bem estar para
«Os seus moradores.

Estando situada cm ponto bastante po.oa-*

db do Itlnchuclo, a falta dc .melhoramentos

prejudica o transito publico c entrava o pro-
gresso dessa rua, tornando nos dias chuvosos
uin «motivo para grandes contrariedades dos
que alii residem. ... . ' .

O director das Obras da, Prefeitura presta-
ria excellente serviço aos moradores da rua
Braulio Cordeiro, si autorlsasso o engenhei-
ro do distrieto a emprehcndcs nella os melbo-
ramentos dc que tanto se resente c que nilo
podem ser mais adiados,

Arrabaldes
S. CHRISTOVÃO — Recebeu muitas feli.

citações por motivo do seu anniversario na-
licio a distineta senhorita Leonor Dias Vi-
anna, dilecta filha da respeitável viuva do
cx-negocianlc de nossa praça Joaquim Dias

talicio, a dlstlncla senhorita Leonor Dias -VI-
anna, residente ncBte arrabalde.

-AVISO-
A'fS NOIVA'*

-45lfOÓO- ..
Grando reclamo enxoval

completo para o diu (IO pe»
ças).

A fazenda para o vestido c de voile bor-
dado a seda ou eolienne dc fantasia borda-
da a seda.

Um véo de filo bordado a seda.
Uma grinalda dc flores de laranjeira.
Um collar.
Um par dc brincos.
Uma pulseira.
Um broche!
Um ramo de flores dc laranjeira.
Um par de meias brancas rendadas.
Um par de sapatos de pellica.
Um'par de ligas enfeitadas.
Um lenço de seda bordado.
Um leque branco de fantasia.
Um par dc luvas dc seda.
Uma caixa de grampo? prateadas.
Uma guarnição de pentes pira o . pen.

teado.
Total 1*3 peçns.

TUDO PO» .

45$000
Rcmcttc-sc catalago pelo correio, livre dc

porte.
AFAVOR1TA-J. Pachc-

co _fc C, praça l-lradem.cs
n. A4h. Rio de Janeiro.
01.603)

ífar&ü

Novidades musicaes
A casa " Viuva -Guerreiro", á rua Sete dc

Setembro n. 169, nos remetteu quatro exem-
¦{lares das suas ultimas novidades, musicaes,
editadas pelo conhecido estabelecimento.

São cilas as valsas "Enygma do Amor",
dc J. Teixeira; "Nas azas do Amor", de P.
Sá Pereira; " Amor compromettido ", dc Frei-
re Junior e o " schotisch" " Teu amor nos
une", de P. Sá Pereira, as quaes rcconuincn-
damos aos amantes das danças. .

A' casa "Viuva Guerreiro" os nossos agra-
decltnentos pela offerta.

JONGO AFRICANO — A casa editora
C. Carlos J. Wchrs, á rua da Carioca n. 47,

nos enviou um exemplar do "Jongo África-
no", com a competente letra e original de
J. Freire Junior.

•O "Jongo Africano", que os nossos leito-
res já conhecem, pois faz parte da burleta
"O famoso Vidlgal", que tão grande suecos-
so alcançou, no Club Vinte e Quatro dc Maio,
é uma deliciosa musica.

Confesamo-nos grato_ pela offerta c rc-
conimcndamos o "Jongo africano" aos que
ainda não o conhecem.

Posta restante ¦'¦
d'<____ Época»
_¦¦¦¦¦

Têm cartas nesta redacção as se-'guintes pessoas:
A — Alfredo Ruy Barbosa (dr.) e An-

tonio Cabral.
B — Barros Campello e Bernardino

Câmara.
D - Decio Coutinho (dr.).
E — Egydio Salles Abreu.
F - P» A., (3) e Fablo Luz, (dr.).
J —José Couto Graça e Julio Curty

(dr.).
M — Miguel Francisco da Ro. a So-

brinlio. Manoel da Cunha fiitt.nceurt
e Moacyr de Oliveira (dr.).* O — Orlando Corrêa Lopes, (dr.>

P - P. B.
R — Ricardo Valle Teixeira, tele

gramma.

Reuniu-se cm sessão de justiça o Supremo
Tribunal Militar, que'julgou os seguintes

processos, pelo crime de deserção : dos sol-

dados, Severino Epipliiinio da Silva, do 57°
de caçadores ; Alfredo Pereira Gomes, do

19" batalhão do 7" rcgijncnto de infanteria ;
Henrique de Uma Mesquita, do grupo de

obtizeiros ; Joaquim Ferreira dos Santos,

do 2° rõginientd/fde^infaiileria ; Canditío
1'onle.* Filho, do 6o batalhão dc artilharia ;

José Pinto Guimarães, do 1° regimento da

mesma arma ; Álvaro Guimarães, foguista
extranumerario da armada, confirmando as

sentenças do conselho dc guerra que os con-
demnaram a C mezes de prisão com traba-
lho ; do soldado Solou de Toledo, da io*
companhia isolada, que foi absolvido, con-
vertendo o julgamento cm diligencia; do sol-
dado Manoel Paulino Ferreira, do 5° regi-
mento de infanlaria, reformando a sentença
condcninatoria de 3 annos e .. mezes para
22 mezes c íS dias de prisão; dos soldados
da Brigada Policial, Paulo Antônio de Je-
sus, do 4° batalhão, confirmando a sentença
condemnatoria de 2 inczes dc prisão; c Al-
cides da Costa Corrêa, do 5° batalhão, rc-
formando a sentença de l mezes e expulsão

para 2 mezes de prisüo com trabalho.
Serviço para hoje':

Superior dc dia, capitão Xavier Moreira.
Acha-se de serviço' ao quartel da _¦* rc-

gião, Mariano dc Oliveira.
Acha-se de serviço ao posto medico da

direcção dc saude, dr. .Meirclles.
Auxiliar do official de dia, amanuénse

Miscow.
A brigada estratégica dá o official para

ronda e as guardas do ministério da Guerra,
Hospital Central c palácio ilo Cattete.

A brigada mixta dá o official para auxiliar
o -superior de dia á guarnição.

Uniforme, 5*.
Para constituírem a escala do serviço

de superior de dia á guarnição, forain no-
meados, pelo quartel general, os seguintes
capitães: Oscar Cavalcante Capistrano, do'
2° regimento de infantaria, Archimedes Fre-
derico Kiappc da Cosia Ruhini e Augusto da
Silva, ambos do Io regimento da mesma ar-
ma, Manoel Joaquim Pereira Lobo e Aris-
toteles Telles de Mcnezc?, do 13" regimento
de cavallaria, e Raul Dowsley Cabral Velho,
do 55° batalhão de caçadores, em substi-
tuição aos que fizeram o mesmo serviço,
durante o mez de abril ultimo.

Tendo sido mandado incluir na briga-
da estratégica as 80 .praças que se achavam
rio quartel do morro da Conceição, foi des-
ligado o destacamento que alli se achava, re-
colhendo-se ao corpo a que pertence, bem
assim suspensa á visita medica feita diária-
mente por um facultativo da brigada mixta.

praça, Jorge, sacando de um revólver, de-
tonou-o contra Gonçalves, que recebeu um
ferimento no braço esquerdo.

Comparecendo, a policia do 20 distrieto
prendeu o ággressor, fazendo ser a victima
medicada na Assistência Publica.

Colfiido por um trem

Na estação de Engenho j de
Dentro

O nacional de côr parda Rosalino
Araujo, de 23 annos, operário, mora-
dor A rua r-.ieiue-.er n. 59, na oc.asi.lo
em que procurava tomar um trem em
movimento, na estação do Engenho de
Dentro,cahiu. sendo colhido pelas ro-
das do mesmo, que lhe esmagaram a
perna plreita.Araujo loi soecor rido pela Assístcn»
cia.sendo depois removido para a San-
ta Casa.

A policia do 23- distrieto tomou co-
nhecimento do (acto.

Os tresloncados
A morte do negociante José

Na enfermaria n.*rÍ6 do hospital da
Santa Casa. onde se achava em traia-
mento, suecumbiu hontem, ás 10 ho-
ras. o negociante José Cor vai, que,trás-ante-iiontem. devido a embaraços
commerciaes, atirou-se do sobrado
onde residia, a rua Marechal Floriano
n. 217. ao solo, recebendo extenso te-
rimento na cabeça, além de diversas
escoriações pelo corpo, conforme no-
ticiãmos.

Foi dada como «causa-mortis-olra-
dura do craneo.

AGGRESSÂO A 
'TÍ..OS

Ha muito que entre o sr. Francisco Gon-
çalves, gerente da Confeitaria 

"Brazil, 
á pra-

ça Mauá, e o cx-caixeiro Hcitoí Jorge Hen-
riques, existe forte inimizade, motivada por
questões de serviço. _"'. que o primeiro, não
estando satisfeito com os serviços de Jorge,
propoz a sua demissão- da casa, o que teve
logar lia um mez, pouco mais ou menos.-

Jorge ao ser dispensado, jutou vingar-se
de Gonçalves.

Hontem, cncontranilo-se os dois naquella

«ATI HOMCOPATHICfl
INDAIA

15' bem sabida a grande falta que cxii.
tia na medicina liomceopathl.a de um
purga ti vo, com que os adeptos desta me-
dicina pudessem lançar mão com segu-
rança, nos easos cm que se tornar neces-
cario fazer uso dc purgativos, os únicos
recursos dc que poderiam lançar mão
.rum, 011 fazer uso de drogas allopatha.,
ou das lavagens intestinaes. Este recurso,
porém, tem os inconvenientes, o prim.iro,
de não passar dc um palliativo, pois o seu
tffeito ií momentâneo, _lcm do inconve»
nitnte de resecar os Intestinos, e o ie-
gundo, tornar-se por demais inconvenien»
te, pelo incommotlo que causa.

O purgatlvo "INDAIA" veiu sanar e>!a
falta-, o seu uso por algum tempo segui-
do, cura, infallivelment., qualquer prisão
de ventre, por mais antiga que seja.

Este especifico tem mais a vantagem
de, sendo preparado em pequeninos ta-
blettes, poder ser dosado com. purgativ.
forte ou fraco, e como um correctivo para
*s pessoas que soffrem dc prisão de ven-
tre habitual, assim como também pôde
ser usado pelas creanças dc qualquer
edade. O seu uso não depende dc qual-
quer alteração dos hábitos de vida da
pessoa que fizer u.o delle c pôde ser
usado dissolaido em água, leite, café otl
vinho, ou mesmo a secco.

Kão tem gosto e não causa collicas.

Preparado unicamente por MANOEli
JOAQUIM DA COSTA.

Fabrica cm Petropolis: Avenida 15 do
Novembro n* 811.

Pharmacia Homceopath.ca
Deposito (Casa R. Hess & C.)

Rio de Janeiro (Rua 7 de Setetn-
bro n. 61)

RIGAD4
POLICIAL*

Serviço para hoje;

Superior do dia, major Alexandre de An-

drade.
Official do dia A Brigada, cnpllilo Joaquim

Brilhante.
A_u_nnlc dc parada, o do Io Imtalli.o.
Médicos: do (Ua no hospital, capltt.0 dr.

Henrique Henassl; do promptidão, t.nonte dr,

Cruz Abreu, e Interno de dia, alteres honorário
Avelino Chaves.

Dia A. pliarmiicla,- -alteres pharmaeeutlco
.Mallet Suui-ch, e pratico Arnaldo dos Santos.

Itonda de' visita, tenente Edmundo rara,
n lios.

Promptldilo na Drlgadn: ninjores Ignacio
Uustainante o Álvaro do Mello; tenente An-

tonio do Souza, alferes Meira Lima o dr. ani-
vio Bueno.

ProníptldAÕ nas metralhadoras, alferes The-
mlstoclcs Selde,

Parada: a banda de cornctcli-os e tambores
do 4" -lialalliüo.

Musica de pr.nVpildtto no quartel do corpo,
a do 2o batalhão.

Guardas: — Amorilsiiçüo, alferes Antônio
Cordeiro; CuiiverçAo, alferes Santn Barbara;

Thesouro, alteres Ildetonso Coimbra; Casa
da Moeda, alferes Abelardo de Souza, o no

quartel general, alferes Octactano de Santa
Anna.

Estado maior nos corpos: no Io batalhão,
capitão Dlnlz Nunes; 2", capitão Souza Tel-
les; 3», capitão Brilhante de Albuquerque;
_•, tenente Francisco Coutinho; 5", tenente
César Barrfto; 1111 cavallaria, tenente Ferrei-
ra de Mello, o 110 corpo do-serviços aüxllnros,
alferes Castello Branco.

Coadjuvante no regimento de cavallaria,
alferes Souza Reis.

Uniforme, 3°, com pólainas pretai.

Kcuiiiõcs Avismlna

Cnnihra, Syiulloal, a I|3 hora dc hoje, p...a
eleição o contas,

A Transocoanln, ils 15 horas de ?, par.
olclçilo''ilo cargos vagos.

Navo?ação S. Joilo da DniT.i, ás 11 hoiai
do 3, pnra lançar um empréstimo.

Moinho Fluminense, ila 11 horas do 7, para
niigmonto do capital.

Pensionato da F.unilla, íis 15 horas ilo 8,
para contas o eleições.

lü, I. Noi to do Unzil, ds 13 horas do *,
para fixar n sala das nssomliloas gornos.

l_.a_il.li.. do Mi uns, ás I. lioras de 9, par.
comas o eleições.

Nnvojr. do Amazonas, ils 13 horas do II,
extraordinária.

.lioviiiic.itto -i-OiiG-ai-lo

CAMIUO
RoRulava fraco o nosso morcado quo fim.

cionou som («rando procura, mas multo des.
provido de lei ris do café

O dia ora feriado, não tondo trabalhado
as classes oporá rins, nom as ropnrtlç9s_
publicas, mas por oxcopçôos, o mercado iU
cambio fuiicoionoii como do costumo noa
lli.-IB Utrtis.

Dou o banco do flrazil n tabeliã do lfi d.
o os outros sncadoros rop.tiram a do lõ 3|4
d. esles porem, forneciam Ijlr.-s ao preço
da taholla, contra o pnrtlcnhi. a 15 13|lf, d.

Nesse espião poi-man; cou o mercado s.mi
movimontj» de importância, fechando sem
nova alteração.

.'Ainil-LAS Dl! TAX.VI

Bane.. Ksii..ii,-aU-1 s

Treços; a 31 dia*

A VARÍOLA
A observação das epidemias <le varíola

têm demonstrado que essa doença grassa
com maior violência e produz maior mor-
taiidadc nos mezes de julho, agosto, setem-
bro e outubro.

Quando, como agora, a variola já se ma

OPPRESSÁO
e palpitaç_o excessiva do coração, que
fazem suppõr alfectado este orgào, se

curam com as

PASTILHAS DO Dr. RIGHARDS

Sobro Londres
> Paris
_ Iliiinbiii-go •

ÍTCÇOSS

15 _jt•_)8 a Í-Ü-
O." a .*...

a 3 dias

194)

JÜWr.

nifesFa"nòTmezès de vífão, isso~é signal cie
uma epidemia provável naquclles mezes que
lhe são propícios.

De sorte que a mais elementar prudência,
unicorecommcnda o recurso da vaccinação
como-o único meio cfficaz de evitar o ata-
que de tal moléstia, que, quando não mata,
afeia e desfigura.

Existem postos vaccinicos nos- seguintes
locaes, onde serão solicitamente attendidos
todos os chamados recebidos e todas as pes-
soas que ahi comparecerem :

Rua Farani n. 4.
Rua do Cattete 11. 204.
Rua da Alfândega n. 118.
Rua Camerino 11. 176.
Rua Coronel Figueira.de Mello n. 360-.
Praça da Republica n. 25.
Rua Haddock Lobo n. 77.
Rua S. Francisco Xavier n. 389.
Rua Dias da Cruz n. 30, (Meyer).
Rua Coronel Rangel n. 60, (CascaduFa).
Rua Clapp n. 17.
Rua General Sewriano n. 91.
Praça da Bandeira (Dcsinfectorio). .

. Rua Silva Manoel n. 86.
Praia do Retiro Saudoso n. 123.

Serviço para hoje:
Estado maior, capitão Moraes.
Auxiliar, alferes Zacharlag.
Promptidão: _
_• soccorro, capitão Affonso; 2» soccorro,

alferes Xarciso
Manobras do registros, alferes Romano
Ronda aos theatros, alferes Baptlst»
Medico de dia, tenente dr Tito.
Emergências, major dr. Rocha e capitão

Bezerra.
Uniforme, 5*.

—i•_»-.?. —I '•*¦*— ¦—

Rezenhacommercial
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E esta mulher que eslá aqui desmaia-

ila?... Quem a soecorre? •
Uma mulher l' <

Pedro afastou os olhos._ sua amada, para
olhar para o -corpo que permanecia estendido

«obre.o enxergão.
Ao .e« lado estava Jaytne.

Depressa... depressa, dizia o sarrador.
' 

Averiguar-.e-á depois como sahiu. .Olhe

que essa desperta, e convém que não se pos-

«-io ver.
A Surda, instigada pelo filho, ia puxando

pelo braço (Je Luiza, e exclamando:
Para a tua prisãoI Anda... anda,«

E levava-a de rastos pela escada.

O sangue de Pedro não só se desenrege-

lou .mmediatamente. como principiou a fer-
•yer.

Sem reparar' em coisa alguma, o coxo en-
írou na casa, encaminhando-se para a es-

_--a»• — Deixe-a, déixe-a, minha mãel gritou
tom voz terrível.

Olál tu-porahi? perguntou Jayme, ti-

tando o cachimbo dos lábios e pondo-o em

cima da mesa.
Sim, respondeu Pedro, eu flue estou

jresolvido a nâo consentir que martyrisem

çor mais tempo esta desgraçada*.
—*B.avo, meu coxellas. Então esíâs deci-

jlido?
Shn, -decrdido a -fl... •
Então, espera.

E J_yme com o maior sangue frio, e eus-

pindo por entre os dentes, loi com todo o

leu "v_g_T iincõstàr-se i porta, como si -qui-

4ess. «evitar 'que -os de ióra observassem as
«cena. -violentas qtte se preparavam.

Entretanto a Surda chegara ao patamar
superior da escadü/ Itvimdo Luiza de rasf

A wlba .empurrou a poria do ràTi.culo.
Luiza -sôlttçavà amargamente.
•Pedro correu a auxílial-a, aproveitando-o

.fastamento de Jayme,

Arreda, disse a Surda empurrando Pe-
dro^içto. flãq-é..contigo. .. ,ü^;^ir-_;.y*;;
- Eo pobre coxo pouco firme para-resisti*!

ao empurrão, rodou pelas escadas.
A Surda abriu a porta do vão.
—. Salta para dentro! exclamou empuí»

rando a pobre cega;
Esta resistiu, travando-sc uma luta bra_<

a braço.
. Neste momento Hcnriqueta voltava a si,
abriu os olhos, e ao perceber o ruido da luta
travada entre a Surda e Luiza, áquella vomi-,
tando blasphemias, e a ultima soltando amar-

gos queixumes, avistou a irmã, e soltou um

grítò dilace.ante: . •¦-... . ,
Ahi Lmza... minha irmã!

Jayme correu para cila c tapou-lhe a bocea
com a mão callosa.

Já era tarde.
Luiza 1 Luiza! repetia"Henriqueta com

voz suf focada, e forcejando por se desprén»
'«ler-das 

garras de Jayme. :
A cega conheceu o timbre daquella vo»,

e cobrou um valor incomparavel. —
Frenética, excitada, louca de alegria, sol»,

tou-sc das mãos da Surda, e desceu -.escada
com uma facilidade pasmosa.

Dir-se-ia.que a voz da sua adorada Hen.
riqueta recuperava a -vista e divisava os ob-
j-eclos. » cri .-:...¦ -,...-

-. A Surda ficou assombrada ao ver. um vi«
gor tão extraordinário rium ;CorpO:tSõ fiia-
ca -" -«>;;: '¦-. :'¦ . ".'¦» -• ''

Da sua parte, Pedro não permanecia ha
-inacção. • ; - -«":. .

O coxo arremessou-se .ô.brejaymé, eesti
para se defender da repentina aggressãõ sol-
¦tou Hcnriqueta inadvertidamente;
. Naquclles momentos, Luiza acabava de des»
cer a escada. _*

Luiza, minha Luiza! exclamava Hcnri-
qüetacorrendo áo seu encontro com os bra-
ços abertos.

Henriaueta! minha Hcnriqueta! Minha
irmã) Ahi E's tul

E o pranto afogava a voz na garganta da
cega.

Ambas se abraçavam estreitamente.
Hcnriqueta beijava o rosto macerado de

Luiza.
Pobre irmã da minha alma! Até que te

encontro, Luiza do meu. coração,,.. AgortS
sei que não "Os tornaremos aiejpajrar!;_ . ' 

J
Jayme, que se distrahira de Henriqueta para

fazer frente ao coxo, teria esmagado Pedro
nas mãos robustas, si não sc distrahisse com
aquelle abraço que deitava abaixo os pia-
nos de fazer passar Luiza por morta, como
lh'o lembrava a Surda, gritando do alto da
escada:

Jàymc... Jayme... não vês o que se
passa? Separa-as., separa-as... aliás esta-,
í*mps perdidos!

Oi,! em certas oceasiões valem mais dois
inimigos fracos, que um só robusto.

O ferrabraz tinha que se haver com uma
infeliz mulher c com um pobre coxo, c não
sabia nem por onde principiar, nem por onde
acabar.

O que mais o contrariava, «.ra ter Hcnri-,
queta reconhecido Luiza.

¦"-Com os olhos injectados de sangue, esta-'
»»a então terrível.

Puxava com as mãos agitadas os cabel-
los arruivados, ç.sahiam-lhc da bocea fio-,
cos de branca espuma. . -

Parecia um leão prestes a apanhar a

presa.
Pedro de braços crusados como um mar-

lyr arremessado ás feras, seguia os movi-
mentos do irmão, ao mesmo tempo que di-
zia comsigo: .';

Sua irmã... AhI Pelo menos já não fi-
cará só 110 inundo.

Quanto á Surda não cessava dc gritar:
Separa-as, Jayme, separa-as!

Jayme dispoz-se a obedecer a voz áspera

que o incitava.
Ia lançar-se sobre Henriquela.

É o coxo por seu turno, arrastando impavi-
doa fúria de ferrabraz, ia lançar-se sobre o"
irmão.

Mas não foi preciso.
t-iHcnriqit.. a viu brilhar o relâmpago, pre.*

núncio daquella tempestade terrível, e cucou-
trando ainda no fundo do espirito agitado'
um rasgo daquelle valor varonil que em cir-
cumstancias tão criticas, pelo menos como
aqúellas, fora a^stia salvação decisiva, ein-

[giucbm o braçòTcsquerdo a delgada cintura
dc Luiza, fitou Jayme com arrogância, e cx-'
clamou: .

Para traz miserável.
Jayme vacilloti.
A joven normanda estava sublime,

Vocês são "os bandidos... Não satis-
feitos com roubar minha irmã, disseram-me

ique ella morrera. Pobre Luiza! Em que cs-
tado tc encontro! \

Não lhe disse tal! grtinliitt a Surda.
 Sim, você negou-me Luiza quando

vim pcdir-lh'a com as lagrimas nos olhos.
Por que sc lembrou dc desmaiar ? per-

guntou a velha que estava tremendo como
varas verdes.

Miseráveis! gritou Henriqueta. Eu o»

farei castigar terrivelmente... Vamo-nos."
Luiza.

Jayme estava perplexo.
A Surda gritou :

Jayme, olha que se safam.

O bandido, dc um s_llo collocou-se dean*.

te de Henriqueta c a cega, c impedindo»',
¦lhe o caminho, exclamou •

, — Olá ! Daqui não se at.
Como... Pretende delcr-nos ? gri-

tou Hcnriqueta.
Já se vê que pretendo I

Isso é uma infâmia ! exclamou Pedro.
Cala o bico, coxcllas.gritava Jayme.
Não se gabava de que ia denunciar-,

nos ? Pois não sahirá. dizia a Surda com vos

tremula.
Deixe-nos sahir, nada direi, exclamava

Henriqueta em tom stipplicante.
Não, Jayme, não, grilava a velha.

Você não teria inconveniente cm ohtef

a liberdade si fosse muda; mas Luiza, nunca,

Por que ?
.— Por que Luiza é minha J

Hio, 2 de maio do 1011.

CORRHIO — Esta repartição expedirá ma-
Ias pelos seguintes paquetes;

Hoje :
-Gallia», para Ria 

"da 
Prata, rocebendo

impressos ate as Vi horas, caitas para o
exterior até as 11 o objectos para registrar
até as í). ' .

-.Sirio», para Santos o mais portos do
sul até Montevidéò, recebendo impressos
aXa as 8 lioras, cartas para o interior até
as 8 I|?,iileni com poite duplo o para o ex
toiior até as !••

«.Itajiibá», -paia Par.maf.11a, S. Ftancisco o
Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até as 8 horas, cartas para o interior até as
8 1)3, idem cem porte duplo ató as 9.

-Philad-lphia- para Cabo Frio e porlos do
Espirito Sant-*, C.iravellas, Bahia, Aracaju,

| recebendo impres«as ateis 13 horas, curtas
j a té. as 13 horas, cartis para o interior até as

13 ""ji,"» idem com porte duplo até as lie
objectos para ragiatrãr -ató as 12.

«Sierra Ne vaiia»,para Bahia Madeira o Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos até
as 10 horas, cartas para o interior até as
10 1|2, idem com porte duplo e para o oxle-
rior até as 11 o-objectos para registrar até
as D. ...

«.«'rance», para Dakar.Las Palmas c Marsc-
lha, roccljjndo' impressos até as 13 lio»
ra., cartas para o ..exterior até ns Ile ohjé •
ctos pára registrar até as 1?.

tTupy», para portos, do norte, rece'
bendo impressos alé as 1'2 horas, cai-
Ias para o interior até as 12 «'¦¦", idom com
porto duplo até ns 13 e objectos para regis'•
irar aturas II.

NOTA — Saques para Portugal c yales
postaes para o'interior, nos dias úteis, até áj
14 i|2 horas.

— Recebimento dc encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias, das
8 ás 17 horas, ate a véspera da partida dos
paquetes que..sé destinarem a Lisboa, exce-
pinando os da Companhia Méssagerics,-Mariti-
mes; c entrega ¦ também nos mesmels djas,
das 10 ás 14 horas.

Pagamentos

JUROS li DEVIDIÍNDOS DI5CLARAD0.S
l.ocalivn eConslructoi'.., o 3» soinostroa

r; zão de 10 *.
Predial o da Saneamento, o II» dividendo

da lOcin diante.
Lg-iht and Power o razão da I I[2 »t. so-

bre as ncçõqs j>refercnciaes3
Seguro Mutue eonlra 1'oí.o, a quota dolfi •¦; sobro os promiüs pagos.

, Seguros Integridade/desde já, o 78*divi-
dendo.

Seguros Confiança, desde jil, o SO- dividon
do.

In.l. do Valença, o 7' «coupon» das de-
Industri.-il do Klectricidado, dosdo já, os

juvos dis debenture.,
JUROS :
Esla sendo distribuído o 2» rateio da AGeral, a razão do 0 •(.
Casa Leuzinger para nomeação de louvados ás 2 horas do dia I -.
Comp. Municipal a lb. 20, <s juros dasnominativas as soguudâs, quartas o soxta.

e ao portador As terças, quintas o «abbadoss
Companhia America Federal, os juros daseus debentures.
Companhia Vulcano, os juros vencidos desua divida.
Luz Stoarica, o !• coupon de suas deben-ttu-cs.
Ordom 3* dos .Mlnos de S. Erancisco, os

juivs de suas consolidados.
_Con.p. Vidraria Carnitn, as 13 horas de30, para interesses aociaes.
Linho Sapopemba, o semeslra vencivel

UC 1 11 D.

civo'lPOdl0' 
d° " °IU diante' ° semostr6 ven

Tlie S. Paulo Light, o devidendo do 10 -i
do 1 em diante. '*-

v.nce,vS 
CllrÍ0C*1, d° * a 6' os JU1'0S .

b 
Industrial Mineira, de 1 a 6> o «coupon»

. ¥^-Santo Antônio, do 2 em diante ndovidendo de 1913. uiante, o
PanlHta ae Força e Luz, o " 2» coupon "ateai do corrente. ¦|JU"1

fl 
Tecidos"Maracan., de C a 8, o semestre

"j^Canttreira, 
o 27» .devidendo, de 4 «m di.

Londres 15 VW* K 01*
l-nrl.i Wl« ••• *o.'f
llninburj.0 --M5 a $7f)l
Itália _• .013 a *g03
Portugal BM a «292
Hespanha «W5 a $58"*
Nova York . 3»"0 a 3M«fl
Turquia 1- 1(2 a 15 5j8
Áustria............,...,.. — a i- \>[\ü

Opcraçõos 1
Bancaria .'..,. 15 3[l .1 15 25|3i
Particulares...  - a 15 l_-.ll

Banco do 1.1 líll
Praças: íOdtv s di»
Londres '.... '«d. a 15 7.8
Pni-ls... .-''a »a ii'01
llauiliurifo :».» STJfi a .Ml

Operações 1
liancarias ....'..-. -d d, ¦«_
Particulares  -*•¦

CÂMARA SYNDICAL

Curso olllcial dc cambio e moelt metal»»
Iica i
Praças 90 d/. « visla

liOndres 15 27|32 15-lóiOl
Taris ÍB-3 MüS
Hamburgo _,' tlli .75'5
Hnlin t0:_

Portugal w9'G
Buenos Aires allfi-l

Nova-Yorli .» "•» 3;0C3
Libras esterlinas em moeda .' 15.100
' uro nacional em moeda.......... —
Oul-o nacional0111 vales, por l 00) "••-..

a 10 d..
a 15 -5i-_

Ilolan «lo rundos
OPKRAÇJIÍS RliALISAD.V.

Apólices geraes
Antigas 5 '|. 15  815)
Emp. 1'Jüí, 5 •«., I  S'.)ll

Apólices Estadoaos
Rio de 10)*, 4 -\.. 80  77Í
Minas de 1.003», 5 •]., .  £001

Apólices municipal).

Taxas extremas :
Mancaria"...  15 ?.\l
Caixa matriz  15 -!ii

Ouro lb. 20, port., 10 2.0.
Emp. de 190'<, port . 15 l,.*

Companhias
Terras e Colon., 400a 5'5)'
Docas da llaliia, 50 212
Loi. Nacionaes, 30'i a... 10 .00

Debentures
Merc. 

"Municipal 
100 171*

ÚLTIMOS Plll50*iKI
Apólices geraes: vond, comp;'

Anlisas 5*"|. s|j ....... .53» 810}
Modernas 5*1., sij j- 8075
Rnip. dô I!»», 5 *i., 8|J 8)15 ¦" 8J3>
Emp. de 1903, 0 •».,... 995) -

Apólices c.lii'ioa.11
Rio. 500. fi -l. 15 ..... -IM) .135.
Rio. lÜOSt-i 785 -
Esp. S„nt9, 0 •[.,..... O705 —
Minas Geracs 8105 8051

Apólices muni-ipaci
I90B, nom., fi •[ 1053:
1900 port., 1» "i., 18SS 1k05
Lb. SOJonra. 5 *t , .... 2S05 _75J
Lb. 20 nom.5 .j 2805 275.

Acçõcs do Danos 1
Brazil _..."....., IÍI0I 1.55
Comiiiorci.-il......... ,. 14-15 li-7.
Commorcio..,.. ,., i-t.i»
Lavoiim.......... 1005 93.
Mejcanlil.... '.103 202)

fabricas de le.ldos 1
Alliança — '' 100$
Brasil Industria. •' 1855 175)
Conliança 110$ —
Corcovado 190) 150)

Estradas de Ferra:
<_oy.i_ 211 22 50.
M. S. Jeronymo. 121 10 50.

Companhias de Seguro.
Confiança '.,'„ 50$ 50.
Garantia 3íH._ '
Proviriente 500! -1905
Varejistas ,., 03)

Diversas:

Docas dá. Bahia..*.*;'.'•;', 81. 20 500'
Docas de Santos .1103 ('Vi»
Loterias. 17S.03 Ifi 500
Melhor, no Maranhão., 451 :-5<
Mercado r.o.
T. Colonisação  53150 5 5011

Debentures Uivorsaj:

America Fabril..'....., 15!*_ 1
Docas de Santos  l.li
Novo Mercado.. 172. — 1
Carioca 171500 170.
M.-innfactora 120) 90$ '.
.Snpoliemba l*3i 17Jj '
Luz Stearica.... 1751 — '

"V-.r-OS 
inercadoa '

O CAPE?

Também funecionou esse mercado pafinegócios, mas sem traballiadores poi-nuaestes estivaram nas festas dos operários.
Os centros de consumo' ainda ro^ulaiaiflfracos, aceusando evoluções deiiulla impor-tancia, por-iwo tivemos o mercado aindahonU_n, em posição de espectativa.
Forain dados os preços do .100 o 7S20O,mas iioniinaos parquo náo liavia negócios,correndo ainda ideas de 76010.
Na abertura foram negociadas 150 sacca. eo diii-ante o dia 350,110 tolal de 500, coiitno.OOO ae véspera.

¦vlOVLMKNTO 
CH-RAÚ

Vendia sacca*
Hontem..., 50}
Desde o^dia 98.100
Desdeo dia 1 de julho 1.029.300

Enli-aJas :
IIpi*,tám l.5?3
Desdo o dia 129.458
Desde o dia 1* de julho....,..,, 2.590.75Ú

Sabidas 1
Hon tom
Desde o dia 1.
Desde-o dia 1*

Diversas:
Existência
Em Nictheroy.
Tauta semanal

do julho...

>•••».) 1*1 <| *IJ|f _t« %

sacca-.
17.751

211.358
2.603.291

.51.13.

-$5C0

R
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a prpuíDFNTE DOTAL BRAZILEIRA. |
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M dado, depois do sois ml»! doínorir, inoneia na Sociedade.  
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Rocios inscrlploR. 8*8"°; 
fllndada no Brazil com lita maravilhoso plano, M

K'a nn ca So.çlotlado MntttX ígn*Wj]urUALlsMo não so no Dnull como nu H
II mie consoo-uiu baloi- o kl,uu.vu uo '" '¦
fl Europa o na Amciieal , 3 ,. sél.ios, ¦
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pequenos :annuncios
rj——  _

Estes aimuncios custam 200 rs. por quatro vez33 desde que não excedam
de tres linhas

Empregos e empregados
^^^____ ""i ~""~^"^^"^"^

ALUGA-SE 
iiiíia moça Iranccza para ço-

pcira c arrumadeira; para informações
ua Sele dc Seleinl5ro.il, 133, sobrado.

LUGA-Sli uma cozinheira de forno e
rua Senador Euzebio

to-
ebio

(2.(172

ALUGA-SE 
um bom

Quitanda n. 81, sobrado,
eseriptorio; na rua da

A I.UGAM-SE em cnsii de rainllln um nuiir-
A l0 o snia a casal bii^eqúená fiiinllla; na
travessa D. Felicidade, .<">l'eço 50?000.

CCtAÇ'>li"*

Typo»

....
fi ....

....

....
....

81210
73730
7J80I)
(15C03
03003

«» .-ini*uea«

àrrobi»

8-000
7$M0
75 113
fiSl.U
aitóÚO

FAIUNHIIA DI5 TRIOO
Moinho Kluiiiiuensa:

qualielaile..........
qualiil ido.
qu ilidadi)

Moinho Inglo* i

de 12 para ij
cepeiro, de Ioda

S/2 sacr.os
PI õooa ' '.'SSooo
B3SÍÒ3 a
SI.' iioo a

SI ooo
53$ooo

A1,UGA-SE um memni
"•annos; com pratica d, ,„,,.,,,
a confiança, para pequena família, trata-se

na rua Eriiielínda n. l6í, bania rhereta.

-«-ca
iinmb on.isalã de frente a um

riicoeloro da Silva numero

UGA-SE
mal que trabalhe fí.ia, preço 35501)1 nílo-

anuídos; lia rua
410.

bom
Es-ALUCSA-SE 

cm casa'de fumllla um
(lunrto Independente, por 20J000: n

Irada Heal de Santa Cru* I trata-se na mes
ina rua n. 2.44». riettade.

Secção Livre

do

ALUGA-SE 
por 85$000 mensaes o predio nu-

mero 07 da rua Augusto com duas salas,
dois quarto», despensa, cozinha e Brande iiuln-
tal. Chaves no n. 01) e trata-se na rua Souza
Siqueira n. 36, estação da 1'lcdade, com Cos-
me.

Vendas ..
Kntr.id.-is.
Sahidas..
Stoclt

r,:.
400
CHO

03
rniicos

l.lns:Qiiallda
Branco crystal....

, S'soi'ta,....
. «."Jacto...

Mascnviiiho
Crystal aninrello.
Mascave bem

recalai'....
b.ii\o.......

531.

Kilr.irr.-i .uni'
?270
Sí ID
?3!)0
St! 10
SÜftJ
SIM
Jl-iO
S17-

33)
S32i)
«V.'71

SÔ30
»2'..0
S2Í0
Í10C
ílo-

O ai'«jóc*l.fiò

Vendas...
Kntrailas.
Sabidas...
Slejcli.. ...

511)
7.3XJ

I • 
q ii ali d n do  ..¦>¦ ({iialieiadu

S; qualidade
llio da Trata t

1 f|iiali(làdo ,.
.'• quali.lado,.'

:.!¦ qualidade  •

KEROZKKli AMHtllCA.N0

Diversas marcas

FKIJAU (nacional)'

Prelo tl-i P Ho Aloírrs..
Prelo da terra
Prelo da Stá. Caiharina
Ke.ijfio, inàritoiRa
Dilo, enxofre
Dilo, iiiiilalinbo
Ililo, l-ranco •••

.Dilo, amendoim
Pilo. vermelho."..;. .*,••-,
Dito, cores diversas....'

S4í7i.o a
23 rx-.ii a
22,7oo a

25 2oo
24 oou
:8.2oo

Nominal
Nominal
Nominal

CJ 56 a

caixa

SSooo

A1
macia.

LUGA-SE uma boa copeira e arrumadeira;
dlrlja-sc ft ruu do Hospicio, 208, phixr-

(2.700

LUIIA-SE uma moça para serviços leves:

nao faz qucstSo de ordenado; Irata-se,

rua Frei Caneca, 302. quarto, 21. _j
A1

OFFEKECE-SE 
um habll electrlcisla: ga-

rante o seu trabalho e apresenta alies-

lados; acceltn, lainbun, emprego em um

cinema, prestando serviços diárias e ft, noite,
(liie.n precisar; lenha a bondade do escrevei

liara esle escrlplorio, a O.

ALUGA-SE 
um nrmaztiii de esuulun, 14 por-

Ias de Crente, pcRaalo ao elnom.i Anda-

rahy ver na rua BarfiOjdp Mesquita n. 012 o
trata-se"na rua Eslado de Sa ti: 42.

A1;l.UCAM-SI' b"'ls coniuiodos. só a rapazes,
rua da Carioca, ji|, sobrado.

(J710

ALUGA-SE 
um bom predio por 00*000, na

.•nn de São Druz, eslaoilu de Todos os
trata-se com o proprietário, ft ruarua

Santos;
riauhy n 101, na mesma eslaçuo.

120$000 e 25000 de laxa, o

predio dn, 1-ua .ia Passagem numero 174 ;
a chave 110 11. 172. *

A LUGA-SE per

'

ALlLUGA-SE a easa ita'riia Vulença n. 48; | A 
' 

.a',*ulj
1" da '; "

(2.700 1Março, 4, sobrado

gr
j tumby).

SE por r..0S metade de uma casa
d fim Padre Xllguellno ri", m (Ca-

(2.080

tal!

p; nibeiro. (2.701

FFÉKECE-SE um lioniem de mela edade

]W'llil03

iVQáó. a
Não lia
Não lia

33 3oo a
33 3oo a
3o53oó a
3ÒSÒÒP 11
33}3oo a
2C57oo. a¦ 2037oo a

CÒTAÇÕG3

Onaliela.l.is 1
roriianibiicò, sertão..'.
Pornanibuco, 1* sorte..
Assú, 1. sorte.,
Natal, r solto
Mossoré, I- sorte
Ceará, I* sorte .••
]'ar:ih.yb"a, 1 sorto •
Penedo, 1; sorte
Sergipe.

por in klloi
105700 II 230
100103 115200
111.300 I138J0
10 3)0 ti 10580.1
13:303 103SJ1*
1I1S300 l'W8)0
105300 M1830
10:301.8 10,if)l
10.0W il U34Í0

DITO (estrangeiro)
Branco... ,••
Ainendoini
Pra d inho. •"•• ,'í

FUMOS
Km corda do Hio Nova

Kspeela1 ....'.,'.......
Dito, superior
Dito, regular.

' lulo do romba:

3S$3oo.a
3SS70.0.-A
39S5oò'á

•«loSooo
808loo
313300
31 ":7oo
3 Sooo
3o5ooo
33 300

•*JoS3oo
.4oS3oo
4oS3oo

[aliando irancez t um pouco italiano e

hespauliol, para porteiro ou outro ''"¦I>Jf "•

Recado a Edmundo F., nesta redacgao. (2.C80

I)KEC1SA-SE 
de uma cosinhèira que sal-

ba o trivial, para casa de família, quer-se
seria, prefere-se que durma no

C0111.0 de •Boninflin n. 800.

A1'

pesou
guel;

ulu-'
rua

Colíu-ões ào sá«
l)o íirinielrà.' Pito,"J\...'..
Ilaixo

TOÜRÒ alqueire. SjJ.OJ—
Sol idem '-v20J—

Por G) líilos
5:800 a j5í)W
5$-;0) a 5!0)0

1'i-oçbà corroulcs

MERCADORIAS DÍ*ER.Va"í

Ultimas cotaçQes

ACUAHDliNTIÍ

jlo Piiratv h.i.
Uo Angra
Dó Campos
l)o Maceió.'
]);; liallia
Ho pôt'iininbuço.1.,.,.
Do Aracaju
Do Sul...: ••*. "..«¦••

Al cnOL (caldo.
1)0 *in i;l.iÒS
De DSgiaoã
Do St'|ii,'ii03.

Al.PAFA
Nacional  •••,
Pio da Praia*.

Al.CODÃO em rama
Peinaiíibuco l^isort* d)
sertão

Pernambuco 1' sorte...
Pernambuco mediano..
Ae-sii; 1' sorte
Natal, Psorte
Natal, iognlnr
MbísonJ; P sorto
Mbssoiv, regulai;
Coara", P sorto
Ceará, regular •
Parahyba. 1" sorto
Pnra|i5'ba, regular......
Maceió, Psarie. •
Nlnca.ló, regular
Penedo, )• sorto
Soigipo, Dores
Soiglpo, llabaiana
Alaianliâo, regular. ...
Piauhy, regular

ARROZ (nacional)
Superior
Honi
Rogtilar,..,
Do norte, branco
Do norlo, rajado......

DITO (estrangeiro)
In«:lc/.. Rangoou
Agulha

ASSUCAR

480 Mio»
127) 000 a 13bi.ooq
115-ooei a lio 000
íiãSooo a looSooo
9G;ooo a loo5ooo

Nominal
í)ã';ooo a looSooo

Nominal
Nominal

<1S litroí.
Ílo 000 a lãoSooo
ISâSooo a Plojooo
1o5»oo'o''b Ho:00o

bilo
í,17o a SISo

_ a" SlGo

Poi' 10 ltiio

Kilo,-
J'890 ft
1flòo a
liooo a

1'floo a
ISJ00 a
liopo a

.2! 00 o'iSuoo
P200

i;soo
ir^fioo
lSloo

-OliECISA-SE de uma moça que queira mo-
1 

,*ar de gmija, s6 para arrumar a casa do

um moco do commercio; travesa Muratorl

ri, 01.

t>RECISA-SE db uma cosinhèira para casa
'' de pcíiuena tamlUa; rua S. Francisco Xa-

vier n. 727.

| i LUUA-SE unia grande sala com duas Ja-
asai ; /V lu,i|„s. multa agua, por 4ã$000, linda elm-

alugiuJliãOtUOO. ltua Z n. Vi, :cai'ii. casa de respeito; na rua Dr, Josó lly-
(2.728 L|no n. 78, antiga D. Attonso, Andaraby.

armazém, I 1 LUQA-SE um terreno grande com tres gal-
em frente'- f**Unhelros; uma sala grande, multa fruta,

i com o sr. vonde-m-se algumas galllnhas de raça; na
.venkla pegada. (2.731 . rU(l p,. ,|„sí. Hygtno II. 78 — Aiulnraliy.

ALUC.A'M-SF. 
mn (|iiiirto o uma saln, a e

sem filhes
Ca tumby.

Garantia da Amazônia
iiüOlEDApE, JJE SEGUltOS MÚTUOS

iSOURli A VIDA
Jfdls uma apólice contemplada

iXls. C:000$ouo
Hecebl do Departamento dos Estados

Sul da «ocledade do Seguros Mútuos sobre a
vidn "GARANTIA 1>A AMAZÔNIA", por l'i-
termedlò ila sua sueeiirsal do Estado- tm
llahla, n (|iiantla do elnco contos de reis
(Rs 5:000$0'ÒO), representada pelo cheque
contra o.Lwulun & ltlver Plale Banlt Limited,
da n A.3S.7f>-l. võluV nominal da mlnlia apo-
llce n. 17.505, emlttida pela dita sociedade
sobre a minha vida, por ter slilo-eoneiuplndii
uo sorteio realisado em 20 de ninvQp próximo
passado. , ,, „„

T'elo presente dou qultaotto ft referida «o-
eludade do todos os direitos provenientes do

facto de ter Ki.lo a minha citada apólice cou-

tompiada uo seu sorteio acima alludido no quo
diz rospollo ao beneficio em dinheiro une llie

cabe, devendo ainda recebei' da mesma Socie-
dade uma apolTcó saldada de egual Importon;
cia Rs, 5:000{000, «ue se acha em emissão c

para fazer fé firmo õ iiresctlto recibo em Iri-

pllcata para um só effeito.
(Asa.) Dr. Josc .lryi/cu i*l/«o*

Bahia, 13 de abril de 10U.
Tislemunhiis:

Dl* ,/o(7o l.otltsláo ilc Ccrqitélra 'Hão

Ur. ArislMe.1 dc Castro llramhw.

(Estavam as firmas devidamente reconheci-
das por tabelUfib liiilillco e os documentos le*

galinoiitof.esta"mpllhiido*,) ,
Departamento dòs.Estados d.i sul ¦— avliu*

ia llio lirauco — Kio de Janeiro.
01.007)

as

JLkLJÈè

(MARCA REGISTRADA)

Quv v«« oheiro foéiM «'» •¦¦<?-
in o ri si tjufo moll.or «;tt»«.-atl«»
mnis coinih<'Mlò.V'Olo'ganl.o o
iiMnlí-riio 6j <» '•»

LUC.A-SE um Unilu,r,e nrejado
na avenida l!ome*s Freire, 76,

ao novo Theatro Republica, Traia
Affonso Daroiie, na

Aüfxl- ira
homens de j

ibalbo, ua, rua doa B.nedietlnos n. 10. I
(2.730 .

BI FII1IIH8

ALUGA-KE por 130$000, lSÜtOOO, e MO$000,
as casas da rua 1'erelra Nunes ns. 104 e
e Maxwell n. 05; trata su na rua Itufhio

Domingo, vou para Campos ;
ate Ift, sim ?, — Lino.

| In-feiiu
só volto ciulii-

(2.733

A1¦T*- dois ou tres
do ltosarlo, 115,

X.
190
de Almeida n. IS

moços dó commerelo, ft rua
¦>•¦ aiillnr. (2.720

A LÜCt"A-SB
¦f* eleeliica :
Lisboa,

um quarto mobilado, tem
a uni moco decente, ltua D

easa , 9. I, „ (•

luz
,-ntn
.720

• independente, e quartos
electrica, banheiro, ele.;

itliigani-so n senltorea dó ivspeito; familia es-
irangelni; 17, si.bnulo, Heiirlque Valladares.

(2.70'í

SALA 
espaçosa <

mobila.los; luz

prÍBCISA-SIJ- depara serviço
casa dos pairei'
de Todos os

de uma creada de meia eda-
do coslha, que durma em

. , rua Getulio n. 35, Estação
Santos.

¦pi.ECISA-SE de uma pequena para anta
J- secca e serviços leves; na rua Sete de Se-

tembro n. 97, 2".

Dito de corda tló sul'db{Mhia?.'.'.

Especial..
Primeira..
Segunda..

l'?oo \,
SOoo a
S7oo a"

Soe
Sono
tSoo

Km folha do Porto Alegrb:

Aniarelbi I...
Aniarello II.'.
Coinmuni 1...
Conunuin 11..

Dilo dó Goy.iz i

R.pocial...
Piiiueira..
Scgtindà.V.

«filo a
«}5io" a
Efieio a
'.5)0 a

J"8oó a
liloo.a
lSloo a

$66)
S53.1
{Glo
í&2o

PRÉCISA-SE 
de uma creada de 14 i

annos, para ajudar, no serviçq de

«ueiia família; trata-se na rua
Dis n. S9, alfaiataria.

16
pe-

Gonçalves

» LÜGA-SE por Í70Í a casa japonesa, da .
A vm a, Luiz Gonzaga n. 274; .irata-ífi po
n 270. (-..--

ALUGAM-SE 
sala e quarto de frente con» ;

entrada Independente e' direito a jqala
flo jantar, cozinha, quintal e agua ; 3 minuteis .
da eslasao de Dr. Frontin, na rua Nogueira l
„ 07 ..'•-• • (2.707 e

VENDÈ-SÉ 
uma casa,.nova, com 2 salas,

a quartos, latrina, cozinha, terreno arbo-

Cavando- a vida...

vímíc ««íísii.s líro.íjoB o fsv/.eu
iiuiii vialla n cstiiciisapíif!»
lt«i'<l«'?i a õévier.» <!a ' ver-
titulo! Tudo uif.lw liíiratti do
tejuo eu» qut»l<niui* outra
«NlBil.

illíireclial Floriano, ím
Canto tia fmà Passos 123

Vejam alguns preços

PARA HOJE:

rlBii.l...
inlnutof
com João
co, 38.

agua iiKau.iela, ojn Bqmsuçeçsso, o
da eslaíjão; 8 :000$000 ; lnfonna-se

\rcvedo. rua Visconde do Itio Ilrnii-
(2.607

V
LUGA-SE um quarto para

ou casal sem íllhfts; na travessa
Car.. le, Informae;í|vs 110 n. 5 ..
ALUCroa

moços :oltel-
do

1>REC1SA-SE 
de nriia senhora branca, sC-

ria ó Irabalhadeira que queira viver' co-
mo da familia, em easa de um senhor com
filhos, quer-se que não tenha compromissos;
cartas na caixa deste jornal a F. A.

UMA 
moça multo caprichosa

empregar para arrumadeira
leves, em easa de um casal ou
tratamento j parn ser procurada
Luiza, 71, Gloria.

deseja se
e serviços
familia de
na rua l>.

(2.702

ÈNDE-SE PQT 4:200$000,. uma easa que
aocopimpita tres' faniilias,. Independentes;

têm agua, quintal arborlsado; logar muilo
saudável; rende 100} ; a dois minutos do "bon-

,de- rua rAó h-ciTO, 50, lnhau'ma. Trala-se na

! rua Lau;a de S. .loaqulin, 05. O comprador sn-"" 
,a com tren contos a o restante, correspon-
l.ale ao aluguel; •. . (2.703

ALUGA-SE 
uinab-oa; ca'sa com tres quar-

los, duas snlns.. bom quintal e Jardim, ft
rtin de Sãei I.uiz Gonzaga u. 57,1; as eliaves ; 

"'.."¦1".^1',|.j,,i..2].- 
terrenos cm ruas eentiaes

estão na mesma rua 11. 581; trata-se n."t rua : 
y 

-J .[t..,lv.ng0(. ft 200*000 e 120$000: pata ,
dns Ourives n. 61. '•' I 

v6è. 0 tiutar ft estrada Real de Santa Cruz

A'LUGA-SE 11111
oom pensão,

bom comniodo
a rapazes;

; vê.* e
frente, n. 101

(Vssembléa, 75.-
074

de
(2.708

062 
" 

. 423 
"209

(2

LUGAM-SE uma
Aluga:paia e

sala e quarto, juntos,
1

na rua da Carioca 11. 10, 2" an*

PRECISA-SE 
de uma creada para cosinliar

lia rua Almirante Tamniidarê 11. 52, Cat-
\ no aluguel." •

Dito om folha da Bahia

S..

2J.00O jtlitc' "l,c aul^
Ijóoo
l!2oo

íiiloga

,lo57oo a'
loj.loo a;

]2$ooo
. lo52oo

Nominal
lo$"oo a I0SS00
loS3oo .1 IOSS00

Nominal
lo?3oo a I0S800

Nominal
IoS3oo a lo 800

Nominiil
loíHoo a lo:8oo

Nominal
lóíuoo a' lo5Soo

Nominal
loSooo a loSloo
lo3ooo a loSloo

Nominal
Nominal
Nominal

10O kilos

4S.;3oo a
:i6S7oo a
31S7oo a
385100 a
Ulíloo a

•)í>$7oo .1
53i3oo a

51S3oó
•11.5700
3b>ooo
43'3oo
33JJ3Ó0

4S53oo
U3S3oo
Kilo

Ilivcrs is procodenciai

nrar.Cí, usina....,
f)i:i n co, crystal..
Ijiaitçp,_2* .iaclO,........'
Dilo,'!!1 solto.......;.... 

'

Mascavinho.....' •• .
Civslal amarollo....:...
Mascavo, bom  •
Mascave, reiular..
Mascavo, baixo.,

UACÀU1AO

P.111 cai.xa

DITO 0111 lina
Capo...
1'oixelin i ¦

BATATAS
Nacionaes, liilo? •

KítwnirolrÀ..'2/.í.iiaU'W
roríüiriibzns (Lisboa).,.
1 rancoz .3. caisa
Ingleza Nova Zelândia)

BORRACHA

Mangabeira do Minas...

MIOU

Americano claro i'
l.scuio. por.JSo libras •

IIAMIA

Dc Porto Alegre*.
l.ala dn 2 hilos
Idem, do 20 kilos

Do Minas Geraes:
Tala daí kilos
nata grande

De Sanla Calbarina:
I.nta do 2 liilosílta.lãliy.
Lacuna, lata yi;and 1... -
Americana, etn barris..

CAPI':'
fi •..

  ..
Ci  
1Ü

$?0o »
SMo a.'"i8.1o.-i"
Í2SJÓ a'
$2oo a
Süfió a

-IPJa.a
SI75 a
SlOoa

í32o
J&31Ò
,«8p

: íab
«13o' fíío
S2oo
SIDO
$l8o

4l,'ooi a 46 000

•lõ-iooo a
3Cíooo a

$2oo a

•IGSooo
3 Sooo

!2)o

Não ba
llioon a 15:ooo

Nào ha

18 000 a 2oSooo

260 libras
— 20 000
Não lia

Marca P. F:
Marca P F.
Marca P. P
Marca V ....
Do primeira.
Dc segundai
De terceira .
De quarta...

J.ADIUI.110.S
Do Marselha, mil
Nacionaes hydiaulicos..

MANTIOIOA
Do sul •••••
IMta do Minas
Oiiiias«marcas, estraná-

MATTR
lim folha.  ..*••..

MILHO

Do nor|o 
Dilo, nmarello da torra...
,)ito branco idem. 
Dito da loira, niixlo....*.

01.150
de linhaçi. om banil...
dito, om lata ,....¦
dito. caroço de. alsj. lit-

I-llOSPHOROS '

Marca Olho.....: ...",.'.,»
Dila, Drilhante........'.'.-.
Diln.liandeiriiilia-
Dila palpite.... 
Dita pinho do Curytiba.
Dita Orion
Dita Raio X..".'. •:
Dita Domésticos

Do cora
Marca Olho
Raio X.....

. PINHO DO PARANÁ
1' qiialidaQe¦?• qualidade, duzia.....

• PINHO piiPH',
Ainericano,. !)¦>. 1......
Rezitia, (liwa...........
-tpruce, dniia..,.,,...:...
Sueco, branco .-...
Duo vcnnclho

SAL
Dó norte...-..........,-'.
Re Cóbo Frio.....'.'....
Iíslraníre:ro ••>.

f-KIJO
Po. rti-i Oraóiie,........
ililodo Maia.doui-n......
dito do Rio da Prata...

'PULHAS
Prancoza». •'•

TOUCINHO
De Minas ••'<

VINHOS
Do Rio Grande .'.

]¦: si rangei vos i
Virfioiu
Verdo...
Callarcs *..

Nfto hi

4Sooo a

niilhoiros
a I4o 000

9.5oo

JltECISA-SE de um rapaz our
ta-s

de uma mo-

na rua dn Constituição ri. 15, cliaruta-
das 17 horas om deante.

Casas, comnioclos e ter
renos

«-paia èacrlptono ou morada, casa de fami
lia insleza;
dar.

ALUGA-SE 
bons coinmodos ft rua Bcncdl-

ctinos .11. 19, a homens do trabalho.

V VENDE-SE
Vinte e tini
dr. eioiuin

lotes dc terrenos na rua
dc Abril 11. 58; Estação do
tratà-sc com o dono..

= Õ/"S

F.NDE-SF, um rnngiiifico terreno, ft rua
Carlos de Oliveira, lote 49, medindo 10
•II melros. Trata-se na rua Dr. Mario

«ar
744 526

Zé da Sorts.

c l'JS. S.uiatos tle
k;in;.'iii"'i. pretos ou

<) ain;iit.-llos. pellica
preta ou amnrella, artigo superior para
homens.

r\J-'t\f\f\ e t"'í!'")n' Si>iial?s ^
^S»h1iB3Í kaiiRiirú éi.ivernizauo
íitPXjxlK/ ou cora canos cie cri-

niurça marrou ou cinzenta, iwra lio-
meus ou senhoras. Obra solida e ele-

gante.
i*Mn.r\i\ e 18$00D. Botinas tle
KKlli II I Uangurii .enveniiz.i-
«J.fifyU-l'* do. caiíos de inagis

ou camili-ça. para liome is- ou seu'.to-
ras. Obra solida o elegante.
» il v\rií\ 8,5 e 9^000. Boüivis e
'/ H 1 \i U 1 sapatos de pellica pau-
|'J4'Ul'\'«)lístiíi fingiiulo liorze-

güins ou tle abotoar. pictosouamaíel-
los, para lioaiens. . .e 

6r000. Botinas tle be-
zerro, a ponto, obra
tle duniçAo, pata ho-"

Náuareth, 55, estação do Encantado,

Luiz Barbosa

liilo,'

ISSoo a- 2:2oo

ALUGA-SE 
o predio da rua

n. 69, Villa Isabel, com dois quãrttfé,
duas salas, luz electrica e mais dependências,
etc; prc.ço ioo$ooq; as chavcs.no 11. 106..;

A LUGA-SE um ésplendifto e arejndo-iipo
sento mobilado e com pensfto; em casa d.

familia. Rua dos Araujos, 77, próximo
Conde do Bomfim.

ft de
(2.070

Hfloa

tlS7oo a
0!7oa. á
12}!'oo á
8.Ooo a

líilos
tbCo

loT.oo
lo'Hoo
13-7oo•j:ooo

lulog
ÍS'ominal '
Nominal .
Nominal

ALUGA-SE 
uma easa, coni Ires quartos,

Cias salas, cozinha oqulntHl; tem luz
electrica, por 130?000, 11a rua Tenente Costa
n. 190, Todos os Santos.

¦ :• :——4

A

AVISO
OS ARMAZÉNS GASPAR

estão vendendo
tudo por preços muito

reduzidos
e ao alcance de todos

Milagres do Bazar CoIossd
Vinde v5r baráteza e novidades cs-

colliidns pelo sr. Liranco eín iaris.Ve-
ludos gasechilom colmes liolsas lilós
rendas Bordados tecidos para vestidos
luto Rua lladdock Lobo 47, -

273'-'

Instituto cie Humanidades
Curso de admissão ás escolas superio-

res. Mensalidade, 30S. Expediente, das 14
ds 21 horas. RuaS. José, n. 17, 2" an-
dar.

B.OGAM A VOSSA VISITA

;¦ Waça Wslesvlff e 20

meus.

piW
ou Irniicezas

é>fÇ>e
duravem
para meninos

M

c 10 000. Botinas .inlel-
ricas, de pnllica riíulis*
ta. l-'orm:is aiiK-iie.iiiai

c 6:030. Ilorzeg-.iiiis dt
bezerro para rapaz P.ro
prios paia coliegio.Ooia

de ipellinlios.
ou amarellos.
ariiyó lortô

(2.004

A:LUGA-SE uma élc"giinte casa, nova, (l rua
Luiz Gonzaga, *•'''•'; lrala-se.no nu-S.

mero 270. S. Clirlstovíio. (2.087

LUGAM-SE U i-i oonmiodos c uma:-boa
iala com tres sacadas na Irenlc, na rua

SenadoivEuzebio n. D20, ... - . ,,,, ,-„

.LUGA-SB por conluio (ie .um anno,A
ceai luxo; na :*ua do Bispo n: 221, perto de
líaddook Lobo. '". .'.,..

Diversos
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8|Joo
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•í:L não habllado, lllu minado a electricidade,
na rua Vletor Meirelles n. 34; dois minutos
da estaçilo do Riaebuelo; tem 5 quartos, 4
salas, copa, cozinha, despejisa, 2 . latrinas,
banho quente o du chuveiro, terraços c bom

quintal; trata-se, fl rua 24 de Maio n. 355,

onde se acham as chaves; aluguel, 260?000 i
(2.501

ALUGA-SE 
uma casa" assobradada com

dois quartos, duas falas, cosl.nha e luz
eieclrica," cóitiiiletamentet nova,. .preso 100J;
na rua de S. Januário n. 250, S. Clulstovao.

LÚGA-SÍ3 uma casa* .nova, com 2 quartos.

ALUGA-SE 
o predio, 34

cerdn (Largo dos Leões)
Humaytft, 110.

da rua Viuva La-
trala-se na rua

(2.023

l.

58 A, Andarahy Gidiide;
58."

chave SSta no
(2.610

AFllOVEITE.M 
aprender o fraliçez. conver-

sação 10 llccões mensaes por 1Ü?000 de
data a data; das 7 fts 11 lioras da noite —
do data a datu -— "7, rua Sete de Setembro,
77, 1" andar. t2-"35

ACr-AO 
ENTRE AMIGOS—A rifa de um

tollette" c 2 relógios, que devia correr no
dia 2 deste mez, floa transferida para o dia
29 de maio. (2.721

Escriptiiraçiii mercantil
PINTO CORRlíA, antigo o conhe-

cido. guarda-livrosj encarrega-se de

pôr em dia qualquer escripta e sua
conservação mensal; da conlecção
de contractòs e distratos com-
merciaese sua legalizaçfio, etc. Kua
da Altandega n. 108, sobrado, sala
n. 8.

1335).

81

senhoras

i.Nvv.

Moveis a prestações
O suecesso depende muitas vezes do

nosso arranjo doméstico e do escri-
ptorio. Venha ver os nossos moveis e
tapeçarias.-The-Instahnent System C.
Kua S. José 65.
01.589

dilo

Chinellos
bclbutiiia
a pomo,

a l S'J.O.
e 20:030 Calçado de
S. Ca uo. arligo iinc
i_- tluravel,

10$. 12;« r> • I8>o20 0.10.
Bolas de pellica pre-

•)ta; ou ainaiellas, pa a

saltos alios 0.1 :i ingleza
e STiOÓ; Sap'.'iios de cr-
niz entradaebaixa, «o.n
laçoiá inglezi.

-1 500 e d 000. Sapato;
prelos ou níiiare'

«5 de abotoa

I O oAAH

A1
, A LUGA-SE uma sala eni
•^ na rua da Lapa n. 4-?.

casa ilc - faniilia

LUGAM-SE por 91?' c 112$ -fluas boas ca-
ssa para famlllá, coni dois quartos, óUias

salas;..»a rua de S. Chiistoeão..n. 023..Bon-
(Ks de c.n. rela a 15 minutos da cidade. .

AROMATICO 
e hjgienico, é o cigarro

15 DU AGOSTO, DO PARA*. Não tèm
nicotina. Acalma os. nervos. Deposito, rua
do Hospicio, iu. Telephone 3-7—Xortc.

(2340

VISO que flea ti-aiisCerrida a rira que de-
via extrablr-se em 2 de maio, para 23 do

corrente mez. 2-5-914. H. A. O. (2.725 |

A 
LU',
dependente, a casal sem filhos,

'na 
rua Marquez de Olinda n. CO.

ALUGA-SI:! 
a cisa. da..rua de Suo Carlos

n. V, (Eslado ilo-*Sa). A chave está 110 _
por 00$; V r'*'^.. tiata-se' 13.a-iüBida. russos-.iiCun'.-1'o í

;Í05, sobrado.

AF1NA.M-SE 
planos a 8?000 e concerlam-se

por preços módicos: recados ft rua do Cat-
•tete n. 20. Telephone, 557.
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33'iJnoo a3lo"coo
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ALUGA-SE 
uma

limpa, nrejada
bonita sala de fl-cnte, : A UUGAM-SE superior» comniud.is mobília- j J__

j-\ APAS DE BORRACHA — Llquida-se um

\ j grande "atock", a preços excepcionaes,
na rua do Lavradlo, 34. (2.727

toda Independente; na | 
—dus, coni boa pensão t-r.i eu»

!na rua da Candcluria n. 00, sobrado.
eie (emüle.;

rua Marquez de Olinda n. 60.
ALUGA-SE por 80$ o predio da rua Fon-

*V bccí n. 19; a chave está. na mesma rua
n. 18 e trata-se na rua das Marrecas n. 18.

'-, EKEREÇE-SE, um homem casado, para
\ ) tomar conta de cassas de commodos; faz

rua do Cattete, 42;

Moveis a prestações
Aviso importante

Para ler e saber quem precisa de mo*
reis, a única casa qué os senhores en:on-
tram é na PRAÇA T1RADENTES 72, Em-
presa Norte-Americana, de Barros Ten-
dler, única casa mais vantajosa nos preços
e tralar os freguezes; grande sortimer.to
de moveis.de. estylo; vendem-se io gosto
do freguez, entregando com a primeira
prestação e ao prazo de oito mezes. Teis*

phone 5.925.
01.576 .

ALUGAM-SE bons
.íi.

I.UGA-SE por 180?000 o grande H novo
•urinazem da rua 0. São I.uiz Gonzaga >!•

 _ ' 140, próprio, para ncRocl.; tendo • cpmmi.dos
f,* 7" ipar-íihoradlà, quintal, e:.V., lo^a-r muito com-

commodos tnowbados, .-i^dai; a ohavo estft 110 a. Sli.

: concertos nas mesmas;
: casa, 3. Oliveira Guimarães.

; ipnEMIOS de 500$, 1 :000$

(2.072

2:000$. 60 dias
•io nata

Mandem os vossos endere-
depois do vosso .anniversario natalicio, nn

com pensão; na rua Christovam Colom- , __;
bo 124, próximo ao largo (lo Machado. j A T.UGAM-SE a mocosjsolteiros quartos ei;

(2611 ;i-"_rc<i<, ni-fiaflos c com luz el*ctrlca, cm

A

7.'Sooo a
72-uoo a

7S5ooo a
7'3Sioo a

71Sloo•,l,loo

7!) 2oo
73jloo

Káo ha

l'yi'0 !¦"•
Typo 11.

!'J'ypo n.
Typo n.
Typo. 11.
lisçolhó .,

Ç1MI5NT0
• ilarcas

P\T.".micl 1
Dita Atlas
Kxcelsim'
ViVsugia
TrosJacareis.
1'icarola • •
ISv|Jo"sição
Coroa 1'ífe'ta ••.'.
Cathocral
C.iatry «

• Granada..
FAHÜtV.O DB TRIOD

7S7oo a
7Sloo a
r.Süoo a
CSIoo a

Slloo
"ÒJ.IO

7Soco
dS5oo

Nominal
ÜillOO

XARQUE
Do Itio da Prata :

Paios o mantas.... le9lo a
Puras manias 1j2'° »
Defeituosas  S880 a

DoT.io Onndo do Sul '
Svslenia platine, patos o"manias  .U080-..1
Idem idem, puras ni:.n-
Ins  15'oo a

Dc Matto Grosso,.patos o
mantas;..*..'  68G0 a

Mio
l$18o
lí3oo
£8to

lUlo.

l$20o

13o5o

LUGAM-SE uma'çali de fr<*nl£ r. um quarto
mobilado, I.IÍumi.iii.i:<B a luz ?lccttii*i: en

casa de familia ingleza, na rua do Caltete
n. 5, sobrado. C2.005

A~ 
LUGA-SE, a um casal sem filhos, dcc.en-

te, em casa de familia, um comniodo com
fi lua liarão (io Uuft. 122,

assolada; na rua Senador
lcphone"n; 114*8, Nortl
a ooifooo:

a.
casa ¦ 2" andar

Pompell n.. 190,'te- 
'

preços de 30?n00

"Alegria do Lar
çns ao aiçente sr. Medeiros e elle Irft em vos-
so domicilio, dar as explicações. Rua ÇhlMV-9,

(2

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Entrega-se. na i" prestação, sem fiador. em

boas condições, só ua casa Sion, na rua Se-
nador Euzcb'.o li. 117 — Teleph. 5=09 — Cs"-
irai.
01.577' '

ou dc cor-

saltos altos ou baixos.
e 14S. cliics sapato?
ck- camurça bniiion.

Ü.^VW eni ra ti a baixa ou á
napolitana, salio a Luiz XV ou ;i h.i-

- jjiYf.fi 4S50Ü e 5$7>0.0. sapatos de
h, Ki \\\\\ verniz o.i caniui-ça, i-aia
ít]¦-/'""" ci-eançai «lesde numero:*
18 a 27.
¦ ,^aaa« lf>í>* Cégnhtes sa-

iMODOTüfeiíSo', !£.
tios e lorriias, saltos A ingleza ou n
Luiz XV.

Sipatos Nero arti-
po lino e ÍTÍod'.rno
para senhoras._ qu*.*

em qualquer casa custam 205 e 23 ul).

5 000 e 6'iOIO sapv.os
de lona branca enlrã-

«) da baixa coni '.ae.o-i

ã ingleza. saltos altos ou dicto,de
couro para senhoras,

e l-lSOOO c.iicssa.ia-o**
tios co.n «'a;
nsemira, «-o-

lões de lantasia, ou de amarrar roín
litas, artigos linos para homens.

e 165000 elegante-i sa*

| fi "M 
li 81 B Palos do vellud'J

180000
em qualquer c

4$S00.
i ingleza. salt
:ouro para se

120000 lü
I tigo moderno

ar
paia

senhoras.
02.619)

acceitam-' ."eÔENSÂO cosinlia á portugueza,
:¦¦» se pensionistas externos. Avenida Passos

'iiS, sobrado. (-951

ai o labor £
pensão. Trata-se,
próximo a. de Hoddock Lobo. (2.003 '

ALUGA-SE 
uma sala def rente a casa

filhos ou para officina com direito a
nha, chuveiro c quintal
dro 11. 204, sobrado.

na rua de

sem
cozi- :

Sio Pe-

. Sociedade Mutua de Pecúlios approvada pelo
decreto 1.080. de 2 de junho de 1013, e carta
paleiilo sob n. 77.

1 Sido1 social: Praça da Independência ti. <>•
' 
rcrnnmbuco, Kecife. ..,-.;,,__

1 Succursal: Rua Prlinálra de Março n. 75,
jRib de .Ioneiro.
• Série 1", 2.500 sócios:. 10:000$000 por —
' snmento.
j Jóia, 50$000. mcnsalid

! por peeiillo, 5$000.

A LUGA-SE uma casa com sala, qUartõ"e 
' Serie 2< '^^ «ssoelados

A cozinha, agua, por 30$, entrada pela Es- hnsc.liet nto.

trada Nova da Pavuna n. 200, fica a dois

rtOPESSORA e profeBsoi-, Irmãos, chega-

dos da Europa, lecclonain portugueu, la-

tini finncez, nritlnuetlen, historia, geog.-aphia,
geometria, historia nntural, hygiene, gymnas-

'tlea sueca, civilidade, photographia, costura,
desenho, pintura, photomlniatura, pyrogravu-

bordados, musica, etc. Rua da Carioca,
(2.6G1: ra,' 47—2"—sala, 1.

P' 
KÜDEU-SE a

José Calien.
cautela n. 87.928, da casa

(2.C85

A LUGAM-SE em casa do familia uma sala
A d,, frente e um quarto a pessoas sírias, na
rua Pedro Américo n. 37. Cattete.

minutos da estação da Terra Nova e elnco
do bonde de Inhaúma. Liiüia Auxiliar.

.Tola 150$000, niensulidiid
por pecúlio. 5$000.

ide 1OS000, chamada

10 :000$000 por

]O$000, chamada

QENHORA e

ALUGA-SE 
um excellente commodo,

pazes soltelrcs; na rua da Alfândega
ra^U

Biil-rlcã
a
a
a

llfooo a
ISooo a

lTooo a
II ooo a
ll?ooo a
USooo a'— a

a

11 5oo
II Soo
11$.00
11: .100
11/UOO
11 ooo
USooei
115000
11 000

Do Moinho Kliiinincnso
lio'Moinho lnglo/.

. 1'AlíJNUA

Kspecial,...,,,,',
Pina
Idem peneirada,
Dita, grossa. ...

Tíloo a 7 Ooo
7$li!0 a 7$0oo

DI5 MANDIOCA
IC liilo»

,'..'-'•; JTSSoo .1 17 3oo
...'...'- 16580'i) IGMoo

lbSooo lã$6oo
Nào ha . 1^

lUÒv.ltiiciil» «!<) i»ort«»

VAPORIW liSPÜlUDÜS

Porlos do sul, (.Saturno».
Uordoos c oscs. .eGallia».
Hio oa Praia, «Fráríco?»
Rio da Prata, « Sieira Novad.a».
Itio da Prata, «Ui-etaiínc'..
Portes do norte, fCçarâ»
Rio d.i Praia, « C'.p Arcona."líio ila Prata, «irilu-i.-i'.
Uordoos e eses ..Giòigia».
Pio ua Pr-Hn; Coluinhia.
Porlos .!•/ sul, 'P. -Mru-acs».
Nova Voiíi, o esc, «Ii„ Prince»-
Gênova e oscs. >T)!lce,t- tli Abruzzi».
Hio da Pr ila, «Byron.

VAl'()!'.i'.S.V'S.\¦([ t

Rio da Praia, G llia.
Hvenioi1. c oscs. «SieriaNevaelT.
Marselha o oscs. i.Kraiicc'.
Portos do Sul, eeSirio».
Santos, .. Gu.ir.iny ».-
Uorileos o oscs. «Ilictauno»
I.a.mina e oscs. «Mayrinh».
llanibiiwo o cies. .iCai') Arcona'.
Portos do Sul, «Za|io:ine..
].iveipo.il o oscs, «Ordohai.
Hio da Prata, •Géòi-gla».
Calláo o oscs, «Ot-ita»
Hio da Piat>, «Leão Xlll».
Pa.ysandii o oscs. Rio de Janeiro.
Tiiosle e oscs., nColumbia
Poilos do Sul, «ltapui-í-

150, 2» andar.

ALUGAM-SE 
bons aposentos em easa de fa.

niilia, a casal ou rapazes. Rua Francisco'
Muratorl. 75.

ALUGA-SE 
a boa casa da travessa Affonso

sc. n. 24, Muda cia Tijuca, para pequena fa
mllia, tendo luz electrica e grande terreno;
as chaves no armazém du esquina e trata-se
na rua Barão de Petropoiis numero 57.

ALUGA-SE 
em easa de familia a um casal

sem filhos um comniodo com pensão ha ir-
ro Haddo Lobo. Cartas a Navarro. Rua Pri-
nielro de Marejo 11. 110.

LUGA-SE poi* preço módico, ft rua de
mia Alexandrina n. 122, casa compltí-

lamente reformada, um magnífico quarto mo-
l.lliado, llluminado a luz electrica, com ou sem
pensão.

Pecúlios por fallecimento:
Serio 3V em conjunceo: 5n :000$000.. Jóia:
000$000 ; em uma, duas. ou quatro prestações
Kêrle 1», em colijúncto: 20 :000?000. Jóia:

300?000, em uma ou duas prestações semes-
'"A 

Sociedade.PAZ o LABOR paga Iodos os

pecúlios por nascimento, doze mezes da data
da inscrlpijão, podendo 

'.inscrever-se iiualquer
ijcnlioea, seln qual Ml', o seu estado de gesta-
cão. Na sGrle por casamento se iniolarli. o

pagamento de seus pecúlios, de conformidade
com o decreto de sua approvação, pagando a
todos que contarem dezoito mezes de Inseri-
ptos na referida série —1.0 lOOOJOOO si as mes-
mas estiverem completas, e, caso não o estejam,
será feito proporcional no numero de soeles.

A grande aeceitacão que tem tido e conti-
im'a a ter a PAZ c pABOR, em todos os Es-
lados do llrazil. l-cpi-esèntã a mais segura ga-
imitia para todos que desejam a felicidade do
lar.

Peçam prospectos e Informações na succui-
sal, ft

senhorita accei-
tam alumnos para o curso

primário e línguas franceza e
ingleza, & rua Castro Alves n. 121
— Meyer. „______

•B-v.*.' moco briVef.it«ii'o re-
U.",.©miclíe«n<lb «I» Kuropa.
onde ao «Mliíeô-ui, falUindo o

oicrè vemlo corroclnniciilo
o hlIeÍHão c ó IVini«P* e ,,!"

ouço o llalln»». ollero. e

«b sen» sei-viços piirn nins-

Jei'«s co'iiiii«33"C*iaes
ls»s pura V. A. «í>
«In Silva n

BANCO NACIONAL ULTRÃSVIAR1N3
SE'DE EM USBOA - FUNDADO EM 1S64

Capital-Escudos ....

SAQUES A* VISTA E A

çócs biincarias nos seus variados ramos

A' ordem. ......*••
Com aviso prévio de 60 dias

Clc moeda estrangeira. . . .

C|c limitadas (Economias) de

So$ooo a io:ooo$ooo

Tabeliã <le
01

.12.000:000? — Ks. .iu.000 :ooo?ooo

PRASO sobre todos os paizes c todas as opera
nas melhores condições do mercado.

Deposito»
A prazo lixo ou lelra a premio:

a 3 UKZCS. ..'.'..... ",4 "

a 6 mezes. .
a 9 mezes
a 12 mezes.

24 uiezes,

i
40|°
2 "l0

4T

4,11?
5
6

Filial no Rio de Janeiro: Rua da Quitanda esquina da
rua da Alfândega

mgppT^HIrW^" 'IITITi '¦'

01.606)

ÜNÍC0S -E BXTJláOUDINALtIOS
CLüBr!.1»€t21

13
annos de
existência ,T„,.,.

COM SORTEIOS DlittlOS E DIltEiri)

" ¦'¦¦"-¦

n
aaaji li
SUC0313J

i*tia
lí> (Sí<-S"e«')

tt^ar-
^«reíites da mias liiiia d© essrsver "fiSil-O'?''

ALUGAM-SE 
um soliradc por 110$000 e

uma casinha por üB?00p. fi rua da l.lber-
dade n. 30, S. Christovão; ás chaves estilo por
favor 110 porilo da frente e Irala-se na rua da
Quitanda li. lll.

ATiUGA-ÍSE por 00?000 uma easa nova com
duas salas, uni quarto, cozinha, W. C.

e chuveiro; na travessa Tenente Costa, com en
trada pelo n. 17. Todos os Santos.

ALUGAM-SE 
umab oa sala e um quarto dé

frente, bem arejados, com direito a casa
j,oda; na rua Silva Manoel n 161-

Eua Io de Março, 75

V cauda,
Carmo, 65,

piano T-onich, quarto dc

perfeito, por todo preço, rua do
1" andar. 2* 574

uma escada de ferro, de volta,
ver e tratar, rua S. Carlos,'Sá. -2-6G8VENDE-SEI caracol)

72, Estado de

iíV-ENDE-SE,' pól' 105000, um Iram violino
V pôrlusuez, lia Chácara da Fniresta, ((uln-

lo srupo, .1. 52. ¦. (¦••''88

Tem
llraxll.

0,750)

(1» ANDAR)

agencias em Iodos os Estados do

T ENDÉ-SIil uma niaeliina do costura, Sin-
, / cer bobina central, quasi nova, por 00? ;

n,v Chácara da Floresta 11. 00, avenida Rio

1 liranco. .. .

ALÜGAM7SE a moços s>qUèiròs quartos ela-
-w- 1Ü1J.TEÒI1TNA para llinpeza de

J J em todas as lojas 'de ferragens.
tnov
(2.

, casa-as-
100, tele-
:i0.?000 asolada ; na rUa Senador' rompeu 11.

phone 11. 1.M8, Novte; preços de
6050UO. - 

At,UGA-SE, 
na rua 1" dc Março 11. 80, 2°

andar, um auar* oara i homens, por...
30?000. . '2-C81

Ul MALAS .
Vendem-se 2.000 Malas c 1.500 arreio,,

com 20 "|" abaixo do custo. A' Madrilenha,

Marechal Floriano, 140,, a2-655

Nestes clubs o pr-Mlamistà recebe tantas vezes u J^^ri^á
ics o numero fòr premiado na mesma semana pela dtyena, annc.a a

Loteria Federal.

üOIAS E REL0303 .
RELÓGIOS DS PAT? 13*2

MACHINAS DE E 3 3Fí iV*• F.

GRAÍV13PHOA1ES S D1S3D3

MOVEIS BIDYCLHTTAS

TERMOS Or R31J,"SA
ETC, ET O.

Iuscrevam-se nas Ciúbs da Cooperativa Clironometrlca

O maior c mais antigo estabelecimento no gênero.

B
N. 154» RUA DD

Patente
01.5*59

1»,

HOSPÍCIO. N. 15 1
'rifitílOPHOISIO "Norto l.*J '*-•
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TODAS AS CASAS
augmentaram os preços por causa

da crise ou passaram a servir
artigos muito mais interiores I

SÓ UMA
nílo. augmentou os preços nem

• alterou a qualidade !

aÜER UMA PROVA DISSO ?

Pois então, leia! Leia, mas...
não morra de espanto !

35$
28Í
SO$
60$
15$

23 «59 «RS

«sacüstóS9*s9mjp

•*»« 1 terno de superior caseraira, encorpada, de lá, sob-medida.
« 1 terno de casomira preta, pura lã.
-- 1 terno feito, de linda càsemira,' de fantasia.
•"* 1 terno do superior brim branco n, 1, sob-medida,
e *y 

0$ ™" ¦• terno de càsemira de Ia finíssima; sob-medida.
—¦ Uma calça de padrão distineto e magnífica càsemira ingleza.
« 1 terno do melhor tussor de LINHO que existe, sub-niodida,
— 1 terno de lindíssimo brim cordão, imitando seda, sob-medida!
«» 1 esplendido sobretudo de melton, de varias cores,
" 1 terno de superior tecido especial para inverno, sob-medida !

icador d5-$ E|2Gca»
Advogados

DR, ARTHUR LUIZ VIANNA—Rua. PrL
Étirujlo Março n, 88.

DRS. LUIZ NOVAES c MANOEL PIN-
$0 JUNIOR -• lísçrir/.orió : Kua doj Ou-
ri ves, 30 — Daa s iu 4 horai.

Medico 3
DR, DANIEL DE AIMèVDA~l'.moi :n-»-

lftli.18 dc 6tnlioi-.ii c oncmçtica. Cura radical
«Us, li etnias. Kuiii do Hospício !i. 03 e Im-
uni n. 7.,

DR, ADOLPHO MOURÃO, clinica mediei
geral, rua Visconde Sapucahy, '14.

DR, CAETANO DA S;/,f/l~Tr.ilaiUín!j
tEpcci.il da luberculo.ie pulmonar—Consulto,
lio Rua Uniyii.-iyjiii. n. 35. Das * ás 4 da lar-
dt, is terças, .juimaj u sabbados— lieaidciicia
Kua. á.| de Ma'o :i. «£s.—lístu^úej d» Ui»>
íliuclo.

MOLÉSTIAS DE GARGANTA, NARIZ,
OUVIDO E I1GCCA — DR. EU RICO DE LE-
MOS, especialista. Consultório: Carioca, 36,
dc 12 ás fi. Telepliolll', 6.109, Central — Resi-
dencia: praia dc Botafogo n. ií.|, Telephone,
1.296, Sul.

DA'. M0NLORV0 — Moléstias, das crean.
tas, da pcllc t syptíitls". Consultório: rua Uru>
«juajana, 11. Consultas, á» 4 horas.

DR. ANNIh il. FALLER - Consultório,
Assembléa n. 8| sobrado, das 15 às 17 herm
Residência, avci.ida Gomes Freire, 114. Tel»»
phorif, 1.779, Centrei.

i DR. CÂNDIDO DE ANDRADE — Ope.
rador c parteiro, especialista cm doenças das
senhoras. Consultório: rua da, Assembléa, 50.
entrada pela rua da' Quitanda ri. 11,
ás terças, quintas e sabbados, dc 2 ás 4 horas
da' tarde. Residência : Voluntários da Pátria
231, ás segundas, quartas c sextas, de 1 ás 3
•jorás da tarde.

ASSISTÊNCIA MEDICA DO
JANEIRO — Praça Tiradcntcs n,
plionc 3592, Ccntlal.

Posto Vaccinico Permanente
Altcndc a chamados a qualquer hora do dia

1\\ da noite.
Consultas gratuitas das 8 ás 10 da manhã.

Hypothecas, ventla e
compra d© prédios

Augusto Torres empresta dinheiro sob
liypotheca de prédios bem localisados e a
jrn-os módicos; assim como os compra o
vende. Rua General Oamara, 12S, so*
brado.
10-13)

RIO DE
59. Tcle-

Cotnpan/iiai
COMPANHIA Dl LOTERIAS ItACIG-

NABS DO BR47.ll, — ExtracçSci publicai
¦ ob íi fiscal! sação do porcino federal, ás 2 ;{a
aos sabbados, ás 3 horas da tarde, á rua
Viscoii.tr dn Jtaliorahy n. 4ií>

EMPRESA DE TRANSPORTES — Jo*.
ijuim Alves Corrêa & C. — Gerente. Sebaa*
liSo Torres — Cocheira, rua General Pedr»
O. io». Ponto, ma Visconde de Ilaborahy, ej.
quini, da dc Theophilo Ottoni. — lincaric.
li-se dc quacsiiuer carretou, uiacbinistuos,
cie.

Cinematographoi
e diversões

EMPRESA PASCHOAL SECRETO — £3.
triptorio centrai, rua Luiz Gama u. u—-Rii
«it Janeiro.

OURO
Conipra-sc ouro, prata, brilhante.! e

jóias usadas; paga-se bem, na Praça
Tiradentes, 16, antigo Largo cio Rocio.

2.709

EMPREGADOS
Contrata-se mediante optimàs commissões,

seja qtial fôr o sexo.
Informações, á rua Primeiro de Março, n.

73, i" andar, 2* sala.
1532)

Mm
f ><*J;«*3«»HO

riinlo.
Espumauts e
sem álcool

Telephone 1431
Oiixa uostal H-l

01.574

NorddeutsGher Llgyd Bremsn

dBÈbn
TEI.ECRAPHO SEM FIO EM TODOS OS

PAQUETES

Próximas sahidas para a Europa:
Sierra Nevada  hoje
Coburg  12 de maio
Gotha , 17 " "
Sierra Cordoba  30 " "
•Eisenach  5de jtinlio
Sierra Salvada , 13 " "

; Aachen  19 " "
Giessen  28 " "
Erlangen  3 de julho

Sierra Ventana  11 " "
Sierra Nevada  25 " "
Gotha  O de agosto

O PAQUETE
¦

R' favor examinar a fazenda,
lorros e leitios antes de comprar 1

Será preciso ainda (li-
zer onde é isto ?

O publico não adivinha
logo que é na

GUANABARA,
no celebre 34 da

Rua da Carioca

«9

MABCA REOlSTriApA <" %

6$^00 AVENIDA PASSOS N. 113 .">«
Uma rica calça de ca-

semira londrina va-
riados e ricos pa-
drões

IWa curva para a

Bicos ternos de su-
perior càsemira

leitos pelo ultimo
figurino

| ||il I lli PfiíIStfi calça de

loSooo
Uma

calça de càsemira
pura lít
(saldo)

3£>ü$ooo
Importantíssimo ter-

no de diagonal
preto ou azul

lazeiula de pura lá

Uma superior calça
de brim

dc Unho pardo ou
de cOr

33$000
Um bom terno de

cnseniira
de

diversos padrões

o$oo6
Um superiordolman
ou paletot de brim
linlio pardo ou de

côr

Hü-lòoo
Uma calça de casemi-
raa escolher no enor*
me e variado sortl-
mento que possuímos

ÍÍH*jíiOO»>
Um rico

terno dc càsemira
londrina

ultima moda

*sj:t*^<)«»6

Um bom terno de
diagonal preto,
ricos padrões e

variados
1.624)

a í**?<><)<>
e 1-lSOOO uma supe-
rior calça de diago-

nal preto ou azul,
últimos padrões

OS$ooo
Um rico terno de

brim tussor
legitimo (jaquetilo)

ou paletot

sierra levada

Escriptorio de Advocacia
ALEXANDRE B. DA FONSECA

Trata de inventários, causas eiveis, com-
merciaes ocriminaes.

Rua da Alfândega n° 108, sobrado.
1.225)

Commandante C. MEYER

Com esplendidas accommodaçõcs para
passageiros ele V, 2", intermediária e 3°
classes.esperado de Buenos Aires e escalas
hoje, dia 2 de maio, de manhã, sahirá, hoje
mesmo, ás 145 horas para
BAHIA, MADEIRA, LISBOA, LEIXÕES,
(via LISBOA), VIGO, BOULOGNE S|M
BREMEN.

Àti-aeiu-á no Caea «lo 1-orto
Praça i%Bauá

Preços na *i* Intermedia-
ria para qualquer porto de escala
na Europa, em camarotes
especiaes lis. iáU&tfriiOO
incluindo o imposto do Governo).

Prcfo na 3" classe: , - .._;

Para qualquer porto da es-
cala, na Europa  1055000

e mais 5 0|° de imposto do governo.

,Para passagens e mais informações, tra-
ta-se com os agentes geraes:

Herni Stoltz & Co.
AVENIDA RIO BRANCO, 66 d 74

TELEPHONE n° 42, (Norte).
1616)

Pelas chagas de Crhisto
Dc pessoa que não quiz declinar o seu

nome, recebemos a quantia dc 5$o'oo, e do
sr. José Sylvestre Yenancio a de 2$ooo, pa-
ra serem entregues á polire da rua Senhor
de Mattosinlios u. 34, antigo 26, Catumby.

(iliill

BmÈ
Compâjnie de Havijation

AT LANTIQinS
(COMPAGNIB OENEItALB TRANSATLANTIQUE) ¦

I SERVIÇO RAP1D0-LUX0, CONFORTO E GRANDES COMMODIDADES
LINHA POSTAL

Paquetes correios, fazendo a linha entre Bordeaux, Lisboa c Rio de Janeiro, indo i-
tyontevidéo e Buenos Aires.
Viagens rápidas, sendo: cnlrc Lisboa e Rio de Janeiro, 10 DIAS E HORAS,
Entre Rio de Janeiro c Bordeaux, 13 E MEIO DIAS..

CHEGADAS DA EUROPA E SAHIDAS
PARk O RIO DA PRATA

GALLIA  hoje
GEORGIE \ a 5 de maio

O PAQUETE

Gallia
Esperado de Bordeaux, lioje, 2 do corrente,

ás 8 horas da manhã, sahirá, ás 16 horas,
para Mohtevid.éç e Buenos'Aires.

"" ESTES PAQUETES ATRACAM
Todos os paquetes desta Companhia

geiros de 1" classe, c 2" intermediária, e alo
gienicos para os de 3" classe. CabineSde lu
marotes de duas camas na 2" classe

CHEGADAS DO RIO DA PRATA
E SAHIDAS PARA A EUROPA

LABRETAGNE. .ji :è'-,,'. amanhã
GALLIA a 16 de maio

O PAQUETE

LaBretãgne
- De volta do Rio da Prata, sahirá, ama-
nhã, 3 do corrente, para Dakar, Lisboa, Lei-
xões, Vigo (via Lisboa) c Bordeaux, ao
meio dia.

NO CAES DO PORTO'
têm excellcntes accommodaçõcs para passa»
jamentos dotados de todos os requisitos hy«
xo, camarotes para uma só pessoa, etc. Ca«'

Preço da passagom de terceira classe para a Europa, Rs. 110$390
Conducção grátis para bordo.

Preço da passagem do 3' classe para o Rio da Prata, Rs. 48#000
e mais o imposto.

. PARA CARGAS TRATA-SE COM F. "ROLLA, 
CORRETOR DA COMPANHIA

Telephone 259 —Norte
ANTUNES DOS SANTOS & C*

Avenida Rio Branco, 14 e 16 RIO DE JANEIRO
SANÍOS-Rua auinzo de Novembro n. 70 J. PAULO-Rua Direita n. 41

CAMJ3ÍO—Compra e venda de moedas dc todos os paizes cm vantajosas condiçoei
(AINTUNES DOS SANTOS & C. ¦ v

14 e 1$~ AVEMDA RIO BRANCO — 14 e 16
1)1.625) ' ,

DROGAS
E PRODÜCTOS

FARMACÊUTICOS

granado ac:
flüA I! OE MARCO 1416 18

ru/Ai
RUAV°.«oo RIO BRANC0.3I

RÜAOOSENA00.48

RIO

Aos asthmaticos!...
Especifico ora .descoberto, que tem fei-

to real suecesso:: na cura da asthma e
bronchite asthmatica;

Uma cura importante:
lllnio. sr. major Bruzzi. — Estando mi-

nha filha Clara, soífrendo da " .'istliina",
recorri a seu produeto, Elixir anti-asthma-
tico dc Uruzzi, e com um só vidro obteve
a cura radical dc tão terrível moléstia.
Km beneficio A? todos, passo o presente,
por gratidão.

Rio, >4 —'.12 _ IÇI2.
Horacio César de Lima. — Rua Viscon-

dc dc Itauna n. 5.1,1, casa 11. 7.
Venda nas drogarias e pharmacias c

1103 depositários BRUZZI & C. — Rua do
Hospicio, 1-3 — e P. SIQUEIRA & C.
Rua da Uruguayana, 140.
CS„)

Moveis a prestações
Grande sortimento dc mobilias para sala

de jantar, sala dc visitas, dormitórios >e
avulsos. Entregam-se com a primeira pres-
tação, em condições vantajosas. Dão-se 13
mezes de prazo.
Rua Senador Euzebio ns. 31 e 33

Perto da E. F. C. B., telephone n. 3.820
01.575

Moveis a prestações e
a dinheiro

E entrogà-so na 1" prestação, sem fiador
e a prazo de 10 mezes; ú só 11:1 empresa Nor-
to Americana, do Samüol Qalpor, ft. rua Sona-
dor Euzebio 11. 73. Telephone n. 1.317, Central.

(2.415

FEDERAL
Companliia da Loterias STacionaea do BiM.aU

EXTRACÇOES PUBLICAS seb a fiscalisação dj> governo Federal, te 2 i|j iiüru, a io«
sabbados ás 3 hora», á ru» Visconde de Itaboraby 11, 43

E
A's 3 íioras da tarde — Hovo plano — 300 -- 8"

PELAS CHAGAS OE CUSTO
Uma senhora, achando-se doente, ha an«

nos, e impossibilitada de trabalhar, como
prova com altestado medico, e tendo uma
filha tuberculosa; não podendo, tambem,
trabalhar e sem ter meios para sustentar-se
c á sua filha, passando as maiores necessi*
dades, vem, por isso, pedir ás pessoas cari*
dosas e ás alir.as beirifazcjas...pães c.mães
de familia, pelo amor de sei.s filhos e por
alma de seus parentes, e pela Sagrada Pai*
xão e Morte dc Nosso Senhor Jesus Chns-
to, unia esmola para o seu sustento e alli-
viar os seus soffrimentos e de sua filha,
pois que, Deus a todos dará recompensa.

Rua Senhor de Mattosinlios 34, antigo 26,
primeira casa; bondes de Catumby e Ita-
piru'. Esta caridosa redacção presta-se a
receber toda e qualquer esmola com este des*
tino caridoso.

LaB^saBaagBMggBB.^g*s.^j

100 'OO O iR OOO
Por SgOOO em décimos

Terça-feira, S do corrente
aso- o>

Por 3}'20õ em quartos — Só jogam 30.000 bilhetes

Grande e Extraordinária Loteria para S. João
Em tr-es sorteios

v juuuu, as o noras

¦ 100:000^000
Ia, em 20 de junho, ás 3 horas

Prêmio maior
2a, em 22 de junho, ás 11 horas

3a, em 22 de junho, á 1 hora

Premi© maior : yí 111
Total dos tres prêmios maiores 400:000)f000

Preço dos bilhetes : inteiros 165000, em vigésimos de 800 réis
N. B. — Os1 prêmios superiores a soo? estão sujeitos ao desconto de S-'\'.

Cs pedidos de bilhetes do interior devem cer acompanhados de mais 500 rlli pari. I
porte do Correio c. dirigidos aos agente* gerzes Naiaretb «Si C, rui dij Ouvido!
e, 94, Caixa n. 817. Tcleg. LUSYEL.
01.613)

OOOJfOOO

sssàaK^má^asBaãaaaBs^asm

Avenida Rio Branco i-íua Barão de 8. Gonçalo
12m frente ao .Toclcoy Club

HOJE ¦» Sabbado^ de maio— HC^JE
Soberbo program novo! sucgssso sem par I

Sempre victori.is! O espletuliclo prograiiima que apresentamos loi
grado pela numerosa assistência que hontem oceorreu ao nosso C
Kst/i, pois, mais uma vez, satislcito o nosso intuito—Apresentar o
melhor existe sem poupar sacrilicios nem estorços-e a prova disto c
servaçao cios mesmos preços para um lilm detAo grande metragem.

I" I--ai*ló -

consa-
iriemá!
que cie
-a con-

Lindo íiítri natural, colorida, cia incomparavel labrica'Cines, de bellos
panoramas da Itália.'•,''¦> an I»arlo

Soberbo drama de vida social, da alamada fabrica Voisca em 4 empol-
games actos e 3.000 metros e 987 quadros.

Este drama de uma irreparável enscenaçao,. traz o espectador sempre
preso do mais vivo interesse.

No primeiro acto, a scena do bailado é de uma correcçiío e encanto ate
hoje ainda nflo vistos. -,,.,»..
1593 Jío Phenixl O inexccdivel e inegualavel l jÇophenixl >¦

Faiace Theatre
Empresa Moraes & C.

Hoje-, j§|||i4 .Hoje
Espeetaculo sensacionalI

om quo tomam parto todas ns atlracçõos quo
. compõem o miigriillco o .grandioso pro*

graiiima .Ia Companliia
LES ESEDRAS — Extraordinários barristas

01110—1 Ilusionista cômico
TR0UPI3 MALLET-Cariçõos napolitanas

FALCO o lílDA-I.a clanso jljl-tsúLIOS UAIIR1S-Lindos bailados
grámlo novidado

OP.ETH — Notavol cxcciilrica
CEUVANTUS—Baila dos otiráçtóristicos

•CERlOVAí.'»—Diioltò internacional

. Dora, Lambert, Zazá, Rosita Gastei
d'Oro, Oorgettc de lJussy; Suzanne
Raiuville,Maria l!enavent,L"ina Kosares

ETC, ETC,

Sompro novidade»
Prec;os e horas do costume

Brevemente-CIRCO BURLESCO-
16 gatos e6 cachorros — Gargalhadas
constantes -- Ultima novidade

Amanhã — Matinée Infantil.
2.734

S

OOINTOF^RI^EIA
Cura radical cm sete dias por mais antigas 011 rebeldes

que sejam com a íiijòòçflo o as Cápsulas Citrinas,
de Medeiros Gomes. ,

Catarrho da bexiga, cystlle, blenorrhagias agudas, curam-
se radicalmente com o uso do

LICOR DE ALCATElO COMPOSTO
DE

• JfcEetI©ii*osi Gomes
\' venda 0111 Iodas ns boas pliarmacins o ilrojrnrins o no deposito girai,
pliviincia Nossa Senhora Auxiliadora — Mi, Avenida Passos .Sli, o

«13, Kua da Alí'anclcy*ai %íl-J»
Preço da Injoçoflo, frasco  .2S530 Du/.ia 2IÍ0D)
Proco cias cápsulas Cllrinns, frasco ,... ÇSOOO
Preço do Licor do Alcatrão composto, frasco. OíOOJ

(Cuidada com as iinitarõcs grosseiras)
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h
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(PARA MENINAS)

Dirigido por FRANCISCA PIRAGIBE Q
O curso está C. Rua S. Francisca Xavier, 894

dividido em tres classes —o—, I
I" classe elementar — instrucção

primaria.
2' classe secundaria — estudo

pratico dns línguas vivas e das
sciencias fundamentaes.

3' classe de preparatórios.

Acceitam-se meninos menores du
11 annos.

As aulas começam ás 10 1J2 a
terminam ás IG horas. .;. ^lí_l1_;

As aulas já estão funecionando
I

¦ COOPERATIVA ESPERANÇA
Carta patente n. 23 — Telephone, norte 5039

CJCIUJLÍ »iO JOIASá COM O SOHTEIOS
REPETIÇÕES

Nestes clubs os. srs. prestamistas tem dii-ci-to a tan»
tos i>rcíinios cLuant;is vezes for sorteado seu numero, x>0"(lendo pcrfeilainente tirareui seis prêmios por uma só
prestuijão.

Grande variedade de artigo? com direito aos i» fSOHlTIüIOS».
Como sejam: Relógios, jóias, Mobilias, Gramophor.es, Guarda-chuvas,

Capas ile borracha, Chapéos 1'anamá, Ternos de càsemira, Filtros 1-lliL,
Roupas brancas para homens, Harmônicas e muitos outros artigos.

Acceitam-se agentes activos, que clfini releren.-ia de sua conducla.
Peçam prospectos e'catálogos ILLUSTRADÜS.

Ricardo Augusto Biato
01559)

Rua dos Andradas n. 70

Pastilhas HERBER
As Pastilhas HJEREHER sao de todas as que existem as quetc5m tido Iranr-a acceitaçao da classe medica, n.lo só por terem umamanipulação dirferentè, eomo tambem porque 'possuem urri coniunto

de elementos vegetaes que lhes dilo as.propriedades antisepticas,
analgésicas e descongestionantes necessárias para o tratamento ra-cional e enérgico das moléstias da garganta, laryngites, rouquidão,
irritações, deíluxo, tosses, bronchites, grippe (influem-a), catarrhos,
asthma, etc. >

Representante: J. ROCHA
CAIXA DO CORREIO 1042

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
1626)

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
HOJE Sabbado 2 de maio de 1914 HOJE
No Cinema-Theatro S. José
ESPECTACULOS POR SESSÕES -

PREÇOS DE CINEMA
Companliia nacional de operetas, contedias,

vimdevilles, burlctas, mágicas, e revistas
— Direcção scenica do actor Domingos
Braga — Maestro director c'a orchertra
José Nunes. ,

A's 19, ás 20 3i 1 e ás 21 1-2 horas

Extraordinário suecesso de ALPRE-
DO SILVA, PEPA DELGADO, Es-
ther Bergerath, Laura Codinho Anlo-
nietta Olga, Luiza Caldas, Belmira,
Trindade Doiores, Asdrubal, Pedrozo,
Torres, .Mattos, Machudo etc.

Deliciosa misc-eu-scenel Scenarios
novos. 9
Disciplinado corpo de ensemblisTas

Desempenho irreprehensivcl
U1RI RIR i RIR I

Amanha em matinécr c a noite —
POR UM FIO I

NO THEATRO MAISON MODEME

Hoje e sempre
A's 8 1/2 hora&

Variedades e Attracções
Patentes ns. 4.513, 4.514, 4.611, 4.612e 4.628. Esplendidas diversões I Séria

variada de divertimentos modernos.
3—Sessões-3 Entrada Franca

obrigada .1 consummaçiío de bebidas

Aviso-Para commodidade clopu-
bhco será facilitada a acquisição da

.camarotes com 4entradas a 10.000 a
| galerias a 500 réis, sem consummaçíto

j 
A meia-noite depois do espeetaculo

Imponente baile
j Com musica a granel....  .. fa.„„1..—Rapasiada sa»
Siiii-Vinde a Maison Beber I Dançar \'Amar a valer I Rapasiada sadia vinda
e gosai I

l

S6 não se emprega quem não 4iier trabalhar. S5 não aluga casa quem nKo M&^morar. porque os ahnunctóiMç^ e Prscisa-ss
casas; empregos e emíiréSiados, cusfam n^ Época» apenas 200 téis por quatro vezes desde que nl^ excedam de ires linhas

s


